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Anúncio foi feito ontem, 
na cidade do Crato, 
interior do Ceará. 

Caso confirmado pelo 
Vaticano, padre Cícero 
Romão Batista terá o 

título de servo de Deus.

PÁGINA 6

“Padim Ciço” 
tem beatificação 

autorizada 
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Quatro programas para 
turbinar a economia

PÁGINAS 8 E 9

Luiz Carlos Azedo Denise Rothenburg Ana Maria Campos Jane Godoy Severino Francisco Dad Squarisi
D. Pedro I plantou as sementes do 

nosso federalismo. PÁGINA 4
Lei da improbidade leva partidos 
a reavaliar candidaturas. PÁGINA 5

TRE já recebeu mais de 40 
impugnações de registros. PÁGINA 16

Agosto é mês de festejar a alegria 
de viver entre amigos. PÁGINA 18 

A bicicleta é uma utopia viável e 
real de mobilidade. PÁGINA 17

Não caia em ciladas que roubam 
pontos em concursos. PÁGINA 23

Sonhos 
possíveis

Quatro décadas separam dois 
personagens sinônimos de 
perseverança. De um lado, o 
ex-flanelinha José Mário Santos, 
que aos 60 anos se formou 
em gestão ambiental pela 
UnB. Do outro, Vitória Loiola, 
filha de porteiro e vendedora 
ambulante, que aos 18 anos 
conquistou uma bolsa para se 
especializar em educação física 
nos Estados Unidos. 

Corregedor-geral da Justiça 
Eleitoral, Mauro Campbell, 
busca informações sobre 

discurso do vice-presidente 
do TRE-DF em defesa de 

Bolsonaro. Desembargadores 
divulgam nota para mostrar 
que ataque é caso isolado. 

EIXO CAPITAL, PÁGINA 16 

Levantamento do Correio 
mostra a diferença de 

patrimônio, declarado ao TSE, 
entre 204 concorrentes às oito 

vagas do DF na Casa.

Propostas dos presidenciáveis mais bem colocados nas pesquisas — Luiz Inácio Lula da Silva (PT), Jair Bolsonaro (PL), Ciro Gomes (PDT) e Simone 

Tebet (MDB) — têm como principais temas o combate à pobreza, que atinge mais de 30 milhões de brasileiros, e a aprovação de uma reforma tri-

butária ampla logo nos seis primeiros meses de mandato. Ao Correio, economistas responsáveis pelos projetos dos candidatos ao Planalto defen-

dem a viabilidade das medidas, mas especialistas enfatizam que as sugestões são superficiais e não apontam as fontes de recursos para os gastos.
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PÁGINA 4

Presidentes
de TREs

defendem
Moraes

Candidatos 
milionários à 

Câmara Federal

Bolsonaro afirma que 
respeitará resultado

Coração do imperador do 
Brasil chega ao país 

Eleição

Dom Pedro I

Um dos destinos preferidos do 
brasiliense, Minas Gerais atrai pelas 

cidades encantadoras e a gastronomia, 
onde o queijo maturado ganha destaque, 
como os produzidos por Túlio Madureira.

Árvores da vida —  A floração dos 
ipês toca o brasiliense e enche corações 
de energia nova. Os brancos invadem 
nossas mentes de paz e alegria. PÁGINA 12

Arte e sabor dos

queijos de Minas

Moda  
Acessórios nada convencionais anunciam as 

tendências fashion nos grandes desfiles. 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arquivo Pessoal

Bel Pedrosa/Divulgação
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Moda  
Acessórios nada convencionais anunciam as 

tendências fashion nos grandes desfiles. 

PÁGINA 6

Atriz Claudia Jimenez 
morreu, aos 63 

anos. Ela interpretou 
personagens icônicos 
que ficaram marcados 

pelos bordões 
divertidos.

Grandes disputas no

mercado da bola
Dentro e fora das quatro 

linhas, os dois times mais 
valiosos da América do 

Sul, Flamengo e Palmeiras, 
mostram força econômica e 

eficiência de gestão. 

PÁGINA 21

O mundo de

Rubem Valentim
Em Geometria do sagrado, 

Bené Fonteles revela a obra 
de um dos mais importantes 

artistas brasileiros. 

PÁGINA 24

Estrela mais 
que brilhante

PÁGINA 21

Ana Maria Fontes

M
arine Serre/Divulgação

Estevam Avellar/ TV Globo
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Mulheres nas eleições: 
espaço ainda limitado

Número de candidatas a cargos eletivos será recorde neste ano, mas avanço da representatividade feminina na política 
caminha a passos lentos no Brasil. Embora sejam 53% do eleitorado, elas somam apenas um terço dos concorrentes

C
om 90 anos de voto femi-
nino no Brasil, a participa-
ção das mulheres em car-
gos políticos ainda avança 

de forma tímida. O país tem pro-
gredido no debate em torno dos di-
reitos das mulheres e temas como 
assédio, violência doméstica, ma-
ternidade e carreira têm ganhado 
espaço no cenário político. No en-
tanto, embora o número de candi-
daturas femininas nas eleições de 
2022 seja um recorde, elas ainda 
representam apenas um terço dos 
postulantes, mesmo sendo maio-
ria do eleitorado. É o que mostra 
um estudo da consultoria Arko Ad-
vice com base em dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). 

Segundo a jurista e membro das 
Comissões de Direito Administra-
tivo e Eleitoral da OAB/DF Maril-
da de Paula Silveira, a representa-
tividade feminina direta na políti-
ca continua incongruente, princi-
palmente quando se pensa que as 
mulheres têm dominado as esferas 
universitárias. “O reconhecimento 
constitucional e legal da igualdade 
entre homens e mulheres não foi 
suficiente para assegurar que elas 
ocupassem o mesmo espaço que 
os homens na representação de-
mocrática”, afirma Silveira.

Os registros do TSE mostram 
que, de um total de 28.596 candi-
datos nas eleições deste ano, 9.558 
são mulheres, o que representa 
apenas 33% do total de políticos 
na disputa. O número é um no-
vo recorde, considerando que em 
2018 eram 9.204 mulheres, ou 32% 
do total de candidaturas. Em 2014, 
eram 8.123 nomes femininos na 
disputa, 31% do total. Consideran-
do os valores proporcionais, po-
rém, o avanço é muito tímido, com 
um aumento de apenas um pouco 
percentual na representatividade, 
a cada eleição majoritária de 2014 
para cá. As mulheres compõem 
53% do eleitorado, segundo o TSE.

Após quatro anos da definição 
da cota de 30% do fundo eleitoral 
para candidaturas femininas, as 
eleições de 2022 terão a presen-
ça de mulheres em 52% das cha-
pas que irão disputar os governos 
estaduais. Porém, grande parte 
delas estará na posição de vice, e 
não como líder. Segundo dados 
levantados pela Arko Advice, em 

 » ISABEL DOURADO*
 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 » VICTOR CORREIA

 » TAINÁ ANDRADE

2014 eram 14 candidatas a vice-
governadora, 25% do total, en-
quanto neste ano são 89, repre-
sentando 40%.

Na disputa ao Planalto, as 
candidaturas refletem o cenário 
geral, com quatro mulheres na 
disputa, representando um ter-
ço do total. São elas: Soraya Thro-
nicke (União Brasil), Simone Te-
bet (MDB), Sofia Manzano (PCB) 
e Vera Lúcia (PSTU). 

Segundo plano

A análise das candidaturas 
a vice deixa claro o quanto ain-
da é preciso avançar para que 

as mulheres tenham maior re-
presentação na disputa política. 
Das 223 chapas cadastradas pa-
ra os governos estaduais, apenas 
17,5% são lideradas por mulheres, 
enquanto 39% as têm como vice.

O crescimento de chapas com 
vices femininas vem na esteira 
da cota de 30% do fundo eleitoral 
destinada a mulheres, sendo per-
cebida ainda em 2018, primeiro 
ano em que vigorava a lei. Na prá-
tica, candidatos homens deixam 
mulheres em segundo plano pa-
ra abocanhar uma parcela maior 
do fundo. As eleições de 2022 re-
ceberão R$ 4,9 bilhões para gas-
tos com campanhas em todo país.

A cientista política pela Uni-
versidade de Brasília (UnB) Ca-
mila Santos explica que, como o 
machismo estrutural ainda do-
mina a sociedade, as mulheres 
que ingressam na política sofrem 
por estarem nas sombras de ho-
mens, líderes de partidos, mari-
dos ou companheiros de chapa. 

“Mas é justamente pelo fato 
de que os partidos não reconhe-
cem as mulheres como candida-
tas competitivas. Os líderes não 
veem motivos para investir nelas. 
Por isso, na hora do recrutamen-
to partidário, as mulheres têm di-
ficuldade de adentrar esse espa-
ço”, esclarece a cientista.

Por sua vez, a jurista Marilda de 
Paula Silveira destaca que os meca-
nismos para estimular a participa-
ção feminina foram criados pelos 
homens que dominam os espaços 
políticos, o que prejudica sua eficá-
cia. “Como quem ocupa posição 
de poder não quer sair e as regras 
são definidas por quem lá está, o 
ciclo de desequiparação nunca se-
rá interrompido, a não ser por uma 
decisão externa”, explica.

Barreira para entrar

Além de a política ser com-
posta, de forma majoritária, 
por homens, ainda há outras 

questões que contribuem pa-
ra a defasagem na participa-
ção feminina. A cientista po-
lítica e autora do livro “Faça 
você mesma: guia completo da 
mulher na política”, Daniela 
Rabello, explica que as mulhe-
res não recebem nenhum tipo 
de treinamento para ingres-
sar no meio.”Teoricamente os 
partidos teriam quatro anos 
de formação dessas mulheres, 
mas isso não é feito como de-
veria”, diz Rabello. 

A cientista política observa 
que mulheres que nunca par-
ticiparam de um processo elei-
toral não sabem como é feito o 
marketing político, como devem 
se comportar nas redes, falar em 
público, em um debate, ou como 
aparecer na mídia. Além disso, 
como o meio é historicamente 
dominado por homens, há pou-
quíssimos exemplos para servir 
como referência. 

Uma exceção a essa regra, 
aponta, é a deputada federal 
Tabata Amaral (PSB-SP), que 
foi treinada durante meses em 
saúde, educação, gestão públi-
ca, economia e liderança, com o 
objetivo de chegar ao Congres-
so. “As mulheres querem estar 
na política. O problema é que, 
muitas vezes, elas não estão ap-
tas nem treinadas para isso”, 
pontua a cientista política.

*Estagiárias sob a supervisão
de Odail Figueiredo

“O reconhecimento 
constitucional e legal 
da igualdade entre 
homens e mulheres 
não foi suficiente 
para assegurar a 
elas o mesmo espaço 
na representação 
democrática”

Marilda de Paula, membro 
da Comissão de Direito 
Eleitoral da OAB/DF

Um elemento em comum, neste 
ano, nas campanhas dos candida-
tos ao Palácio do Planalto tem mo-
vimentado a disputa além dos pró-
prios personagens: as primeiras-
damas. Michelle Bolsonaro inau-
gurou uma nova função ao cargo 
de esposa de um presidente. Lugar 
de destaque na tentativa de reelei-
ção de Jair Bolsonaro (PL), ela tem 
mostrado que uma primeira-dama 
pode participar da articulação polí-
tica, principalmente na busca por 
conquistar parcelas do eleitorado. 

A responsabilidade de Michelle 
na campanha é diminuir a dificul-
dade de seu marido em se aproxi-
mar do eleitorado feminino — que 
representa 53% do total, segundo o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Ao fazer isso, acaba levando os ad-
versários a se movimentarem na 
mesma direção. Tanto o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 

quanto Ciro Gomes (PDT) têm fei-
to uso das figuras femininas que es-
tão ao seu lado, Janja e Giselle Be-
zerra, respectivamente, em suas 
estratégias. A assessoria de Ciro in-
forma que Gisele participa desde 
setembro do ano passado, e foi “a 
primeira a entrar em campanha”. 

A pesquisa Genial/Quaest, di-
vulgada na última sexta-feira, ana-
lisou de forma inédita a influência 
das esposas dos dois candidatos da 
polarização — Bolsonaro e Lula — 
e constatou que 57% da popula-
ção conhece a atual primeira-da-
ma. Nesse grupo, 60% fazem uma 
imagem positiva dela. Segundo a 
pesquisa, ela é mais conhecida do 
que a esposa de Lula, Janja, e tem 
menos rejeição.

A diferença entre as duas ocor-
re na análise dos grupos religiosos. 
“Michelle parece mesmo ser um 
ótimo cabo eleitoral de Bolsona-
ro entre os evangélicos, tem 80% 
de imagem positiva nesse público, 

no qual Janja não faz tanto sucesso 
assim. Entre os católicos, a história 
é diferente. Janja tem 57% de ima-
gem positiva e apenas 19% de rejei-
ção nesse grupo, enquanto Michel-
le agrada 44% e desagrada 31%”, 
detalhou Felipe Nunes, cientista 
político e diretor da pesquisa.

A analista política da Prospectiva 
Consultoria, Aline Contar, destaca 
que a participação das esposas não é 
apenas figurativa. “Esse perfil de pri-
meiro-damismo tem sido mais tra-
balhado principalmente pelo cunho 
religioso que tem se desenhado no 
debate atual. Os dois candidatos têm 
tentado conquistar votos desse pú-
blico. O papel e a discussão socioló-
gica das mulheres na política tam-
bém é um dos fatores para esse ad-
vento do primeiro-damismo”, ex-
plicou. Contar destaca, porém, que 
Janja já era militante, mas Michelle 
foi puxada para o papel.

Apesar da popularidade nos 
diferentes eleitorados, a pesquisa 

mostra que as primeiras-damas 
não revertem votos como espera-
do. Uma alta porcentagem, 77% 
dos eleitores, dizem que a Michel-
le não influencia a decisão do voto 
e 81% alegam que Janja não muda 
a sua opinião. 

“Elas têm imagens positivas e 
negativas em diferentes grupos, 
mas não importam muito na hora 
do voto. Acho que o protagonismo 
seria maior se elas fossem as candi-
datas, não quando são ‘usadas’ co-
mo ferramenta para tentar conec-
tar os seus maridos com o eleitora-
do”, esclarece Nunes.

Na visão do analista político An-
dré César, da Hold Assessoria Legis-
lativa, Michelle Bolsonaro tem limi-
tações e não parece ser capaz de an-
gariar uma parcela maior do voto fe-
minino. “A mulher padrão olha para 
ela e não se vê representada. A partir 
da religião, já se tem um corte, de-
pois há uma série de restrições das 
mulheres ao Bolsonaro que acabam 

desaguando nela”, diz o analista.
Por outro lado, Janja tem uma 

formação intelectual e cultural 
mais forte, mas é menos conhe-
cida. “Ela tem que construir, su-
bir escadas. Talvez seja um ativo 
importante para ela, porque pode 
trabalhar de maneira mais discreta 
nesse dia a dia da disputa”, observa 
André César. 

O crescente papel das primei-
ras-damas é um sinal do aumento 
da participação feminina na políti-
ca, mesmo que em um ritmo mui-
to lento. Para Carolina Venuto, pre-
sidente da Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e Governa-
mentais (Abrig), “ter mulher em um 
palanque, um espaço que é genui-
namente masculino, é sempre po-
sitivo. Toda mensagem colabora 
para uma mudança social, e a gen-
te, que estuda movimento femini-
no, sabe que tem mulher que quan-
do não vê, não consegue ser”. (Com 
Mariana Albuquerque*) 

Primeiras-damas ampliam papel na campanha 
Elas têm imagens 
positivas e 
negativas em 
diferentes 
grupos, mas não 
importam muito 
na hora do voto. 
O protagonismo 
seria maior se 
elas fossem as 
candidatas”

Felipe Nunes, 
cientista político
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O coração de D. Pedro I
Ganha um pastel de Belém quem souber onde fica a Rua D. 

Pedro I no Rio de Janeiro, a cidade que acolheu o jovem prínci-
pe no exílio, em 1808, e o transformou no primeiro imperador 
do Brasil, às vésperas de completar 24 anos, em 7 de setem-
bro de 1822. Pedro de Alcântara Francisco Antônio João Carlos 
Xavier de Paula Miguel Rafael Joaquim José Gonzaga Pascoal 
Cipriano Serafim de Bragança e Bourbon era herdeiro da casa 
real portuguesa, filho de D. João VI, regente de Portugal, e da 
princesa espanhola Carlota Joaquina, que viriam a se tornar rei 
e rainha de Portugal em 1816, com a morte da rainha Maria I.  

O seu protagonismo político na formação do Brasil como 
nação não pode ser ignorado nas comemorações do Bicente-
nário da Independência. Com esse objetivo, amanhã, chega 
ao Brasil o coração de D. Pedro I, que será exposto no Palácio 
do Itamaraty, em Brasília, como ponto alto das comemora-
ções oficiais do Bicentenário da Independência. A data magna 
também servirá para a realização de grandes manifestações de 
apoio ao presidente Jair Bolsonaro e seu projeto de reeleição; 
a unidade nacional e a coesão social de nosso país estão fora 
de questão. Essa forma de comemoração merece uma reflexão 
crítica, porque simboliza o sequestro da identidade nacional 
e do nosso futuro pelo presidente Jair Bolsonaro com propó-
sitos eleitorais e regressistas. 

Quase como uma piada pronta, a morbidez da programa-
ção reforça a ideia de que vivemos tempos de “necropolítica”. 
As negociações para o empréstimo do coração levaram cerca 
de quatro meses e envolveram o governo português, a Câma-
ra do Porto e representantes da Irmandade da Lapa, entidade 
religiosa que guarda a relíquia. Mantido em um pote de vidro, 
imerso numa substância dourada, o coração do D. Pedro será 
recebido no Palácio do Planalto com honras de chefe de Es-
tado, com salvas de canhão e escoltado pelos Dragões da In-
dependência; depois, ficará em exposição pública no Palácio 
do Itamaraty.

Até o começo de 1821, D. João VI manteve D. Pedro afasta-
do da política. Com a Revolução Liberal do Porto, foi obriga-
do a voltar a Lisboa e deixou-o como príncipe regente do Bra-
sil. Essa ação fez com que assumisse protagonismo político, 
convertendo-se em líder da Independência, em contraposi-
ção às Cortes portuguesas, que exigiam sua volta ao país. Em 
9 de janeiro de 1822, D. Pedro anunciou sua permanência no 
Brasil, evento que ficou conhecido como Dia do Fico. Daí em 
diante, o processo de ruptura se acelerou, e a hostilidade nas 
relações entre Brasil e Portugal aumentou. Em 7 setembro de 
1822, Dom Pedro estava em viagem a São Paulo e, no trajeto 
Santos-São Paulo, próximo ao riacho do Ipiranga, recebeu uma 
carta assinada por sua esposa e por José Bonifácio, seu con-
selheiro pessoal, com as novas ordens enviadas por Portugal. 
D. Pedro aproveitou a situação para declarar a independência. 
Em 1º de dezembro de 1822, D. Pedro foi coroado imperador.

Escravidão

Ao contrário de todos os demais países das Américas, que se 
tornaram republicanos a partir da independência — com exce-
ção do México, que teve três impérios brevíssimos —, o Brasil 
optou por uma monarquia, que nos legou um Estado histori-
camente constituído e nossa integridade territorial, embora a 
nação fosse ainda um projeto em construção. A razão de ser da 
nossa monarquia estava mais associada à manutenção da es-
cravidão e ao projeto de reunificação do Império colonial por-
tuguês, cuja personificação seria o próprio D. Pedro I. Seu au-
toritarismo e intransigência resultaram na sucessão de crises 
que marcaram o Primeiro Reinado. D. Pedro fechou a Consti-
tuinte de 1823, rasgou a chamada Constituição da Mandioca 
e nos outorgou a Constituição liberal de 1924, na qual o direi-
to à propriedade privada foi introduzido com o claro objetivo 
de blindar a escravidão. 

A insatisfação foi enorme. No Nordeste, deu origem a uma 
revolta de caráter separatista, a Confederação do Equador. D. 
Pedro I decidiu declarar guerra contra as Províncias Unidas 
em virtude de uma revolta em curso na Cisplatina. A guerra 
afetou a economia brasileira e resultou na independência do 
Uruguai. A derrota moeu a popularidade de D. Pedro, que per-
deu apoio dos militares e da população pobre. O assassinato 
do jornalista italiano Líbero Badaró, que lhe fazia dura oposi-
ção, em novembro de 1930, em São Paulo, tornou a situação 
insustentável. D. Pedro I foi acusado de proteger os assassinos 
do jornalista, e o confronto entre seus defensores e críticos nas 
ruas do Rio de Janeiro explodiu em março de 1831. A Noite das 
Garrafadas fez com que renunciasse ao trono, em 7 de abril de 
1831, para que seu filho, Pedro de Alcântara, pudesse assumir 
quando completasse 18 anos. 

Em 1831, D. Pedro I mudou-se para Portugal com o objeti-
vo de participar da Guerra Civil Portuguesa e defender o direi-
to de sua filha, D. Maria II, de assumir o trono do país. Lutou  
contra o seu irmão D. Miguel pelo trono e venceu esse con-
flito. Maria foi restaurada no trono de Portugal em 1834, e D. 
Miguel fugiu em exílio. Durante a guerra, D. Pedro I contraiu 
tuberculose, doença que se agravou e o levou à morte em 24 
de setembro de 1834. 

No Brasil, o conturbado Período Regencial que se seguiu à 
abdicação de D. Pedro I, até o Golpe da Maioridade de D. Pedro 
II, em 1940, foi fundamental, porém, para consolidar a União 
e plantar, no parlamento brasileiro, as sementes do nosso fe-
deralismo e, nele, em contrapartida, a cultura de conciliação 
de nossas elites. D. Pedro jamais recuperou sua popularidade.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

L
isboa — As relações políti-
cas entre Brasil e Portugal 
estão longe do que prega a 
boa diplomacia, mas, por 

conta das comemorações dos 
200 anos da independência bra-
sileira, o país europeu fará uma 
deferência enorme à antiga co-
lônia. Cederá, em forma de em-
préstimo, uma relíquia que pou-
quíssimas pessoas puderam ver 
em quase dois séculos: o cora-
ção de Dom Pedro I — ou Dom 
Pedro IV, para os portugueses —, 
primeiro imperador do Brasil. O 
órgão, que está guardado na Igre-
ja de Nossa Senhora da Lapa, na 
cidade do Porto, desembarcará 
em Brasília nesta segunda-feira 
numa cerimônia com honras de 
chefe de Estado. 

O empréstimo do coração de 
Dom Pedro I ao Brasil foi possí-
vel depois de uma ampla negocia-
ção entre a embaixada brasileira 
em Lisboa, a Prefeitura do Porto 
e a Irmandade Nossa Senhora da 
Lapa, que detém o direito à pro-
priedade da relíquia. Havia mui-
tas dúvidas se o transporte do ór-
gão, realizado pela Força Aérea 
Brasileira (FAB), poderia acarre-
tar danos, mas o Instituto de Me-
dicina Legal do Porto (IML) ava-
lizou a operação, apesar de todos 
os alertas. O coração do monarca, 
que morreu em 1834, aos 35 anos, 
ficará no Brasil até 8 de setembro. 
Ao longo de três semanas, será ex-
posto no Palácio do Planalto e no 
Itamaraty. Neste fim de semana, 
o coração foi, pela primeira vez 
exibido ao público em Portugal.

A presença do coração de 
Dom Pedro I no Brasil deveria ser 
um acontecimento neste bicen-
tenário da independência. Mas, 
para a professora de Relações In-
ternacionais Miriam Saraiva, da 
Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (Uerj), o momento é ino-
portuno, devido ao acirramen-
to das disputas pela Presidência 
da República e, sobretudo, pelo 
uso político que o presidente Jair 
Bolsonaro pretende fazer do 7 de 
Setembro. “Infelizmente, a festa 
de independência foi sequestra-
da por uma ideologia que prega 
o discurso de que o hino nacio-
nal, a bandeira do país e as co-
res verde e amarela só perten-
cem aos seus adeptos”, diz. “Tra-
ta-se de uma enorme distorção, 

INDEPENDÊNCIA

 » VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE 

Coração de Dom Pedro /Reprodução

Relíquia histórica 
no 7 de Setembro

pois esses símbolos são de todos 
os brasileiros”, ressalta. 

Na avaliação da historiadora 
Ana Carolina Delmas, o maior te-
mor de especialistas é que o cora-
ção de Dom Pedro I tenha uso po-
lítico, quando, na verdade, deveria 
ser visto como parte de um contex-
to histórico pouco conhecido da 
maior parte da população, devido 
à péssima qualidade da educação 
no país. Ela lembra que, quando 
da comemoração dos 150 anos da 
independência, em 1972, durante 
a ditadura, mais precisamente na 
gestão de Emílio Garrastazu Mé-
dici, houve o mesmo movimento 
populista em torno da vinda dos 
restos mortais (sem o coração) de 
Dom Pedro I e da mulher dele, a 
princesa Leopoldina, doados por 
Portugal e que estão no Museu do 
Ipiranga, em São Paulo.  

Para o pesquisador Leonar-
do Paz, do Núcleo de Prospecção 
e Inteligência Internacional da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
a apropriação pelo atual governo 
dos símbolos nacionais é tão cla-
ra, que segmentos, ainda que pe-
quenos, como os saudosos da mo-
narquia, endossam esse tipo de 
postura. “Tanto o presidente Jair 
Bolsonaro quanto seus seguidores 

assumem a posição de que são os 
verdadeiros patriotas, o que não é 
verdade”, afirma. Ele destaca que, 
ao contrário do Brasil, que age 
por questões ideológicas, Portu-
gal, com seu gesto, ao emprestar 
o coração de Dom Pedro I, refor-
ça a lógica de Estado, não de go-
verno, que é passageiro. 

 Riscos enormes 

 A sugestão para que o governo 
Bolsonaro pedisse o coração de 
Dom Pedro I emprestado a Portu-
gal para a comemoração dos 200 
anos da independência foi feita 
ao presidente pela médica onco-
logista Nise Yamaguchi, defenso-
ra contumaz do uso de cloroquina 
no tratamento contra a covid-19. 
O imperador é apontando como 
grande defensor do liberalismo, 
bandeira que o Palácio do Planal-
to encampou, tendo o ministro 
da Economia, Paulo Guedes, co-
mo garoto-propaganda. Os qua-
se quatro anos da atual adminis-
tração mostraram, porém, que de 
liberal o governo não tem nada, é 
intervencionista e populista. 

O uso político do coração de 
Dom Pedro I, contudo, é ape-
nas uma das preocupações da 

historiadora Ana Carolina. “Esta-
mos temerosos com o translado 
daquele órgão. Qualquer descui-
do pode provocar um desastre e 
pôr tudo a perder”, alerta. Há, se-
gundo ela, todo um cuidado na 
preservação da relíquia e, depen-
dendo da forma como o transpor-
te se dará, o órgão pode se dissol-
ver. Como ela, outros especialis-
tas alertam para a pressurização 
do avião da FAB que transportará 
o coração e para a temperatura à 
qual ele ficará submetido durante 
o tempo que será exposto no Pa-
lácio do Itamaraty. 

No entender da professo-
ra Miriam Saraiva, o presidente 
Bolsonaro está pouco se impor-
tando com os riscos de se trazer 
o coração de Dom Pedro I para o 
Brasil. “O que interessa é o ganho 
político que ele acredita que te-
rá”, frisa. Presidente da Câmara 
Municipal do Porto, Rui Moreira, 
que encabeçou as negociações 
do empréstimo da relíquia ao 
Brasil, tem ressaltado que há exa-
geros nas afirmações de que to-
do o processo está baseado ape-
nas em interesses políticos. Pa-
ra ele, trata-se de um gesto entre 
dois países irmãos, que mantêm 
relações profundas por séculos.  

Coração de Dom Pedro I, que declarou a separação do Brasil de Portugal, em 
1822, chega ao país nesta segunda-feira num clima de acirramento político 

Urna que conserva o órgão do primeiro imperador brasileiro será exposta no Planalto e no Itamaraty 

No governo português, o 
transporte do coração de D. Pe-
dro I ao Brasil é tratado com re-
servas e muita apreensão. O pre-
sidente de Portugal, Marcelo Re-
belo Soares, estará presente nas 
celebrações do 7 de Setembro 
no Brasil. Isso, apesar de ele ter 
sido destratado pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que recen-
temente cancelou um almoço 
com o líder português porque 
ele teve um encontro com o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, líder nas pesquisas de in-
tenção de votos para a Presidên-
cia da República. 

Para o pesquisador Leonardo 
Paz, as relações políticas entre Por-
tugal e Brasil só tendem a melho-
rar caso Bolsonaro não seja reelei-
to. “O atual presidente brasileiro se 
afastou de vários países europeus, 
incluindo Portugal, por questões 
ideológicas”, detalha.  

Devoção ao Porto 

A doação do coração de Dom 
Pedro I à Irmandade Nossa Se-
nhora da Lapa foi prevista em tes-
tamento pelo imperador pouco 
antes de morrer. Era desejo dele 
que o órgão ficasse na cidade que 
o recebeu quando retornou a Por-
tugal, em 1831, para recuperar o 
trono de sua filha, Dona Maria 

II, que havia sido roubado pelo 
tio dela, Dom Miguel. Em 1832, 
Dom Pedro I, que havia abdica-
do do reinado no Brasil, adentrou 
o Porto liderando um grupo de li-
berais que lutavam contra o então 
imperador absolutista. 

Sem um exército suficiente, 
pois não teve o apoio esperado 
de França e Inglaterra, Dom Pe-
dro I assinou uma aliança com 
os espanhóis para combater o 
irmão. Foram dois anos de guer-
ra. Em 1934, ele conseguiu derru-
bar Dom Miguel e devolver o tro-
no à filha, Dona Maria II. Portu-
gal deixou de ser um reino abso-
lutista para ser um reino liberal. 
O monarca, entretanto, já estava 
bastante fragilizado, havia con-
traído tuberculose. Morreu em 
setembro daquele ano. 

Desde 1835, o coração do mo-
narca está guardado a cinco cha-
ves na Igreja de Nossa Senhora 
da Lapa, num monumento loca-
lizado na capela-mor, ao lado do 
Evangelho. A primeira chave abre 
uma placa de metal. A segunda e 
a terceira movimentam uma re-
de de ferro. A quarta destranca 
uma urna e a quinta, uma caixa 
de madeira onde está depositada 
um porta-joias de prata que abri-
ga o vidro que contém o órgão. 
O coração está conservado em 
uma substância de formol, que é 

Distanciamento diplomático

D. Pedro I, no Brasil, e D. Pedro IV, em Portugal: herói de dois países

Simplício Rodrigues de Sá/Reprodução

trocada a cada 10 anos. A última 
foi em 2015. Seis pessoas partici-
pam do procedimento. 

“A torcida é para que tudo 
transcorra bem no período em 
que o coração de Dom Pedro I es-
tiver no Brasil”, reforça a historia-
dora Ana Carolina Delmas. A se-
gurança da relíquia no país será 

enorme, a ponto de a vigília ser 
comandada pessoalmente pelo 
chefe da polícia do Porto, António 
Leitão da Silva. Houve, inclusive, a 
preocupação dos portugueses de 
construírem a caixa de madeira 
em que o órgão será transporta-
do para o Brasil e a caixa de vidro 
em que ele será exposto.  
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As contas de Pacheco
Em jantar, dia desses, com os 

senadores do seu partido, o PSD, 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, e os parlamentares 
começaram a fazer as contas sobre 
as perspectivas de mais dois anos 
no comando da Casa. As projeções 
indicam que a legenda ficará maior 
que o MDB e, portanto, terá a 
prerrogativa de lançar Pacheco à 
reeleição como candidato oficial.

Teoria & prática

A conta, porém, não é tão 
redondinha assim. Em 2018, Davi 
Alcolumbre, que era do DEM, desancou 
Renan Calheiros, e seu partido tinha 
apenas seis senadores. O MDB, que 
corre o risco de ver sua bancada reduzir 
de 12 para oito, tem planos de voltar à 
Presidência do Senado.

Bolsonaro e o empresariado

O presidente Jair Bolsonaro 
aproveitará o evento desta semana, 
em São Paulo — em almoço do 
Grupo Esfera —, para reforçar que a 
economia está em fase de recuperação 
e que a inflação no país é, em grande 
parte, “importada”. Lembrará, 
também, que na Inglaterra, por 
exemplo, o índice está acima dos 10%, 
o maior nos últimos 40 anos.

Por onde vai Lula

O lançamento da campanha do 
ex-presidente Lula em São Paulo 
colocou de vez na roda a tentativa do 
PT e dos aliados de encerrar a eleição 
no primeiro turno. A ideia foi colocada 
logo no primeiro discurso da manhã, 
o do candidato ao Senado Márcio 
França (PSB).

Até a diplomação, 
suspense total

Os advogados eleitorais de 
candidatos que veem suas candidaturas 
balançarem por causa da não 
retroatividade da lei da improbidade 
avisam: o capítulo final dessa novela se 
dará apenas no período da diplomação. 
Só tem um probleminha aí: as 
nominatas dos partidos podem terminar 
prejudicadas, caso a Justiça Eleitoral 
casse o registro de algum candidato às 
eleições proporcionais. É que os votos 

dados a postulantes que não conseguirem 
o diploma terminam anulados.

» » »

Portanto, diante do risco de nulidade de 
votos dados a candidatos enrolados, os partidos 
terão de decidir se mantêm essas candidaturas 
e arriscam, lá na frente, perder os votos dados a 
esses candidatos, ou buscam quem esteja fora 
de perigo de naufrágio ao longo do processo.

CURTIDAS

As andanças de Moro/ Embora seja 
candidato ao Senado no Paraná, o ex-ministro 
e ex-juiz Sergio Moro (foto), do União Brasil, 
tem andado muito por São Paulo. Por esses 
dias, ele esteve na capital para uma reunião 
com a senadora Soraya Thronicke, candidata 
ao Planalto pelo partido.

A mensagem da Caixa/ A campanha 
publicitária Caixa Pra Elas já está nas ruas. 
Com o conceito Uma CAIXA de Cuidado e 
Oportunidades Pra Elas, a comunicação é 
encontrada nos lugares de alta concentração 
da população, como rodoviárias, pontos de 
ônibus e, em especial, nos vagões de metrôs 
para mulheres e salões de beleza. Além 
disso, a tevê, o rádio e as redes sociais estão 
divulgando a iniciativa: apoio na denúncia 
contra a violência às mulheres e  fomento ao 
empreendedorismo feminino.

Compensa aí/ Depois de o presidente Jair 
Bolsonaro lançar a sua campanha com um 
jingle bem sertanejo, os petistas corrigiram 
a “rota”. Em vez do Lula lá, o que firmou no 
Vale do Anhangabaú foi o jingle Lula é o cara, 
numa mistura de sertanejo com axé.

E na semana do JN.../ Os bolsonaristas 
espalharam pelo WhatsApp a ideia de dar 
audiência à entrevista do capitão ao Jornal 

Nacional, o telejornal mais tradicional do 
país, e, nos dias dos demais candidatos, 
desligar as tevês. 

Informe Publicitário

N
o primeiro fim de sema-
na após o início oficial 
das campanhas, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 

esteve mais moderado que de 
costume e afirmou que respeita-
rá o resultado das urnas eletrôni-
cas caso seja derrotado. O ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
por sua vez, retrucou as ofensi-
vas recentes do adversário jun-
to ao segmento evangélico, afir-
mando que “tem gente usando a 
igreja como palanque político”. 
Os dois lideram a corrida eleito-
ral até o momento.

Bolsonaro recuou nos ata-
ques ao sistema eleitoral bra-
sileiro e afirmou que vai respei-
tar o resultado das urnas. A de-
claração foi registrada em vídeo 
publicado nas redes sociais, no 
qual o presidente acenou por 
cerca de uma hora para apoia-
dores que passavam em uma 
motociata na Rodovia Presiden-
te Dutra — que liga Rio de Janei-
ro a São Paulo —, na altura do 
município de Resende (RJ).

Após centenas de motos 
passarem, o mandatário seguiu 
às margens da via para acenar 
para motoristas e caminhonei-
ros. “Passaram mil motos em 
apoio a gente. Ficamos mui-
to felizes com essa manifesta-
ção espontânea por parte da 
população (motociata). A gen-
te está nessa empreitada bus-
cando a reeleição, se esse for o 
entendimento. Caso contrário, 
a gente respeita. Nossa demo-
cracia, nossa liberdade acima 

 » VICTOR CORREIA
 » RAPHAEL FELICE

Bolsonaro diz que 
aceitará urnas

de tudo”, disse o chefe do Po-
der Executivo. Bolsonaro cos-
tuma atacar as urnas eletrôni-
cas levantando dúvidas sobre 
a confiabilidade do sistema, 
mesmo sem nenhuma  evidên-
cia de falhas.

O presidente foi a Resende 
para participar da formatura 
dos oficiais da Academia Mili-
tar das Agulhas Negras (Aman). 
Ele estava acompanhado da 
primeira-dama, Michelle Bol-
sonaro, do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), além dos mi-
nistros Augusto Heleno, An-
derson Torres, Luiz Eduardo 
Ramos, do ex-ministro da Saú-
de e candidato a deputado fe-
deral Eduardo Pazuello, do as-
sessor especial, Vicente Santi-
ni, do ex-piloto de Fórmula 1 
Nelson Piquet e do vice-presi-
dente, Hamilton Mourão.

A motociata em apoio a Bol-
sonaro partiu do município 
fluminense de Barra Mansa. 
Desta vez, Bolsonaro não par-
ticipou pilotando uma moto, 
como costuma fazer.

Estado laico

Lula, por sua vez, discursou 
em comício no Vale do Anhan-
gabaú, em São Paulo. Em sua fa-
la, o candidato atacou as ofensi-
vas recentes de Bolsonaro junto 
aos evangélicos, incluindo a di-
vulgação de notícias falsas. “Tem 
muitas fakes news religiosas cor-
rendo por esse mundo; tem de-
mônio sendo chamado de Deus 
e gente honesta sendo chamada 
de demônio. Tem gente usando 
igreja como palanque político”, 

afirmou Lula. “Quando quero 
conversar com Deus, não preci-
so de padre ou pastor.”

Apoiadores de Jair Bolsona-
ro vêm circulando notícias fal-
sas em relação ao ex-presiden-
te. Uma delas diz que o petista 
planeja, caso eleito, fechar todas 
as igrejas evangélicas. A ofensi-
va é vista com preocupação pela 
campanha de Lula, já que Bolso-
naro lidera com margem consi-
derável as intenções de voto en-
tre os evangélicos. Além disso, 
o atual presidente e sua esposa, 
Michelle Bolsonaro, radicaliza-
ram nas últimas semanas o dis-
curso entre os religiosos.

“Eu defendo o estado laico. 
Igrejas não têm de ter partido 
político, têm de cuidar da fé”, 
disse o ex-presidente. “Não dei-
xem passar nenhuma mentira, 
não aceitem provocação na rua. 
Se pastor tiver mentindo, a gen-
te tem de enfrentar.”

Ciro e Tebet

O candidato do PDT, Ciro Go-
mes, fez campanha na manhã de 
ontem em Campo Grande, zona 
oeste do Rio de Janeiro. Ciro fez 
uma caminhada pelo comércio 
local e criticou a situação econô-
mica: “O Brasil precisa mudar. De 
cada dez famílias brasileiras, oito 
estão superendividadas por cau-
sa dos juros altos”, disse.

A candidata do MDB, Simo-
ne Tebet, fez campanha em São 
Paulo. Ela prometeu combater a 
miséria e investir em habitação 
popular. “Dinheiro tem, só que 
está indo para a corrupção do or-
çamento secreto”, disse.

Presidente modera discurso contra o TSE 
e sistema eleitoral; Lula critica o uso de 
igrejas evangélicas na campanha 

Reprodução/Instagram
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O país mais triste 
sem Claudia Jimenez

Atriz e humorista, que tinha um quadro de insuficiência cardíaca e estava internada em um hospital do Rio, morreu aos 63 
anos. Corpo foi cremado na tarde de ontem. Ela ficou conhecida pela interpretação de personagens icônicos na televisão

M
orreu ontem, aos 63 
anos, a atriz e humo-
rista Claudia Jimenez, 
após um quadro de in-

suficiência cardíaca. Ela estava 
internada no Hospital Samari-
tano, em Botafogo, Zona Sul do 
Rio de Janeiro. Claudia sofreu 
um infarto em 1999, e desde en-
tão passou por três cirurgias car-
díacas, sendo a primeira para co-
locar cinco pontes de safena. Em 
2012, ela precisou passar por dois 
procedimentos para facilitar a 
circulação das artérias, colocan-
do quatro stents e substituin-
do a válvula aórtica. Em 2013, 
a atriz colocou um marca-pas-
so cardíaco.

Ao longo da trajetória artísti-
ca, Claudia interpretou persona-
gens icônicos da televisão, como 
Dona Cacilda na Escolinha do 
Professor Raimundo e Edileuza, 
em Sai de Baixo. Além dos perso-
nagens, a atriz é conhecida por 
famosos bordões como “beiji-
nho, beijinho, pau, pau”. Ela ini-
ciou a carreira em 1979, na série 
Malu mulher, da Rede Globo, in-
terpretando a personagem Aline.

Claudia morreu pela manhã, e 
seu corpo foi cremado à tarde no 
Memorial do Carmo, no Caju, na 
zona portuária da capital flumi-
nense, após o velório. Nas redes 
sociais, a ex-mulher de Claudia, 
Stella Torreão, homenageou a atriz. 
“Claudia, amor da minha vida, fa-
ria tudo de novo! Você fez mui-
to mais por mim! Cadê nós, meu 
amor?”, escreveu.  “Passo aqui só 
pra dizer que ela me alimenta de 
todas as maneiras, me protege, me 
ama, me valoriza, me salva! Acredi-
tem, não sei o que fiz para merecer 

 » VICTOR CORREIA

 » RAPHAEL FELICE

Dona Cacilda, da Escolinha do Professor Raimundo, e Edileuza, do Sai de Baixo, foram alguns dos papéis que ficaram na memória do público 

Reprodução/Tv Globo

essa pessoa tão maravilhosa em 
minha vida”, disse ainda. As duas 
foram casadas entre 1998 e 2008, 
mas seguiram dividindo a mes-
ma casa mesmo após a separação.

Em 1986, Claudia descobriu um 
câncer no mediastino, na parte de 
trás do coração. Os médicos che-
garam a considerar que a atriz não 

tinha mais chances de recuperação, 
mas ela se curou completamen-
te da doença com o apoio de um 
amigo, o também ator Chico Any-
sio. O tratamento, porém, fragilizou 
seu coração e pode ter contribuído 
para os problemas subsequentes.

Durante uma entrevista ao 
Fantástico, em 2014, após a sua 

terceira cirurgia, Claudia con-
tou mais detalhes sobre seu tra-
tamento de saúde. “Quando eu 
falo para o meu médico: ‘ô radio-
terapia desgraçada’, ele diz: ‘mas 
se não fosse ela, você já estava há 
muito tempo lá em cima, né?’. E é 
verdade. Quer dizer, a gente tem 
sempre que agradecer em vez de 

reclamar”, afirmou a atriz. 
“Maturidade faz você ficar mais 

bacana. Às vezes, (quando) eu per-
cebo que, internamente, não estou 
legal, eu vou em busca de alguma 
coisa que me faça ficar legal. Tem 
gente que fala assim para mim: ‘Ai, 
como você é frágil’. Eu falo: ‘Frágil? 
Eu sou a pessoa mais forte que eu 

conheço’. Chegam perto de mim e 
falam: ‘Vamos trocar válvula aór-
tica’. Eu falo: ‘Ok, vamos’. ‘Vamos 
fazer cinco pontes de safena’. ‘Ok, 
vamos’. ‘Botar o marca-passo’. ‘Ok’. 
Eu faço qualquer coisa para ficar 
aqui”, completou.

Repercussão

A morte de Cláudia gerou forte 
comoção entre artistas e amigos 
da atriz. “Minha bobó, seu abraço 
e teu afeto me farão uma falta in-
descritível. Mas, para além disso, 
seu talento imenso e arrebatador 
jamais será esquecido. Que nossa 
senhora te receba com seu man-
to de luz e amor infinitos”, escre-
veu a atriz Carolina Dieckmann. 

“Gorducha, você veio nesta 
Terra e virou um dos seres hu-
manos mais incríveis que já co-
nheci. Você cumpriu maravilho-
samente sua missão trazendo a 
sua alegria e nos fazendo rir”, 
disse o ator Rodrigo Phavanello, 
ex-namorado de Cláudia. “Tenho 
certeza que esse foi o seu veredi-
to sobre essa passagem por aqui. 
Descanse em paz, minha Anja! 
Meus profundos sentimentos a 
toda a família que ela tanto ama-
va”, completou. 

O ator e diretor Miguel Fala-
bella também se manifestou. Ele 
e Claudia atuaram juntos em Sai 
de Baixo. “Agora, estou deitado, 
passando um filme na minha 
cabeça, tentando me agarrar às 
tantas gargalhadas que demos, 
ao prazer de atuar juntos, ao seu 
único e irreproduzível tempo de 
comédia. Você estará para sem-
pre usando aquele biquíni sel-
vagem que nos ensolarou a exis-
tência, Claudinha”, escreveu em 
seu Instagram.

O processo de beatificação de 
Padre Cícero Romão Batista foi 
autorizado pela Igreja Católica 
Apostólica Romana. O anúncio 
foi feito na manhã de ontem (20), 
por d. Magnus Henrique, bispo 
da cidade de Crato, interior do 
Ceará, durante uma missa em 
celebração ao ‘Padim Ciço’, co-
mo é carinhosamente chamado 
pelos devotos.  

“Romeiros de todo Brasil, é 
com grande alegria, que vos co-
munico, nesta manhã história, 
que recebemos oficialmente da 
Santa Sé, por determinação do 
santo padre, o papa Francisco, 
uma carta do Dicastério para as 
Causas dos Santos, datada do dia 
24 de junho de 2022. Recebemos 
a autorização para a abertura do 
processo de beatificação do pro-
cesso Cícero Romão Batista, que 
a partir de agora receberá o títu-
lo de servo de Deus”, declarou. 
Em missa ao ar livre, o anúncio 
foi recebido com aplausos e fo-
gos de artifício.

Caso a decisão seja confir-
mada pelo Vaticano, Padre Cí-
cero passará a receber o título 
de servo de Deus. A beatificação 
é um processo que visa venerar 
uma pessoa como santa, mas 
com dimensão local, diferente 

da canonização, com alcance 
para todo o mundo. 

Padre Cícero nasceu em Cra-
to no ano de 1844, e morreu em 
1934, aos 90 anos, em Juazeiro do 
Norte, também no Ceará, onde 
foi construída uma estátua dele 
com 27 metros de altura. A ima-
gem atrai cerca de 2,5 milhões de 
pessoas por ano, principalmente 
para romarias e procissões. 

O “patriarca do Nordeste”, como 
também é conhecido, começou a 
ser considerado um santo popu-
lar em 1889. Ao dar a comunhão 
a uma devota, Maria de Araújo, a 
hóstia teria se transformado em 
sangue. O acontecimento ficou co-
nhecido como “milagre da hóstia”, 
e logo se espalhou pela região. O fe-
nômeno teria se repetido diversas 
vezes, durante dois anos, e a popu-
lação passou a apontar a manifes-
tação de Jesus Cristo em Juazeiro 
através de uma beata e pelas mãos 
de um padre santo.

Apesar de cumprir o requisito 
de ter feito milagres, o reconheci-
mento de Padre Cícero como san-
to ou beato sofreu resistência his-
tórica da Igreja Católica devido ao 
seu mau relacionamento com o 
clero brasileiro à época, por con-
ta de sua atuação política. Cícero 
foi o primeiro prefeito de Juazeiro 
do Norte em 1911 e chegou a ser 
vice-governador do Ceará.

Em outubro de 1891, a pe-
dido de Cícero, a diocese for-
mou uma comissão com pa-
dres, médicos e farmacêuticos 
para investigar o suposto mila-
gre. O comitê concluiu que não 
havia explicação natural para 
os ocorridos. No entanto, o bis-
po D. Joaquim José Vieira ficou 
insatisfeito com o resultado, e 
nomeou outra comissão para 
avaliar o fato. O grupo era com-
posto por um padre e seu pró-
prio secretário, que considera-
ram o milagre como fraude. O 

bispo acatou esse resultado e 
suspendeu as ordens sacerdo-
tais do padre Cícero. Ele tam-
bém determinou que Maria de 
Araújo fosse afastada da igreja.

Em 1898, padre Cícero re-
correu ao Vaticano e se reu-
niu com o Papa Leão XIII e 
com membros da Congrega-
ção do Santo Ofício. Ele te-
ria conseguido sua absolvição, 
mas em seu retorno a Juazei-
ro, a decisão foi revista pela 
alta cúpula católica. Chegou 
a ser anunciado que Cícero 

fora excomungado, mas de-
pois descobriu-se que a puni-
ção não havia sido aplicada. 

Em 2001, quando ainda era 
cardeal, o papa Bento XVI man-
dou investigar o caso, vendo a 
possibilidade de reabilitar o pa-
dre brasileiro perante a Igreja. 
Em 2006, o bispo D. Fernando 
Panico viajou para o Vaticano 
com uma comissão de religio-
sos, políticos e fiéis para defen-
der a reabilitação. Em dezembro 
de 2015, padre Cícero recebeu o 
perdão da Igreja.

Padre Cícero deve 
ser beatificado

Monumento em homenagem ao religioso, em Juazeiro do Norte (CE), atrai milhões de romeiros todos os anos

Levi Bianco/Divulgacao

IGREJA CATÓLICA

Queiroga 
minimiza 
Monkeypox

PF prende carga 
de quase 1 t 
de maconha 

O ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, disse, 
ontem, que nenhum país 
do mundo tem ainda um 
planejamento para uma 
campanha de vacinação em 
massa contra a varíola dos 
macacos. Depois de participar, 
em Ouro Preto (MG), do Dia 
D da Campanha Nacional de 
Vacinação, o ministro lembrou 
que ainda não há vacinas 
suficientes para atender a 
demanda mundial. 

A Polícia Federal (PF) 
prendeu, na madrugada 
de ontem, um homem que 
transportava quase uma 
tonelada de maconha na 
Rodovia Presidente Dutra, 
que liga São Paulo ao Rio. A 
carga, de 890 quilos, estava na 
cabine da carreta dirigida pelo 
suspeito, de 40 anos. Ele foi 
preso em flagrante. A carga 
foi apreendida e levada para a 
sede da Superintendência da 
PF no Rio.

>> DEU NO 
www.correiobraziliense.com.br
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M O D E R N O & FA S C I N A N T E
Apartamentos, salas comerciais e um belíssimo shopping, todos em

um só lugar, para inaugurar um jeito único de viver Águas Claras.

Visite nossa nova Central de Vendas e conheça as unidades decoradas.

Torre Residencial – Perspectiva do quarto Torre Residencial – RooftopPerspectiva da piscina adulto

01 TORRE COMERCIAL
SALAS - 30 M² A 65 M²

02 TORRES RESIDENCIAIS
APARTAMENTOS - 37 M² A 42 M²

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7
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CLNW 2/3

GUARÁ I I
QI 33 Lote 2
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B U S I N E S S & R E S I D E N C E

ÁGUAS CLARAS | AV. ARAUCÁR IAS



8 • Correio Braziliense — Brasília, domingo, 21 de agosto de 2022

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br

3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,189

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,168
(-0,08%)

15/agosto                                   5,092

16/agosto   5,140

17/agosto 5,168

18/agosto 5,172

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,86%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          16/8            17/8           18/8 19/8

111.496113.512

Projetos econômicos 
dos presidenciáveis

Correio fez um comparativo sobre as propostas dos candidatos mais bem colocados nas pesquisas e, entre os 
principais temas, estão o combate à pobreza e a realização de uma reforma tributária no começo do mandato 

A 
campanha para as elei-
ções deste ano começou 
no último dia 16, após o 
fim do prazo para o regis-

tro das candidaturas. Os progra-
mas dos candidatos foram proto-
colados no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e o Correio analisou os 
principais destaques das propos-
tas dos quatro candidatos mais 
bem colocados na corrida presi-
dencial: o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o presidente 
Jair Bolsonaro (PL), o ex-governa-
dor do Ceará Ciro Gomes (PDT) e a 
senadora Simone Tebet (MDB). To-
dos possuem diretrizes para o com-
bate à pobreza, que atinge mais de 
30 milhões de brasileiros e à desi-
gualdade social, mas ainda há dúvi-
das como as propostas ficam em pé. 

Um consenso entre os repre-
sentantes de três candidatos à elei-
ção, por exemplo, é a necessida-
de de segurar a inflação e realizar 
uma reforma tributária ampla, de 
preferência, nos primeiros seis me-
ses de 2023.

A proposta de Lula, que lidera as 
pesquisas, prevê a reconstrução do 
Bolsa Família, mais renovado e am-
pliado, a fim de garantir renda com-
patível com as atuais necessidades 
da população, “revertendo os des-
montes do atual governo” no pro-
grama reconhecido internacional-
mente. O economista Guilherme 
Mello, professor da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) e 
um dos redatores do plano econô-
mico da campanha petista, explica 
que o documento entregue ao TSE 
aponta as diretrizes principais do 
plano de governo e a ideia é realizar 
um amplo debate sobre as reformas, 
mas com o objetivo de elas criarem 
emprego e renda e combaterem a 
fome, a miséria e a desigualdade. 

“Esses são pontos para uma 
economia que quer voltar a se 
desenvolver. E o plano prevê pro-
cessos de geração de emprego, 
transição ecológica, energética e 
digital que, obviamente, tem im-
pacto sobre a estrutura da econo-
mia brasileira”, explica. Segun-
do ele, um dos focos do progra-
ma é aumentar a produtividade 
das empresas e, nesse sentido, 
a reforma tributária será uma 
das prioridades. “Eu diria que 
ela será mais ampla do que a do 
Congresso (PEC 110/19). A nos-
sa combina e foca em uma sim-
plificação da tributação direta e 
indireta, reduzindo a tributação, 
corrigindo a tabela do Imposto 
de Renda e aumentando a tribu-
tação sobre os mais ricos”, frisa 
Mello. Ele reforça que a ideia é 
construir as propostas junto com 
o Congresso e com diálogo com 
a sociedade. “Queremos uma re-
forma tributária justa e solidária”, 
afirma. Em relação à ideia de re-
vogar o teto de gastos, que está 
no plano, o economista destaca 
que o modelo do novo arcabou-
ço fiscal também será feito por 
meio de um debate. 

De acordo com Mello, propos-
tas do documento “Contribuições 
para um Governo Democrático e 
Progressista”, elaborado por seis 
economistas liberais — o ex-presi-
dente do Banco Central Pérsio Ari-
da junto com Bernard Appy, Car-
los Ari Sundfeld, Francisco Gaeta-
ni, Marcelo Medeiros e Sérgio Faus-
to —, que estão sendo elogiadas por 

para fornecer um serviço melhor 
para a população, a gente acha que 
deve privatizar sim”, emenda. Ele 
destaca que o combate ao juro al-
to para reduzir o endividamento é 
outra frente do programa.

No programa de Simone Tebet 
— que teve a colaboração de um 
grupo 60 economistas reconheci-
dos no país —, a proposta de uma 
economia mais inclusiva e susten-
tável tem como principal pilar a 
educação, de acordo com Elena 
Landau, coordenadora do plano 
econômico do programa de gover-
no da senadora. Nesse sentido, ela 
conta que o plano prevê a concre-
tização do projeto da Lei Respon-
sabilidade Social, de autoria do se-
nador Tasso Jereissati (PSDB-CE) e 
relatado por Tebet. Uma das prin-
cipais medidas é a criação de um 
seguro para o informal, uma espé-
cie de Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) financiado com 
aporte de 15% da renda familiar em 
títulos do Tesouro Nacional.

A economista defende mais 
transparência no Orçamento, an-
tes da revisão do arcabouço fiscal, 
que ela também considera necessá-
ria. “O portal da transparência tem 
que funcionar. E, na questão das re-
gras fiscais propriamente dita, é difí-
cil ainda uma definição, porque não 
sabemos como estarão as contas 
públicas no início de 2023”, afirma. 
Landau fez um alerta sobre as bom-
bas fiscais programadas para explo-
direm no ano que vem, piorando 
as contas públicas. Pelas estimati-
vas da equipe dela, o volume já está 
em torno de R$ 200 bilhões, ou seja, 
2% do Produto Interno Bruto (PIB).  

Landau ainda defende uma 
ampla revisão de gastos para 
abrir espaço fiscal para as me-
didas propostas. “O que não dá 
retorno público e social tem que 
ser revisado e ter o impacto ava-
liado”, enfatiza. Ela ainda centrou 
fogo no chamados “subsídios pa-
ra ricos”, como é o caso do recen-
te corte de tributos sobre com-
bustíveis, sem qualquer preocu-
pação com a saúde e a educação. 

Nesse sentido, a economista re-
força a importância da educação no 
programa de Tebet, “ponto princi-
pal do programa. Ela também de-
tonou o movimento de empresá-
rios querendo a volta de subsídios 
do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES), a “bolsa empresário”. 

“No passado, o equivalente a 
10 Bolsas Famílias foi destina-
do para os campeões nacionais 
sem nenhum aumento da capa-
cidade do capital humano”, con-
ta. Fernando Veloso, pesquisador 
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Ibre) e integrante da equi-
pe da campanha de Tebet, desta-
ca que o combate à informalida-
de é também uma das bases do 
programa. E uma proposta em 
destaque é o incentivo à forma-
lização, inspirada no documen-
to dos seis economistas liderados 
por Arida, que foi um dos 60 cola-
boradores. “A proposta é reduzir 
os custos de contratação em até 
um salário mínimo. E, portanto, 
para quem ganha o piso, a isen-
ção seria de 100% e, dessa forma, 
estimula a contratação, e o traba-
lhador teria a proteção formal”, 
destaca Veloso.

» Leia mais na pág. 9

analistas, ainda podem ser conside-
radas. “Acho que eles têm formula-
ções que merecem ser debatidas, 
mas, no momento, ainda não tive 
tempo de conversar com eles.”

No documento, os seis econo-
mistas frisam que proteger os po-
bres é fundamental, mas não bas-
ta, porque “é essencial que as ações 
do novo governo tornem a econo-
mia mais eficiente e ampliem o 
potencial de crescimento do país, 
cuja produtividade está estagnada 
há décadas”. “O maior crescimen-
to não apenas amplia a renda a 
ser distribuída, como contribui pa-
ra a solvência fiscal no longo pra-
zo”, ressalta o texto que aconselha 
a busca de um novo motor para o 
crescimento, “com mais valor adi-
cionado e inovação tecnológica”.

No caso do plano de Bolsona-
ro, que está em segundo lugar nas 
pesquisas, a principal medida é a 

prorrogação do Auxílio Brasil — 
programa que substituiu o Bolsa 
Família —, de R$ 600. A propos-
ta tem medidas da campanha de 
2018, como a isenção do Impos-
to de Renda para quem ganha até 
cinco salários mínimos e é consi-
derada  superficial por analistas e 
pouco crível do ponto de vista fis-
cal. O ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, tem defendido o finan-
ciamento desse auxilio turbinado 
com a taxação sobre dividendos, 
mas tanto o Ministério da Eco-
nomia quanto a coordenação da 
campanha de Bolsonaro preferi-
ram não comentar o assunto. 

Já o programa de Ciro Gomes é 
o único a apontar fontes e valores 
e propõe a concretização da pro-
posta de renda mínima do ex-se-
nador Eduardo Suplicy, voltada pa-
ra as famílias com renda per capita 
inferior a R$ 417. A medida prevê 

um piso de R$ 1.085 para cada gru-
po familiar, inclusive para os que já 
recebem alguma assistência, co-
mo o antigo Bolsa Família e o Be-
nefício de Prestação Continuada 
(BPC), caso a renda per capita for 
menor do que o piso da proposta. 
Além disso, se houver criança de 
até 3 anos na casa, serão mais R$ 
170 adicionais por cabeça. E, para 
cada membro familiar, de 4 até 18 
anos, o adicional passa para R$ 85. 

De acordo com o economis-
ta Nelson Marconi, professor da 
FGV e assessor econômico da cam-
panha de Ciro, o programa deve-
rá custar R$ 82 bilhões a mais do 
que a previsão orçamentária pa-
ra o Auxílio Brasil em 2023, consi-
derando os R$ 400 iniciais,  totali-
zando R$ 170 bilhões. Parte desse 
recurso, deve ser custeado com a 
tributação de 0,5% sobre grandes 
fortunas. “A diferença poderá ser 

coberta por meio da cobrança ade-
quada do ITR (imposto sobre pro-
priedade rural), porque a arreca-
dação é muito baixa. E, talvez, uma 
parte do imposto sobre heranças 
pode ajudar a fechar a conta”, ex-
plica. “O programa é bastante am-
bicioso em termos de renda míni-
ma, mas tem um período para tirar 
as pessoas da pobreza e, para isso, 
propõe um status constitucional. 
O valor precisará ser aprovado pe-
lo Congresso”, acrescenta.

Apesar de as privatizações não 
serem mencionadas no plano, 
Marconi diz que não há uma po-
sição ideológica em relação ao te-
ma. “A nossa posição é muito prag-
mática. No caso das telecomunica-
ções e dos aeroportos, tem que fa-
zer. Mas, no da Petrobras, somos 
contrários, porque a empresa é es-
tratégica para o país. E, no da Ele-
trobras, também”, afirma. “Se for 

 » ROSANA HESSEL
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Sequelas da farra
Jair Bolsonaro estourou o orçamento, com a conivência da 

turma do centrão no Congresso e o silêncio tácito dos vigilan-
tes do mercado financeiro, para continuar com fôlego na cor-
rida eleitoral, mas é Lula, que reabriu esta semana a tempora-
da dos grandes comícios, numa praça em Belo Horizonte, que 
se mantém à frente, e com folga.

Até 2 de outubro os dois vão chamar a atenção até de quem de-
testa política com acusações mútuas no horário eleitoral, de modo 
que é tempo de deixar a campanha para lá e falar da situação da eco-
nomia e do que é possível fazer para desatolar o país da estagnação.

Os números de crescimento econômico, de recuperação do 
emprego e do refluxo da inflação são enganadores, ao sugerir 
uma situação que não corresponde à tendência de longo prazo. 
Ela é de regressão para a indústria de manufaturas, promissora 
para o agronegócio e a mineração e artificial para os agregados 
que formam a chamada macroeconomia, especialmente a si-
tuação das contas fiscais.

Fosse como diz o ministro da Economia, Paulo Guedes, parecen-
do um vendedor de carro usado e malhado, e os presidentes Bolso-
naro e o da Câmara, Arthur Lira, não teriam iniciado o ano dando 
beiço no pagamento de dívidas federais vencidas e transitadas em 
julgado, vulgo precatórios, a pretexto de arrumar fundos para reba-
tizar de Auxílio Brasil o Bolsa Família, com bônus de R$ 400 por mês.

Como não bastou para tirar Lula do topo das pesquisas, a dupla, 
com o apoio do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, fez mais 
do que acusaram Dilma Rousseff de ter feito, justificando com isso 
o seu impeachment (o que as evidências estão a indicar tinham, 
na verdade, o fim de inabilitar Lula da eleição de 2018 e lançar as 
âncoras do Estado mínimo, privatizar a preço depreciado o que 
resta de estatais e exaurir as políticas sociais e os programas de 
apoio à indústria e à pesquisa e desenvolvimento de tecnologias).

Foi golpeando a Constituição, a lei de responsabilidade fiscal, 
o teto de gastos orçamentários que arrumaram o caixa para dar 
R$ 200 a mais entre agosto e dezembro aos assistidos do Auxílio 
Brasil. E o fizeram contando com o silêncio cúmplice dos audi-
tores durões do FMI, dos analistas de agências de risco sobera-
no, dos economistas de sempre ouvidos pela imprensa, de em-
presários que pediram a Dilma benesses como a baixa forçada 
da eletricidade e depois a rifaram.

A nova política do centrão

Não se trata de repisar o passado recente com fins eleitorais, até 
porque não há como o PT esconder o desgoverno a seu tempo, ge-
rando os desvios na Petrobras pelos apaniguados dos partidos que 
estão na base de apoio de Bolsonaro e comandam o Congresso.

A Lava Jato destacou o PT, mas foram quadros do PL de Bol-
sonaro e do PP de Lira, Ciro Nogueira e Ricardo Barros, líder do 
governo na Câmara, os que mais devolveram os dinheiros des-
viados da Petrobras.

Hoje acontece o quê? A mesma coisa, pelos mesmos partidos, 
mas com nova metodologia. O orçamento secreto envolve nacos 
de verba fiscal entregues a deputados e senadores em troca de leal-
dade a Bolsonaro e aos caciques do centrão sem que se saiba o no-
me de quem empenhou os recursos e sem inspeção dos projetos 
dos políticos em suas zonas eleitorais. Será secreto até quando vir 
a público a investigação do Tribunal de Contas da União. É esperar.

Se a burocracia do Tesouro Nacional de Dilma fez o que entrou 
para os anais da política como “pedaladas fiscais”, para cobrir rom-
bos da lei orçamentária, a equipe “ultraliberal” de Bolsonaro vio-
lentou a autonomia federativa, emendando a Constituição. 

 Ela desviou recursos do ICMS dos estados e municípios vincu-
lados à saúde, educação e segurança pública para cortar o preço do 
diesel, da gasolina e da luz. E, sim, para ninguém tascar o dinheiro 
do tal orçamento secreto – R$ 16,5 bilhões este ano, R$ 19,5 bilhões 
para 2023, conforme a Lei de Diretrizes Orçamentárias já sancionada 
por Bolsonaro. Não se fala de um troco, fala-se de dinheiro grosso.

A destruição aplaudida

O passivo dos precatórios empurrados para frente está proje-
tado em R$ 200 bilhões em 2023. A receita do ICMS desviada para 
desinflar o preço dos combustíveis foi estimada pelo Conselho de 
Secretários de Fazenda dos estados, o Confaz, em R$ 80 bilhões.

Esse ônus será compensado de um jeito ou de outro, já que 
envolve o custeio de programas demandados pela sociedade, 
como a saúde e a educação, que são uma obrigação dos esta-
dos e municípios, além das polícias. Já se projeta uma enorme 
pressão sobre o novo Congresso.

A política econômica atual, que seria elogiada no mundo, 
segundo o ministro da Casa Civil, levando bolsonaristas a im-
pulsionar Paulo Guedes nas redes sociais como candidato ao 
Nobel de Economia, não chegará ao próximo carnaval sem uma 
profunda mudança de rumo.

Será assim, mesmo que Bolsonaro se reeleja, e o tema já é 
objeto de estudos pelos seus quadros lúcidos. Guedes se orgu-
lha de ser o primeiro governo em décadas a terminar sem ter 
aumentado a despesa pública total como proporção do PIB. 
Esse é só um lado da história.

O resultado se deve ao congelamento dos salários do fun-
cionalismo federal, e há categorias sem reajuste desde 2017. 
Também não foram ocupadas as vagas devido às aposentado-
rias. Os “ancaps”, de anarco capitalistas, aplaudem, enquanto o 
meio ambiente é degradado pelo desmonte do Ibama e da Fu-
nai, bolsas de extensão universitária não têm reajuste desde o 
governo Dilma, projetos científicos carecem de orçamento, pes-
quisa militar não tem continuidade. É o país no ralo.

Sugar daddies de radicais

Como se achassem que os tempos do fundamentalismo de 
mercado estão com os dias contados, ganhe quem for a corri-
da presidencial, porta-vozes da ideologia neoliberal começam 
a se manifestar para alertar sobre os supostos riscos da volta 
do planejamento na estrutura do governo e de políticas ativas 
para impulsionar o crescimento.

Eles sugerem preocupação com as políticas de Estado, mas, 
de fato, movem-se pelos interesses da gestão de papéis de dívida 
e do fluxo dos capitais ociosos. Fazem uma falsa relação de causa 
e efeito do encolhimento do BNDES vis-à-vis a expansão do mer-
cado de emissões privadas. Essa discussão é ideológica e política.

Não a política golpista de empresários flagrados pela PF num 
grupo de WhatsApp, e expostos pelo jornal Metrópoles, defenden-
do golpe militar contra a eleição de Lula. Esses ‘sugar daddies’ de 
radicais são a indigência intelectual de uma minoria do empresa-
riado, mas eles só interessam à polícia e à Justiça.

A política que importa é a que obsta o progresso desde a dé-
cada de 1980 e nunca mais se ousou discutir. O Brasil não é pa-
ra quem pensa miúdo. É para estadistas e visionários. Na polí-
tica e na economia.

A
s propostas econômicas 
dos candidatos à Presi-
dência ainda são muito 
superficiais, de acordo 

com analistas que reconhecem 
a necessidade do combate à po-
breza, mas com responsabilida-
de fiscal. Eles alertam para a falta 
de fontes de recursos para os gas-
tos que são previstos nos planos.

Nesse sentido, o programa do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
preocupa bastante, porque, se-
gundo eles, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, perdeu a cre-
dibilidade de ser um freio aos an-
seios populistas do chefe do Exe-
cutivo. Bolsonaro já prometeu 

até manter os tributos federais 
sobre combustíveis zerados em 
2023, outra medida que deve pio-
rar ainda mais o quadro fiscal. “A 
proposta de Bolsonaro continua 
irrealista e foge das 
questões básicas do 
que fazer com o fis-
cal”, avalia Sergio Va-
le, economista-che-
fe da MB Associados. 
Para ele, o programa 
do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) também vai no caminho, 
não deixa claro as fontes de re-
cursos do novo Bolsa Família.

“O programa do presidente 
Bolsonaro tem incoerências e 
a conta não fecha. Por um lado, 

sugere mais gastos que podem 
se tornar permanentes, sem ex-
plicar como resolver esse pro-
blema. Por outro lado, Guedes 
tem defendido a taxação de divi-

dendos para cobrir o 
novo valor do auxílio. 
Mas isso não deixa 
de ser contraditório, 
porque o presidente 
já está gastando por 
conta”, pontua An-
dré Perfeito, econo-
mista-chefe da Nec-

ton Investimentos.
O economista Simão Davi Sil-

ber, professor da Universidade 
de São Paulo (USP), reforçou o 
alerta para 2023. “Vai ser muito 
difícil fechar as contas no ano 

que vem. Tem muita demanda 
de gastos represada e a econo-
mia não vai crescer e isso não 
vai ajudar a arrecadação”, expli-
ca. Segundo ele, quem vencer a 
eleição terá que contingenciar 
despesa no início do mandato. 
Para Benito Salomão, economis-
ta-chefe da Gladius Research, a 
proposta econômica de Bolso-
naro não está clara. “Guedes tem 
muito pouca força para frear o 
ímpeto populista do presidente”, 
frisa o analista. Ele defende um 
arcabouço fiscal reformulando o 
teto de gastos, com gatilhos para 
momentos de crise. “O governo 
acabou com o teto de gastos, da 
forma como conhecíamos, des-
de a PEC dos Precatórios.” 

 » ROSANA HESSEL

Planos incompletos
Especialistas apontam falta de fontes para cobrir gastos nas propostas de candidatos
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 »Entrevista | JOÃO AMARAL | PRESIDENTE DA VOZ DOS OCEANOS 

L
isboa — A degradação 
dos oceanos está acelera-
da, colocando em risco a 
sobrevivência do plane-

ta. Governos, iniciativa privada 
e sociedade precisam se unir pa-
ra que ainda seja possível conter 
os estragos provocados pelo ex-
cesso de poluição despejada nos 
mares. Se nada for feito, até 2050 
haverá mais lixo nos oceanos do 
que peixe. Na avaliação de João 
Amaral, presidente da ONG Voz 
dos Oceanos, da família Schur-
mann, é preciso que o Brasil se 
engaje com força no projeto de 
preservação das águas que ocu-
pam 70% do planeta. 

“Acho que há muito a ser feito, 

que o Brasil realmente pode e deve 
ter participação e mais protagonis-
mo nos temas. Nós temos uma área 
costeira gigantesca. Então, pela nos-
sa presença em termos de território 
e sobre tudo o que está sendo feito, 
sim, a nossa presença pode ser mui-
to mais contundente, muito mais 
forte”, afirma Amaral.

Os oceanos, diz Amaral, são fon-
tes de riqueza, mas sua exploração 
hoje é predatória. Para ele, os paí-
ses precisam entender que a econo-
mia azul, da qual se começa a falar, 
é fundamental para o desenvolvi-
mento sustentado do planeta, pois 
conjuga geração de riqueza e pre-
servação. Pelos cálculos dele, 90% 
de todas as mercadorias transporta-
das no mundo transitam pelos ma-
res. Portanto, é vital integrar esse co-
mércio a outros ramos da economia. 

A tecnologia e a inovação serão as 
bases desse novo modelo, mas nada 
será possível se não houver um pro-
cesso de conscientização, que pas-
sa prioritariamente pela educação. 

“Há desafios e uma série de opor-
tunidades”, frisa o presidente da Voz 
dos Oceanos, que passam por um 
processo de internacionalização, 
a fim de que todo o trabalho de 
mais de 40 anos feito pela famí-
lia Schurmann não se perca, co-
mo ocorreu com o legado do fran-
cês Jacques Cousteau. Ao longo de 
dois anos, iniciados em agosto de 
2021, os Schurmann vão singrar 
os mares para mostrar, em tempo 
real, o desastre que os seres huma-
nos estão provocando nos pulmões 
do planeta. A seguir, os principais 
pontos da entrevista de João Ama-
ral ao Correio. 

 » VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE 

divulgação/Voz dos Oceanos

“Brasil precisa se 
engajar mais na 
luta pelos oceanos” 

minha vida? Não vou à praia, não es-
tou na cidade litorânea, não vejo. É aí 
que entra o trabalho de conscienti-
zação, de educação, justamente pa-
ra que as pessoas possam, cada vez 
mais, ter a percepção de que pouco 
importa onde você está, justamen-
te porque há uma consciência da 
interdependência. De novo, fazen-
do uma reflexão com o que aconte-
ceu na pandemia, a gente percebeu 
que um problema que nasce num 
determinado país e chega ao outro 
pelo ar, a mesma coisa vai acontecer 
em relação ao oceano. Ou seja, o ar 
que respiramos, a comida que a gen-
te come, os trabalhos são desenvol-
vidos a partir do oceano. Por isso, é 
um trabalho de conscientização, de 
educação. Esse é um dos principais 
pilares: trazer a sociedade e o cida-
dão comum a bordo da nossa inicia-
tiva, para que a importância da pre-
servação dos oceanos também pos-
sa reverberar dentro de casa, em to-
dos os locais. 

Quando o senhor fala em parceria 
entre o poder público e a iniciativa 
privada, como isso se daria? No 
Brasil, por exemplo, fala-se em 
privatização de praias e do uso 
do mar para a geração de energia 
elétrica, ponto em que Portugal 
está bastante avançado. Isso 
ajudaria na preservação dos 
oceanos ou seria uma exploração 
predatória? 

O poder público tem um papel 
muito importante no estabeleci-
mento de políticas para a socieda-
de. Imagine, por exemplo, se uma 
determinada localidade ou muni-
cípio resolve dizer que não vai mais 
permitir o uso de plástico naquela 
região. Aquilo vai ter um efeito que, 
num primeiro momento, pode ser 
mais difícil de implementar, mas, na-
turalmente, quando se lança um de-
safio, na outra ponta, criar-se oportu-
nidade para novas matérias-primas 
serem desenvolvidas. Há uma ne-
cessidade de substituição do plás-
tico de uso único por outro tipo de 
material. Não nos esqueçamos de 
que, há 50 anos, não tínhamos es-
sa invasão, porque não havia essa 
quantidade de produtos de plásti-
co de uso único à nossa disposição. 
Também podemos pegar um pou-
co dos exemplos que sempre esti-
veram na sociedade e pensar: será 
que eu preciso dessa quantidade 
de produtos de plástico quando eu 
vou fazer uma determinada com-
pra, usar uma sacola dita descartá-
vel, uma garrafinha plástica para po-
der acondicionar um determinado 
líquido ou uma determinada comi-
da que eu vou consumir ali duran-
te 20, 30 segundos, depois não tem 
mais necessidade daquela embala-
gem? É uma necessidade e uma re-
flexão. A gente percebeu muito is-
so nas cidades em que estivemos 

presentes, há muitos bons exem-
plos. Balneário Camboriú tem um 
programa belíssimo de conscienti-
zação. Recife também lançou uma 
iniciativa. São medidas que necessi-
tam de uma estratégia para ser colo-
cadas em prática e, obviamente, is-
so vai gerar a união de forças entre o 
poder público e a iniciativa privada. 
Não acredito que jogar essa respon-
sabilidade nas costas da iniciativa 
privada seja a solução. Também não 
acredito que é só um problema do 
governo, que não temos nada com 
isso. Todos têm responsabilidades. 
É uma mudança de mentalidade. 

O problema é que, quando se trata 
de governo, a ideologia sempre 
atrapalha... 

O momento é de união, de ar-
mistício. Se existe uma diferença 
entre um pensamento ou outro, 
aqui a gente tem de convergir os 
interesses, porque é uma só Terra, 
é um só oceano, é a preservação 
do espaço que nos foi dado, pa-
ra que nossos filhos, os filhos das 
próximas gerações possam usu-
fruir de uma forma sustentável e 
perene tudo o que temos hoje à 
nossa disposição. 

Quais são os países que estão 
liderando os projetos de proteção 
dos oceanos?

Vemos um pioneirismo na Co-
munidade Europeia, sobretudo en-
tre os países nórdicos. Temos Fin-
lândia, Dinamarca, Noruega. A pró-
pria Alemanha também está muito 
avançada. O Canadá está mais preo-
cupado. Os Estados Unidos ainda 
têm muito a fazer, mas há regiões 
daquele país com laboratórios de 
inovações. A China também tem se 
mostrado. Se a China faz uma trans-
formação, há um impacto gigan-
tesco, até pela população bastan-
te expressiva. Ou seja, em todas as 
regiões é possível ver movimenta-
ções. Houve, no primeiro semestre 
do ano, a assinatura do tratado dos 
plásticos pelos países signatários 
da ONU. Precisamos, agora, usar 
a Conferência dos Oceanos como 

uma mola propulsora de ação. No 
entanto, não podemos ficar no cam-
po da discussão e muito menos no 
campo da discussão política. Acho 
que a ONU tem feito um trabalho 
maravilhoso, tem uma série de ini-
ciativas, mas eu creio que esse con-
tato, que a própria ONU está colo-
cando, tem de acontecer, é uma res-
ponsabilidade de todos. 

Qual é o papel de ONGs, como a 
Voz dos Oceanos, dentro desse 
processo? 

A nossa iniciativa tem hoje qua-
tro pilares fundamentais. A Voz dos 
Oceanos nasceu de uma reflexão 
da família Schurmann, a partir do 
testemunho dos quase 40 anos tra-
balhando, vivendo no mar. Na vol-
ta da última expedição, perguntou-
se qual legado que a família gosta-
ria de deixar para a sociedade. Fa-
zendo um comparativo para que 
não acontecesse com a família o 
que se viu com os projetos de Jac-
ques Cousteau. Quando ele faleceu, 
não houve nenhuma continuidade, 
pelo menos da forma como a gente 
entende que poderia ter sido feito. 
E aí essa reflexão sobre qual o pro-
blema mais grave visto nos últimos 
anos, que merece uma atenção. Foi 
justamente a questão da poluição 
dos oceanos e a questão dos plás-
ticos. A Voz dos Oceanos é um cha-
mamento. No primeiro pilar, se os 
seres humanos desejam mudar o 
modo como lida com os plásticos, 
têm de trabalhar a questão da edu-
cação. Depois, tem o pilar científico, 
que passa pelo veleiro Kat, que vai 
rodar aproximadamente 65 países 
na primeira etapa, de dois anos. Um 
testemunho científico de como está 
a qualidade do nosso oceano, qual 
é o nível de contaminação por plás-
tico e microplásticos. Fizemos um 
acordo de cooperação com a Uni-
versidade de São Paulo (USP), com 
o professor Alexandre Turra, que é o 
responsável por todo esse estudo. A 
gente faz um monitoramento, com-
pra ostras, mexilhões e tudo o que 
nós comemos, para saber qual é o 
grau de contaminação desses ani-
mais e, obviamente, qual é o grau 
de contaminação nos seres huma-
nos, a partir do momento em que a 
gente ingere esse tipo de alimento. 
O terceiro e muito importante pi-
lar é justamente fomentar a busca 
por soluções e produtos inovadores 
que possam substituir o plástico nas 
mais diversas formas. Temos, ainda, 
a expedição em si como instrumen-
to de comunicação. E um quinto e 
mais recente pilar que surgiu para 
nós foi o da arte. Nós não queremos 
e não podemos correr o risco de ser-
mos vistos como os ecochatos. Per-
cebemos que uma forma de comu-
nicar a nossa voz era utilizar expo-
sições, música, fotografia, ou seja, o 
pilar arte efetivamente.

Para o executivo da ONG da família Schurmann, o país ainda não se deu conta de que a preservação dos mares é fundamental para o planeta 

Que lições podemos tirar da 
recente Conferência dos Oceanos, 
que ocorreu em Portugal? 

Acho que a primeira lição é a ne-
cessidade de a gente ter que tomar 
ações imediatas. A contagem do 
tempo que se leva para que com-
promissos sejam atingidos, o count 
action, que foi muito explorado 
na Conferência, se encaixa nisso. 
Quando olhamos para a Voz dos 
Oceanos, que é o nosso caso, temos 
trabalhado nos últimos 40 anos, e fi-
camos muito felizes em participar 
desse movimento. Ver que, além de 
nós, existe uma grande quantida-
de de iniciativas nesse sentido, es-
pecialmente uma movimentação 
de países preocupados com temas 
dos oceanos. Então, a primeira li-
ção é que precisamos agir, nos unir. 
Olhando para o Brasil, também fi-
ca claro uma união de forças dentro 
dos projetos que estão mirando as-
suntos de economia do mar e o te-
ma dos oceanos. Existe uma neces-
sidade de ainda mais união de for-
ças entre o poder público e a inicia-
tiva privada. Obviamente, há tam-
bém uma necessidade de a gente 
perceber que os assuntos da econo-
mia azul são estratégicos, com uma 
série de desafios, mas que também 
trazem oportunidades. A referência 
final que a Conferência nos deixa é 
a necessidade de ação. Temos mui-
tos desafios, sim, mas também mui-
tas oportunidades. 

No comunicado de Lisboa, o ano de 
2022 foi definido como o superano 
dos oceanos. Por quê?

Creio que está sendo emblemá-
tico sairmos de dois anos de pan-
demia. Percebemos como o mun-
do está completamente interco-
nectado. Não estou falando ape-
nas de tecnologia e inovação. Es-
tou falando muito mais dos temas 
de sustentabilidade e de um só pla-
neta. Quando a gente percebe que 
uma pandemia começou num de-
terminado local e se expandiu glo-
balmente muito rapidamente, ao 
olharmos para os oceanos, temos 
a mesma analogia. Não temos bar-
reiras, é um só oceano. Temos, sim, 
regiões oceânicas: oceanos Índico, 
Pacífico, Atlântico. Mas tudo es-
tá absolutamente interconectado. 
Então, 2022 acaba sendo emble-
mático por conta dessa conjunção 
de fatores. Mais: se temos um pla-
neta em que três quartos são com-
postos pelos oceanos, pelas águas, 
precisamos olhar para essa situa-
ção que estamos vendo da polui-
ção de uma forma geral, a questão 
dos plásticos, da degradação e da 
falta de conservação dos oceanos. 
Afinal de contas, estamos falando 
do grande pulmão do mundo. Fala-
se das árvores, obviamente de to-
da a biosfera, do verde, mas pouco 
ainda se fala da importância de se 
olhar para a economia azul. 

O que é a economia azul e como 
podemos tirar vantagem dela? 

O primeiro entendimento da 
economia azul é a consciência. Nos 
últimos 25 anos, muito se falou da 
economia verde, da exploração das 

Temos 8 bilhões de 
toneladas de plástico 
sendo despejadas 
anualmente nos 
oceanos. Se nada for 
feito, em 2050 teremos 
mais plástico, mais 
resíduos do que peixes 
nos oceanos” 

O ar que respiramos, 
a comida que a gente 
come, os trabalhos 
são desenvolvidos a 
partir do oceano. Por 
isso, é um trabalho de 
conscientização, de 
educação”

florestas, da preservação delas. Se 
pegarmos a movimentação de car-
gas globalmente, esmagadoramente 
ela é feita por navios. Cerca de 90% 
das cargas são transportadas por na-
vios, ou seja, por oceanos. Os 10% 
restantes são por avião ou outros 
modais. Se temos a dependência, 
num olhar positivo, da movimen-
tação global de cargas via oceanos, 
temos uma oportunidade gigantes-
ca de atacar setores marítimos, de 
transporte, portuário, de infraestru-
tura, aquacultura, alimentação. Não 
nos esqueçamos de que a economia 
azul também olha para a alimenta-
ção de todos nós. A economia azul 
acaba sendo uma força motora gi-
gantesca. Com isso, pode-se ima-
ginar a quantidade de recursos que 
é movimentada. É preciso destacar, 
ainda, que há muita coisa por se des-
cobrir. Há uma janela de oportuni-
dades para novas tecnologias, inova-
ção. A gente tem ouvido muito sobre 
crédito de carbono, da captura de 
carbono pelas florestas, mas pouco 
ou nada se fala da captura de carbo-
no pelas algas, enfim, da fauna que 
tem dentro dos oceanos. A econo-
mia azul é um olhar e um compor-
tamento sobre essas oportunidades 
que os oceanos dão, historicamen-
te, para toda a nossa sociedade. Mas 
que, se tivermos um olhar diferente, 
podemos ter a economia azul de-
senvolvida e fomentada de uma for-
ma sustentada. O que quer dizer is-
so? Vamos explorar, mas sem acabar. 

Nesse contexto, a pesca predatória 
é uma ameaça grande… 

Sim, a pesca predatória, a não 
preservação da saúde dos oceanos, 
o acúmulo de lixo despejado a ca-
da minuto. Se pegarmos um da-
do que foi amplamente divulgado 
por ocasião da Conferência, temos 
8 bilhões de toneladas de plástico 
sendo despejadas anualmente nos 
oceanos. Se nada for feito, em 2050 
teremos mais plástico, mais resí-
duos do que peixes nos oceanos. 

Como o Brasil está engajado nesse 
projeto? Mesmo tendo um litoral 
tão amplo, a percepção é de que 
o país não está tão alinhado na 
defesa dos oceanos. Por quê?

Acho que há muito a ser feito, 
que o Brasil realmente pode e de-
ve ter participação e mais prota-
gonismo nos temas da economia 

azul. Nós temos uma área costeira 
gigantesca. Então, pela nossa pre-
sença em termos de território e so-
bre tudo o que está sendo feito, sim, 
a nossa presença pode ser muito 
mais contundente. Mas, de novo: 
para que isso aconteça, precisa ha-
ver uma junção de forças entre as 
iniciativas pública e privada. Per-
cebemos muito na nossa primeira 
etapa, desde que saímos de Balneá-
rio Camboriú (a missão da famí-
lia Schurmann), em agosto do ano 
passado, e passamos por várias ci-
dades brasileiras, muitas delas lito-
râneas, que já há uma consciência, 
um movimento. Vimos uma série 
de cidades bem engajadas, como 
Rio de Janeiro, Recife, Salvador, Be-
lém, que estão trabalhando. Porém 
há muito ainda a ser feito. 

Mas o país está atrasado no 
desenvolvimento de políticas de 
preservação dos oceanos? 

Não sei se atrasado é a pala-
vra, contudo, creio que possamos 
realmente ter uma movimentação 
um pouco mais estratégica. A gen-
te percebe quando vai a Portugal, 
por exemplo, e, aí, olhando para a 
Europa — uma das estratégias da 
Voz dos Oceanos, neste momento, 
é justamente a internacionalização 
das suas atividades —, que há paí-
ses mais adiantados em relação a 
esse tema. Essa foi uma das razões 
de escolhermos Portugal como 
base para montar uma operação 
das rotas fora do Brasil, justamen-
te porque o país tem uma série de 
estratégias, uma união de forças no 
setor acadêmico, uma união de for-
ças entre fundações privadas que 
fomentam estudos sobre a econo-
mia do mar. Há políticas de gover-
no. Então, percebe-se que o Brasil, 
para poder dar um passo substan-
cial à frente, precisa olhar isso co-
mo política de governo. 

Como dar esses passos? 
Primeiro, por meio da movi-

mentação dos estados, que é mui-
to importante. A gente viu, na Con-
ferência dos Oceanos, uma dele-
gação do Ceará bastante relevan-
te. Também teve uma delegação 
do Rio de Janeiro muito expressi-
va. Agora, precisamos ter essa mo-
vimentação, também, dos demais 
estados. Quanto mais a gente traz 
essa consciência, e esse é um dos 
grandes objetivos da Voz dos Ocea-
nos, maior é o engajamento para 
as próximas conferências. Quere-
mos uma participação maior de 
estados, de prefeituras e do gover-
no federal. 

Como trazer a população para 
dentro desse processo? 

Esse é um grande desafio, por-
que, no caso das pessoas que mo-
ram na costa litorânea, a realidade 
do oceano, da praia, de preservação, 
de não jogar o lixo, ter um descarte 
mais adequado, é algo mais próxi-
mo. Agora, quem não está ali, não vi-
ve essa realidade, muitas vezes, tem 
dificuldade de pensar. E se pergun-
tam: por que isso faz parte da minha 
vida, por que deveria fazer parte da 
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Guerra russo-ucraniana

Bombardeio russo na 

Ucrânia deixa 12 feridos

Ataque foi próximo à segunda usina nuclear mais poderosa do país, que possui quatro instalações atômicas. Um prédio 
residencial e várias casas foram atingidos, deixando nove feridos, quatro crianças de 3 a 17 anos em estado grave

P
elo menos 12 pessoas, in-
cluindo três crianças, fi-
caram feridas, ontem, 
após um bombardeio rus-

so em Voznesenk, não muito lon-
ge de uma usina nuclear na re-
gião de Mykolaiv, no sul da Ucrâ-
nia, segundo um novo balanço 
da Promotoria ucraniana.

“De acordo com informa-
ções provisórias, doze pessoas, 
incluindo três crianças, ficaram 
feridas. Duas crianças estão em 
estado grave”, disse a promoto-
ria no Telegram. 

Horas antes, o governador re-
gional Vitaly Kim havia relatado 
9 feridos no Telegram, incluindo 
4 crianças entre 3 e 17 anos. “To-
das as crianças estão em estado 
grave”, disse ele.

Voznesensk, com cerca de 30 
mil habitantes, fica a aproxima-
damente 20 quilômetros da usi-
na nuclear de Pivdennoukrainsk, 
a segunda mais poderosa da 
Ucrânia, que possui um total de 
quatro usinas atômicas.

O bombardeio atingiu um 
prédio residencial e várias 

casas, especificou o serviço es-
tatal para situações de emer-
gência no Facebook.

A região de Mykolaiv, que 
sofre regularmente com vio-
lentos bombardeios russos, faz 
fronteira com Kherson, quase 
inteiramente ocupada por tro-
pas de Moscou desde o início 
da invasão russa da Ucrânia 
em 24 de fevereiro.

“Voznesensk. O país terroris-
ta chamado Rússia atacou um 
prédio residencial”, denunciou 
o chefe da administração presi-
dencial ucraniana Andrei Iermak.

“Nossa tarefa é garantir que 
não apenas a atual geração de 
russos seja responsabilizada, 
mas também seus filhos e ne-
tos. A Rússia pagará por tudo”, 
acrescentou.

O exército ucraniano, por sua 
vez, indicou no Telegram que 
derrubou quatro mísseis de cru-
zeiro russos do tipo Kalibr perto 
da cidade de Dnipro (centro-oes-
te) lançados do Mar Negro.

Em Melitopol, ocupada pelos 
russos, o prefeito exilado Ivan 

Fedorov relatou no Telegram que 
os ucranianos haviam bombar-
deado uma base militar russa.

Também ontem, autoridades 
da Rússia afirmaram que o país 
derrubou drones da Ucrânia na 
Crimeia, enquanto os ucranianos 
afirmam que as forças russas se-
guem adiante com esforços pa-
ra tomar uma das poucas cida-
des do leste do país ainda fora do 
controle russo. Os militares rus-
sos ainda mantinham ataques no 
norte e no sul da Ucrânia, disse-
minando o confronto pelo país.

Na Crimeia, anexada por Mos-
cou em 2014, autoridades russas 
disseram que defesas aéreas lo-
cais derrubaram um drone sobre 
a sede da Frota da Rússia no Mar 
Negro, em Sebastopol.

A Rússia considera a Crimeia 
território russo agora, sobretudo 
após construir uma grande pon-
te na península. Já autoridades 
da Ucrânia nunca aceitaram es-
sa anexação. Enquanto isso, ata-
ques em áreas no sul ucraniano, 
ao norte da Crimeia, têm se in-
tensificado nas últimas semanas. Bombeiros e civis caminham entre os escombros após o ataque russo em Voznesenk, no sul da Ucrânia

 AFP

Pelo menos 13 pessoas morre-
ram em um ataque do grupo islâ-
mico Al Shabab a um hotel na ca-
pital da Somália, anunciaram, on-
tem, forças de segurança, enquan-
to continuam combatendo mili-
tantes entrincheirados no prédio. 

“Recebemos a informação de 
que a morte de mais cinco víti-
mas foi confirmada e o número 
total de civis mortos pelos terro-
ristas agora é de 13”, disse à AFP o 
comandante Mohamed Abdika-
dir, que havia relatado anterior-
mente um saldo de 8 mortos.

Jihadistas do Al Shabab, um 
grupo ligado à Al-Qaeda, invadi-
ram o popular hotel Hayat de Mo-
gadíscio na noite de sexta-feira 
com tiros e explosões e estão en-
trincheirados lá desde então.

“As forças de segurança res-
gataram dezenas de pessoas, in-
cluindo crianças que ficaram 
presas no prédio”, disse Abdika-
dir. “A maioria das pessoas foi 
resgatada”, acrescentou.

Este é o principal ataque em 
Mogadíscio desde a eleição, em 
maio, do novo presidente da So-
mália, Hassan Sheikh Mohamud.

Al Shabab, um grupo ligado 
à rede Al-Qaeda, que combate 
o governo deste país do Chifre 
da África há 15 anos, assumiu a 
responsabilidade pelo ataque e 
disse que até ontem ainda con-
trolava o hotel.

Um grupo de agressores sha-
bab teria forçado a entrada no Ha-
yat Hotel e os combatentes ati-
rardo aleatoriamente para dentro.

Um porta-voz da polícia, Abdi-
fatah Adan Hasan, afirmou que os 
jihadistas entraram no hotel após 
uma forte explosão causada por 
um esquadrão suicida.

Testemunhas no local relata-
ram uma segunda explosão do 
lado de fora, causando baixas 
entre socorristas, civis e mem-
bros das forças de segurança 
que fugiam do ataque.

Dezenas de pessoas se reuni-
ram ao redor do hotel, frequenta-
do por funcionários do governo e 
do exército, para tentar descobrir 
o que havia acontecido com pa-
rentes e amigos.

Morteiros

Também ontem, outro ata-
que deixou 20 feridos, incluindo 
crianças, por uma salva de mor-
teiros, que atingiu o bairro Ha-
mar Jajab, localizado à beira-mar, 
disse à AFP o comissário distrital 
Mucawiye Muddey.

O ataque ainda não foi reivindi-
cado. “Entre os gravemente feridos 
estão uma recém-casada, seu na-
morado e uma família de três fi-
lhos, mãe e pai”, disse ele. 

Mohamed Abdirahman Jama, 
funcionário do principal hospital 
de Mogadíscio, disse que a instala-
ção estava tratando pelo menos 40 
pessoas feridas nos dois ataques.

Esses ataques ocorrem depois 
que os Estados Unidos anuncia-
ram, na quarta-feira, que mata-
ram 13 milicianos da Al-Shabab 
que lutavam contra as forças re-
gulares somalis em torno de Tee-
daan, cerca de 300 quilômetros 
ao norte de Mogadíscio e perto 
da fronteira com a Etiópia, em 
um ataque aéreo.

Na semana passada, militares 
dos EUA relataram outro ataque 
que matou quatro militantes do 
grupo na mesma região.

O presidente Joe Biden de-
cidiu, em maio, restaurar a 

presença militar dos EUA na So-
mália, revertendo a decisão de 
seu antecessor Donald Trump, 
que havia ordenado a retirada 
das tropas.

Jihadistas realizaram ataques 
ao longo da fronteira entre a 
Etiópia e a Eritreia nas últimas 
semanas, levantando questões 
sobre uma possível mudança 
de estratégia.

O novo presidente da Somália, 
Hassan Sheikh Mohamud, disse 
no mês passado que os militantes 
não poderiam ser derrotados com 
o único recurso da força militar, 
mas especificou que ainda não era 
hora de encarar uma negociação.

Militantes do Al Shabab foram 
expulsos de Mogadíscio em 2011 
por uma força da União Africa-
na, mas ainda controlam grandes 
áreas do território e são capazes 
de ações mortais contra alvos ci-
vis e militares.

No início deste mês, o pri-
meiro-ministro da Somália, 
Hamza Abdi Barre, nomeou 
Muktar Robow, ex-líder e por-
ta-voz da al-Shabab, como mi-
nistro da Religião.

Robow, 53 anos, desertou das fi-
leiras islâmicas em 2017. O gover-
no dos EUA oferece recompensa 
de US$ 5 milhões por sua cabeça.

Ataque a hotel deixa 13 mortos

TERRORISMO NA SOMÁLIA

Jihadistas da Al-Qaeda invadiram o hotel Hayat de Mogadíscio 

 AFP
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LANÇADAS MAIS TRÊS NOVAS TORRES DO COMPLEXO

PENÍNSULA

O Península Lazer & Urbanismo abriu as portas para o lançamento oficial das
três novas torres em construção no complexo. O brunch completo foi realizado pela
PaulOOctavio, Via e Poupex e contou com a presença de clientes, colaboradores, equipe
comercial, imobiliárias parceiras e acionistas.

Durante o dia, os interessados puderam visitar apartamentos decorados pela
arquiteta e designer Cibele Barbosa, de 103 m2 e 128 m2, com 3 e 4 quartos, respectivamente.
As unidades são de canto e oferecem ventilação e iluminação naturais em diversos
ambientes. Corretores estiveram à disposição para acompanhar as visitas, esclarecer dúvidas
dos compradores e oferecer as melhores condições para aquisição do imóvel.

O empreendimento é referência em Águas Claras e oferece a maior e mais
completa área de lazer da região. Itens como academias, piscinas, cinema, espaço
mulher, spa, rampa de skate, quadra de tênis, espaço pet, playgrounds, play escalada,
xadrez gigante e salas de estudos fazem parte do complexo de 39 mil m2 de jardins e
lazer. Agende sua visita com um de nossos corretores pelo telefone 3435-1111 .
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A 
população está mais otimis-
ta com o futuro da economia, 
como mostra pesquisa do Da-
tafolha. Para 48% dos entre-

vistados, a situação do país melhorará 
nos próximos meses, e 58% acreditam 
que a situação financeira pessoal fica-
rá mais positiva. Os dados captados 
pelo levantamento refletem, sobretu-
do, a queda dos preços dos combustí-
veis e o recuo do desemprego, ainda 
que a renda do trabalho esteja estag-
nada há meses.

É importante ressaltar, contudo, 
que o quadro mais favorável é obser-
vado, principalmente, na classe mé-
dia, que se beneficia mais diretamen-
te do barateamento da gasolina. Entre 
os mais pobres, a percepção de me-
lhora da economia e da situação fi-
nanceira está longe de ser realidade, 
pois a inflação dos alimentos conti-
nua afligindo. É constante a falta de 
comida na mesa de muitas famílias 
nesse grupo populacional.

Chama a atenção, ainda, o fato de 
que a sensação de melhora deve ser 
passageira, pois todos os indicado-
res apontam que a economia perde-
rá força ao longo de 2023. Projeções 
do Banco Central sinalizam que, 
enquanto o Produto Interno Bruto 
(PIB), a soma de todas as riquezas 
produzidas pelo país, crescerá 2% 
neste ano, terá avanço de minguado 
0,4% no próximo. Ou seja, boa parte 
das intervenções feitas pelo governo 
na economia neste ano terá efeito li-
mitado no tempo, devido ao caráter 
eleitoreiro delas.

O ideal seria que os candidatos que 
se apresentam para comandar o Bra-
sil nos próximos quatro anos focas-
sem o debate em propostas concretas 
para que a percepção de melhora nas 
condições de vida não tivesse prazo de 
validade. A pouco mais de 40 dias de 
os eleitores cravarem seus votos nas 
urnas, a discussão está centrada em 

questões religiosas e em ataques à de-
mocracia. Planos concretos para fazer 
o país crescer por um longo período, 
garantir mais empregos e salários me-
lhores estão completamente à margem, 
por total falta de interesse.

A pandemia do novo coronavírus 
escancarou que, quando há vontade, 
é possível gerar resultados positivos. A 
partir do momento em que o governo 
decidiu enfrentar o problema e passou 
a vacinar a população, a covid-19 foi 
perdendo força e a economia reabrin-
do. Com todas as atividades produti-
vas a pleno vapor, o desemprego re-
tornou aos níveis de 2015. Houve uma 
preocupação enorme com a guerra na 
Ucrânia, com a inflação disparando, 
mas seus impactos também começam 
a ser superados.

Resta, portanto, trazer de volta 
à serenidade política ao país, para 
que as estimativas pessimistas para 
o próximo ano não se concretizem. 
Se realmente os candidatos à Presi-
dência da República estão pensando 
no bem maior para a população, que 
se empenhem para que o discurso a 
ser entoado até outubro não seja o da 
beligerância, mas carregados de pro-
postas que engrandeçam o debate. O 
Brasil precisa de pessoas que pensem 
o futuro, não de imediatistas de olho 
apenas no poder, seja para benefício 
próprio, seja para proteger aliados.

O país pode, sim, crescer com in-
flação sob controle, sem estripulias 
ou armadilhas eleitoreiras. Os cida-
dãos estão sedentos disso, a ponto de 
alimentarem esperança com base em 
sinais que não passam mais de dese-
jo do que realidade. Não custa lem-
brar que a economia brasileira avan-
çou, em média, 0,3% ao ano na últi-
ma década. O resultado está aí para 
todo mundo ver: a volta do Brasil ao 
mapa da fome. Felizmente, ainda há 
tempo de mudar esse quadro cruel. 
Basta vontade política.

Otimismo frágil
com a economia

Ipê, a alma florida de Brasília
Um imenso tapete amarelo está sob 

meus pés. Caminho por Brasília agra-
decida pelas belezas que esta cidade 
me proporciona. Os ipês amarelos dei-
xam cair as flores em mais uma tempo-
rada daquelas de tirar o fôlego. A Bra-
sília seca vai se despedindo do inverno 
e anunciando a primavera, proporcio-
nando o pôr-do-sol mais lindo de to-
dos e o espetáculo colorido dos ipês, 
essas árvores majestosas que deixam 
nosso olhar em festa.

Sou uma caçadora de ipês. Carre-
go no meu baú, povoado por referên-
cias bonitas da vida, as floradas dos 
ipês — primeiro, os rosas; depois, os 
amarelos, meu favoritos; seguidos dos 
brancos — que também já estão flores-
cendo. Vou em busca das galerias de 
árvores, dos tapetes de folhas secas e 
pétalas delicadas. Por enquanto, sigo 
amarelando — e que bom que é assim. 

Os ipês marcam mais do que uma 
estação, bem mais que uma tempo-
rada. São os retratos de uma natureza 
que nos lembra quem somos e como 
nos transformamos ao longo da vida. 
Flores que brotam, secam. Galhos que 
caem, outros que nascem. Árvores que 
se embelezam e depois se guardam pa-
ra se mostrar de novo mais na frente, 

tão ou mais lindas que da última vez.
Ipês nos lembram ciclos. É assim 

com toda a natureza. Somos espe-
lhos, afinal. E se há reflexo mais boni-
to, desconheço. Ando sim, por aí, ca-
çando ipês. Procuro, mapeio, registro 
e guardo. Faço o mesmo a cada ano, 
com o único compromisso de propor-
cionar beleza a mim mesma e obser-
var o movimento da natureza, pois ela 
é sábia e manda recados.

A natureza nos diz que não somos 
eternos, que seguimos nos transfor-
mando, perdendo camadas, guardan-
do o que precisamos na memória e 
no corpo. Tal como as árvores do cer-
rado, nosso lindo bioma, reservamos 
nutrientes que nos abastecem para as 
temporadas de escassez. 

Guardo as imagens e a convivência 
com os ipês para aqueles momentos 
em que há pouca beleza para ver. Basta 
revisitar meu álbum particular e lem-
brar que tudo passa, e, ainda assim, o 
bom e o belo ficam na nossa lembran-
ça. Por enquanto, sigo amarelando e 
é o melhor que posso fazer por mim, 
com a consciência de que, em breve, o 
branco da paz irá me invadir e me con-
duzir até a primavera e além, seguindo 
o ciclo da mãe natureza.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Claudia Jimenez 
Lamentável! A arte brasileira 

perde mais um ícone do humo-
rismo, do cinema, do teatro e 
da TV. Com certeza, estará abri-
lhantando a casa celestial junto 
Chico Anísio, Jô Soares, Agildo 
Ribeiro, Batoré, Schaolin, entre 
outros que o Senhor os levou.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Cultura da Índia

Foram maravilhas em suces-
sos as apresentações musicais 
com grupos dançarinos da cul-
tura indiana, promovidas pela 
Embaixada da Índia no Centro 
Caixa Cultural — Brasília. Na-
quela oportunidade, pudemos 
presenciar a plateia interagindo 
com aquela cultura no palco e, 
portanto, marcou bem as fortes  
identidades/diversidades com 
os rincões de nosso país. Foram 
apresentados aspectos folclóri-
cos em ricos detalhes, por par-
te da apresentadora, e que são 
existentes nas aldeias de mais 
expressividades culturais da Ín-
dia. Sempre bom termos esses 
fortalecimentos de nossa cultu-
ra, consagrados por entidades 
do mercado financeiro ou não, a 
exemplo de outras vertentes das 
artes em concorridas frequên-
cias por parte do público, tais 
como: exposições de fotografia, 
shows, lançamentos de livros, 
vernissages, teatro, cinema, etc. nos centros culturais do BB, 
Itaú, dentre outros. A arte e cultura devem ser nossas ricas e 
ótimas aliadas no  dia a dia; vez que essas sagradas chaves cul-
turais corroboram para apreciarmos o mundo encantado ar-
tístico, ouvindo na paz a frequência da boa melodia! 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado,

Águas Claras

Debate

O primeiro debate com os candidatos ao Governo do Distrito 
Federal, promovido pelo Correio e pela TV Brasília, mostrou que 
os candidatos não souberam, como deveriam, aproveitar a opor-
tunidade. Não mostraram à sociedade os seus planos de governo. 
A cidade tem muitos problemas sociais e econômicos. Todos cri-
ticaram o governador Ibaneis — e bem que ele merece, principal-
mente na área da saúde —, mas perderam o precioso tempo pa-
ra anunciar seus projetos para o DF. Alguns ficaram preocupados 
em divulgar o próprio currículo, sem apontar o que fariam se esti-
vessem no Palácio do Buriti. Em resumo, faltou mais objetividade, 
inclusive daqueles que já passaram pelo Buriti e nada fizeram de 
bom para o Distrito Federal. Parabéns ao Correio e à TV Brasília. 
Que promovam mais debates em favor da sociedade brasiliense.

 » Ismael Costa,

Jardim Botânico

Campanha limpa
Começou nesta semana a 

campanha eleitoral e as cida-
des estão sendo poupadas da 
sujeira de cartazes, panfletos e 
faixas. Parece que a legislação 
eleitoral proibiu a prolifera-
ção de materiais e a colocação 
de cartazes em árvores e pos-
tes, como se fazia antigamen-
te. Outro dia ouvi no rádio que 
até mesmo carros superadesi-
vados estão proibidos e serão 
multados. Vamos ver se Brasí-
lia continuará limpa até o final 
da campanha.

 » Maurício Braga,

Asa Sul 

Festa pro vizinho 

Estou em Goiás Velho, come-
morando  os 133 anos do nasci-
mento de Cora Coralina. A força 
e a energia da poeta exalam das 
paredes da velha Casa da Pon-
te, “barco  centenário encalha-
do no rio vermelho”. Por decre-
to de Goiás e do Distrito Federal 
é neste dia 20 de agosto que se 
comemora o “ Dia do Vizinho”. 
Para Cora Coralina o vizinho é a 
pessoa mais importante: aque-
la que nos ajuda nos momen-
tos de necessidade e urgência. 
Aquela que primeiro nos atende 
na doença. Bom dia do Vizinho!

 » Flávio Salles,

Park Way 

Dois pesos…

Os indígenas acampados em área do Noroeste não con-
tam com a mesma assistência da NeoEnergia/CEB que os 
moradores dos prédios residenciais do bairro. Passo todos 
os dias pelo local e vejo fios de alta tensão espalhados por 
ali sem que ninguém tome providências. Está na hora de 
dar tratamento igual a todos.

 » Juliana Fontes,

Asa Norte 

Abandono e descaso

A segurança do Parque da Cidade deixa a desejar nos 
dias úteis. Completar o circuito dos 10km não é apenas 
uma prova de boa resistência, mas sobretudo de coragem 
e até de ousadia: o número de assaltos aumentou nos últi-
mos meses, segundo frequentadores do local. A PM precisa  
reforçar a policiamento ostensivo e a administração do par-
que deve usar devidamente a verba do Governo para ma-
nutenção e segurança dos espaços de lazer.

 » Elizabeth Silva 

Asa Sul   

Google está ensinando seus 

robôs a serem mais humanos. 

Uso da Inteligência artificial para 

realizar tarefas mais complexas. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

A morte de Claudia Gimenez 

deixa o triste Brasil mais triste. 

Menos alegrias e sorrisos. Que 

ela seja abraçada por Deus.

Maria Amélia Vegas — Asa Sul

No jogo de futebol, para quem 

acompanha pela TV, o critério de 

dois tempos de 45 minutos não 

é bem melhor do que um de 90. 

Quando a  Fifa perceberá isso?

Waldivino Souto — Asa Sul    

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

CORPORATIVO

Plácido Fernandes Vieira
Editor executivo

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 21 de agosto de 2022  •  Opinião  •  13

É de descalabro, a situação de Taguatinga com relação a 
transportes. Quem precisa chegar ao Plano Pilôto às 9 horas, 
está saindo de casa às seis, porque não sabe o que lhe espera em 
matéria de imprevistos. (Publicada em 09.03.1962).

C
olho de Fernan-
do Abrusio o cer-
ne de suas medi-
tações.  Qual é o 

projeto estratégico e de 
longo prazo do bolsona-
rismo? Responder a es-
sa pergunta é decisivo 
para entender o sentido 
das próximas eleições. O 
caminho almejado por 
Bolsonaro é muito si-
milar ao traçado na Ve-
nezuela chavista. É uma 
rota de destruição pau-
latina das instituições 
democráticas, substi-
tuindo-as por um mo-
delo concomitantemen-
te autocrático e populis-
ta, que reduz o controle 
independente sobre os 
governantes e mobiliza 
constantemente setores 
populares, inclusive por 
meio da violência, em 
apoio ao líder máximo.

“Não é possível sa-
ber se essa ideia vai 
vingar no Brasil, mas 
o atual presidente ten-
tará, com todas as suas 
forças, alcançar esse 
objetivo. Trata-se de uma grande ironia da 
história. Nas eleições de 2018, o bolsona-
rismo não cansou de dizer que o PT queria 
que o Brasil se transformasse na Venezue-
la. Aproveitava-se do fato de que os gover-
nos petistas tinham se imiscuído na políti-
ca interna venezuelana, o que foi um erro 
enorme de política externa. Mas, observan-
do mais atentamente a trajetória de Bolso-
naro, desde aquela época, já se percebia que 
ele tinha mais similaridades com Chávez 
do que qualquer outra liderança política.”

Ambos têm origem militar e, praticamen-
te, foram expulsos da instituição por seu 
personalismo golpista. Ideologicamente, se-
guem um populismo autoritário no qual não 
há espaço para partidos nem para uma socie-
dade civil independente. Quando chegou ao 
governo, Bolsonaro aumentou ainda mais as 
similaridades em sua luta contra a Justiça e 
a imprensa, na campanha pelo armamento 
de seus aliados na sociedade e na política ex-
terna isolacionista. Os dois optaram não pelo 
golpe clássico de Estado, mas, sim, por usar a 
democracia para jogar o povo contra as ins-
tituições — Chávez por meio de plebiscitos, 
e Bolsonaro usando as redes sociais para in-
suflar uma revolta contra o sistema.

Há dissonâncias entre essas figuras polí-
ticas, principalmente por conta da diferen-
ça de contextos. Bolsonaro tem uma ditadu-
ra militar prévia como base de suas ideias, 
ao passo que o chavismo criou o seu próprio 
modelo autocrático, num país que tinha fi-
cado imune da onda de regimes autoritários 
que assolaram a região.

Outras diferenças entre Brasil e Venezuela 
poderiam ser citadas, porém, o fato marcante 
é que ambas escolheram uma estratégia polí-
tica similar de construir uma autocracia pe-
la destruição e, ressalte-se, desmoralização 
paulatina do jogo democrático.

Embora admire muito Viktor Orban, go-
vernante da Hungria, além de reverenciar 
Trump e Putin, o caminho bolsonarista é 
muito mais parecido com o do chavismo, 
por causa de peculiaridades sul-america-
nas e pelo perfil militar de seu líder. Assim, 
é possível listar passos estratégicos desse 
modelo político.

O primeiro é o de construir o poder polí-
tico com base numa lógica da violência. Há 
dois pilares, o oficial e o informal, de modo a 
criar uma unidade (artificial) entre o Estado 
e o povo. No primeiro pilar está a conquista 
do apoio das Forças Armadas, tornando-as 
cúmplices do projeto, mas não comandan-
tes dele, diferentemente do que ocorrera no 
Brasil no regime fundado em 1964.

Para conseguir isso, usa as benesses dos 
cargos e recursos públicos e isso explica a es-
colha do candidato a vice na chapa bolsona-
rista e a criação ou reforço de um inimigo co-
mum — no caso brasileiro, os “comunistas”, 
imaginariamente identificados como o PT.

Bolsonaro e Chávez buscaram cooptar os 
militares para dizer que as armas são o ár-
bitro final do conflito político, e não juízes 
ou qualquer ator civil. A lógica da violência 
também está presente na campanha pelo 
armamento da população civil (formação 
de milícias armadas e sectárias).

Desde o início do mandato há uma guerra 
aberta entre Bolsonaro e a imprensa. Apos-
tou-se nas redes sociais, mas houve também 
um cooptação, maior ou menor, de parte 
dos órgãos de comunicação. De todo mo-
do, uma parcela importante da mídia não se 
curvou, e talvez a saída seja, pela ótica bol-
sonarista, formas mais severas de interven-
ção, que sempre aparecem como ameaças 
em discursos do próprio presidente da Re-
pública. Além disso, há várias outras orga-
nizações sociais, a maior barreira ao proje-
to autoritário populista, algumas inclusive 
com forte conexão internacional. Qualquer 
ação mais violenta nesse campo poderá re-
sultar em um enorme isolamento do país, 
com impactos econômicos e sociais.

A revisão constitucional já aparece nas 
discussões dos grupos bolsonaristas do 
Telegram e de forma sub-reptícia nos pró-
prios discursos do presidente. O grande 
inimigo institucional do atual governo é o 
pacto socialdemocrata representado pela 
Constituição de 1988, que busca evitar a 
concentração de poderes.

O cenário externo é preocupação da 
via populista autoritária, pois com certe-
za há pressões contra um golpe institucio-
nal no Brasil vindas da Europa e especial-
mente dos Estados Unidos, porque seria 
uma enorme derrota para a política exter-
na americana ter uma segunda Venezuela 
no continente. Antecipando-se a isso, Bol-
sonaro escolheu seu protetor: a Rússia de 
Putin. Já se ensaiam, inclusive, alguns dis-
cursos de cunho antiamericano.

 » SACHA CALMON
Advogado

A rota do 
autoritarismo

P
romessa de candidato só comprome-
te quem ouve, escreveu alguém cujo 
nome não me recordo. Penso, porém, 
que a frase carregada de ironia tem al-

gum fundo de verdade. Ouvi palestras pro-
feridas na Federação das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (Fiesp), pelos candidatos à 
Presidência da República, Ciro Gomes, Luiz 
Felipe d’Ávila e Luiz Inácio Lula da Silva. Pe-
la TV Bandeirantes, acompanhei a entrevista 
de Simone Tebet, no programa Canal Livre. 
Jair Bolsonaro desistiu de comparecer ao en-
contro programado para o dia 11. É traço co-
mum entre candidatos de oposição descre-
ver o país da forma e sob o ângulo que lhes 
interessa. Ciro Gomes foi explosivo; Luiz Fe-
lipe d’Ávila acadêmico; Simone Tebet objeti-
va; Lula, como sempre, ilusionista.

A menos de dois meses das eleições, se-
gundo as pesquisas as probabilidades de che-
gar ao segundo turno se concentram em Jair 
Bolsonaro e no ex- presidente Lula. O progra-
ma do presidente, para o segundo mandato, 
deve refletir o desempenho ao longo do pri-
meiro. Creio ser inútil ignorar fatos registra-
dos desde 1º de janeiro de 2019. Sua Excelên-
cia teve a infelicidade de enfrentar a pande-
mia da covid-19, que já deixou 681 mil mor-
tos e algo em torno de 34 milhões de infec-
tados. Conflitos de competência entre a Pre-
sidência da República e governos estaduais 
e prefeitos municipais, a insistência em tor-
no da cloroquina, as mudanças de ministros 
da Saúde, a comissão parlamentar de inqué-
rito, geraram desgastes difíceis de superar.

Não bastasse a guerra da Rússia com a 

Ucrânia temos inflação, elevação da taxa 
de juros, orçamento secreto, persistente 
desemprego, aumento dos preços, violên-
cia, 33 milhões de pessoas com fome (tra-
gédia que se tenta amenizar com o Auxílio 
Emergencial). Medidas positivas são enfra-
quecidas por deficiência de comunicação, 
conflitos com a imprensa, sistemático ata-
que às urnas eletrônicas, conduta incom-
patível com a liturgia do cargo.

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva volta ao cenário como taumaturgo 
salvador. Às centrais sindicais, prometeu 
revogar a reforma trabalhista e reativar o 
mercado de trabalho, com melhores sa-
lários e geração de milhões de empregos. 
Assegurou que resolverá o problema da 
desindustrialização. As análises aos in-
dustriais reunidos na Fiesp foram, toda-
via, mal alinhavadas e as medidas propos-
tas pecavam por demagógica falta de se-
riedade. A indústria automobilística e de 
autopeças das décadas de 1960,1970,1980, 
a que Lula fez referência, geravam dezenas 
de milhares de empregos produzindo veí-
culos obsoletos, caros, de má qualidade, 
vendidos no mercado interno sob a prote-
ção de muralhas alfandegárias.

Nas últimas décadas, o mundo tem pas-
sado por dramáticas mudanças. O século 
21 não é mero prolongamento do século 20. 
Houve profunda ruptura provocada por fe-
nômenos que começam a se manifestar na 
década de 1980 e ganham velocidade a cada 
dia que passa. O governo brasileiro exige al-
guém contemporâneo do futuro. Com ideias 

inovadoras. Capaz de conviver com a nova 
geopolítica, a globalização, a automação, a 
robotização, de entender a inteligência 5G, 
as novas modalidades de trabalho, a necessi-
dade de reconstruir a legislação trabalhista e 
de promover reformas políticas e tributárias.

O desenvolvimento encontra empeci-
lhos na extrema judicialização das rela-
ções de trabalho, na insegurança jurídi-
ca, no calote dos precatórios, nas crises 
políticas, no péssimo relacionamento do 
Poder Executivo com o Poder Judiciário, 
na corrupção turbinada pelo orçamento 
secreto, na debilidade do micro e peque-
no empresário. O Brasil é uma espécie de 
Passat dos anos 70, incapaz de competir 
em qualidade, tecnologia, desempenho, 
com veículos do primeiro mundo.

Não nos podem obrigar a escolher entre 
dois candidatos ultrapassados. Jair Bolsona-
ro corre perigo de perder eleição que se en-
contrava ganha, para alguém que, até hoje, 
foi incapaz de esclarecer, de maneira clara 
e convincente, as razões que o levaram às 
barras da Justiça Criminal, a ser condena-
do e a ir para a prisão.

A terceira via existe. Basta procurá-la. Si-
mone Tebet reúne experiências adquiridas 
no Poder Executivo com o traquejo acumu-
lado no exercício de cargos no Senado. Ciro 
Gomes tem currículo invejável, Luíz Felipe 
d’Ávila é o acadêmico que ensaia dar os pri-
meiros passos na política. Além de Bolsona-
ro e Lula, temos, portanto, uma candidata e 
dois candidatos. No que me concerne, a es-
colha está feita: apoio Simone Tebet.

 » ALMIR PAZZIANOTTO PINTO
Advogado, foi ministro do Trabalho e presidente do Tribunal Superior do Trabalho

A terceira via existe

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Entra governo e sai governo e a promessa de que o instituto 
da reeleição será definitivamente enterrado vai ficando de lado, 
mesmo já tendo demonstrado o quão esse modelo é danoso pa-
ra nossa democracia, principalmente pela utilização da máquina 
pública em favor daqueles candidatos que estão no poder. Por 
outro lado, é preciso notar que não basta a renovação de nomes 
no governo se as ideias e os projetos persistirem as mesmas. O 
tempo muda e com eles as prioridades. O que era antes uma ino-
vação, hoje pode ser um estorvo e uma velhacaria.

Desse modo, ao iniciar-se os novos governos que eles venham 
trazendo mudanças qualitativas, sobretudo na parcimônia e ra-
cionalidade com que irão lidar com os recursos públicos. Por is-
so, antes da implementação de projetos mirabolantes e dispen-
diosos as regras da boa administração mandam escutar, dire-
tamente daquela população-alvo, que prioridades ou obras ela 
elege como correta para cada momento.

Nesse início de campanha muitos candidatos ao Governo do 
Distrito Federal têm apresentado programas e projetos, principal-
mente grandes obras de infraestrutura como novas pontes sobre 
o Lago Paranoá e nova extensão da linha do metrô subterrâneo, 
sem que a população dessas localidades seja, ao menos, consul-
tada sobre essas prioridades e urgência. Trata-se de um crasso er-
ro de estratégia, de marketing , e que pode , facilmente resultar 
em gastos astronômicos e desnecessários, que, não raro, transfor-
mam essas obras ou num esqueleto inacabado e dispendioso ou 
num chamado elefante branco, pousado estranhamente na paisa-
gem , como um símbolo da gastança e o que é pior, da corrupção.

Grandes obras que em um passado recente eram anunciadas 
como redentoras e de grande visão estratégica e administrativa, 
hoje estão sem uso e sendo corroídas pelo tempo. Verdadeiros 
monstrengos a homenagear governos perdulários, muitos, inclu-
sive alvo de processo na Justiça. Exemplos como o Estádio Mané 
Garrincha, com sua arquitetura paquidérmica e inútil e o Buri-
tinga, complexo de edifícios que serviriam para abrigar o GDF 
estão aí, de pé, como estátuas gigantescas a celebrar ao mau uso 
ou o desvio de dinheiro público.

Há ideias e projetos que por sua inventividade e oportunida-
de nada ou pouco custam ao contribuinte e que muito podem 
ajudar a melhorar a vida dos brasilienses. Outras iniciativas e 
projetos devem, por sua urgência, serem continuados e até ex-
pandidos, como é o caso da revitalização das avenidas W3 Sul e 
Norte. Esses dois importantíssimos eixos comerciais e que por 
décadas foram esquecidos, merecem ser melhor repaginados do 
ponto de vista arquitetônico e econômico, trazendo de volta o 
valor que essas avenidas merecem.

Uma ideia, para dar início a essa revitalização econômica e que 
nada custaria aos cofres da capital, seria deslocar o eixão do lazer 
do ponto em que ele hoje está, no eixo rodoviário Norte e Sul pa-
ra a W3, fechando todo aquele corredor ao trânsito nos domin-
gos, de uma ponta a outra, para atrair a população de pedestres e 
ciclistas para essa área. Outra ideia, que muito ajudaria a popu-
lação seria o estabelecimento de uma espécie de transporte pú-
blico náutico ligando as margens do Lago Paranoá, permitindo o 
deslocamento e lazer da população de uma localidade para outra.

Ideias poderiam ser testadas como projetos pilotos para se saber o 
resultado dessas experiências e sua viabilidade. É preciso, no entanto, 
que o governo que virá, volte a implementar o orçamento participa-
tivo no qual a população diz em quais projetos devem ser investidos 
a dinâmica administrativa e o dinheiro dos pagadores de impostos. 
Lembramos aqui a importância para a vida cultural da cidade como 
a definitiva reforma dos teatros, a retomada de projetos culturais pe-
la cidade ao estilo do Concerto Cabeças , Cinema Voador, Arte por 
Toda a Parte entre outros projetos, que tanto bem fizeram a cidade e 
onde nomes da cultura local foram revelados. Já é um bom começo.

Projetos e 
revitalizações

“Na cidade, a pressão da  
opinião pública é capaz de fazer o 
que a lei não consegue.”
Sherlock Holmes

Vulneráveis

 » Seria bom se o GDF divulgasse o investimento feito 
para crianças e adolescentes na cidade. O Fundo dos 
Direitos da Criança e do Adolescente tem dotação 
mínima de três décimos por cento da receita tributária 
líquida. Não é pouco dinheiro. E na lei, é vedado o 
contingenciamento ou o remanejamento dos recursos 
destinados desse fundo.

Estúdio Barroco
 » Ana Cecília Tavares (cravo), André Vidal (canto), Cecília 

Aprigliano (viola da gamba) e Sueli Helena (flauta doce) 
vão lançar o CD Damas Virtuosas na terça-feira (21/08), 
às 21h, no Clube do Choro de Brasília (Eixo Monumental) 
e na quinta-feira (23/08), às 21h, no Teatro da Escola de 
Música de Brasília (602 Sul). O concerto será apresentado 
dentro da série Concerta EMB. Não recomendado para 
menores de 14 anos. Os CDs estarão disponíveis para 
venda nos intervalos das apresentações ao preço de R$ 20.

Convite
 » Brasil Paralelo convida a todos para a Guerra do 

Imaginário – A jornada de Chesterton, Lewis e 
Tolkien, dia 25 de agosto às 20h. Para assistir, busque 
no Internet pelo título.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Monkeypox não é 
uma nova covid

E
m 6 de maio, a Inglaterra con-
firmou o primeiro caso do surto 
atual de monkeypox. O paciente 
era um homem que havia visita-

do a Nigéria, onde a infecção é endêmi-
ca. Passados três meses, já são 32 mil re-
gistros em 92 países — no Brasil, 2,8 mil, 
segundo o Ministério da Saúde. Apesar 
do avanço na incidência, especialistas 
afirmam, à luz do conhecimento cientí-
fico que se tem sobre o vírus MPXV, que 
o mundo está longe de reviver o pesade-
lo da covid-19. Com as formas de trans-
missão conhecidas, o importante — des-
tacam — é tomar medidas de proteção, 
como evitar o contato próximo (pele a 
pele) com pessoas doentes ou com sus-
peita da enfermidade.

Embora o número de casos da doen-
ça esteja aumentando, nada indica que, 
geneticamente, houve alterações signifi-
cativas no vírus de forma a se tornar mais 
transmissível, esclarece o infectologista 
Júlio Croda, especialista da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) e professor da Uni-
versidade Federal do Mato Grosso do Sul 
(UFMS) e da Escola de Saúde Pública de 
Yale, nos EUA. “Geneticamente, é um ví-
rus mais estável, de DNA. Não parece ter 
sofrido mutações importantes, principal-
mente na transmissibilidade”, diz Croda, 
que também é presidente da Sociedade 
Brasileira de Medicina Tropical (SBMT).

Um estudo recente, publicado na re-
vista Nature Medicine por pesquisado-
res de Portugal, identificou uma acelera-
ção nas mutações do MPXV maior que a 
esperada. Os autores, que compararam 
amostras do atual surto às de infecções de 
2018-2019 na Nigéria, constataram que o 
micro-organismo mudou 40 vezes no pe-
ríodo. De acordo com Richard Neher, físi-
co e biólogo da Universidade da Basileia, 
na Suíça, um vírus da família pox (grupo 
formado por aqueles que causam vesícu-
las na pele) tende a variar uma vez ao ano.

 » PALOMA OLIVETO

Porém, o cientista, que desenvolveu um 
modelo computacional de acompanha-
mento das mutações do monkeypox, ob-
serva que essas variações são sem impor-
tância clínica e epidemiológica. “A grande 
maioria delas são, provavelmente, incon-
sequentes ou deletérias para o vírus, e não 
temos evidências de adaptação viral.” Mu-
tações deletérias são aquelas que, em vez 
de dar uma vantagem ao micro-organis-
mo, têm ações desfavoráveis a ele. Segun-
do Neher, a importância mais evidente das 
alterações genéticas é que elas ajudarão a 
“distinguir diferentes grupos do surto e en-
tender como o vírus se espalha”.

Restrições

Marcelo Nascimento Burattini, pro-
fessor de doenças infecciosas e parasi-
tárias da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), lembra que todas as ve-
zes em que há um surto, existe a oportu-
nidade de mutações. Para o especialista 
em infectologia e medicina tropical, po-
rém, esse não parece ter sido o caso do 

MPXV. Burattini acredita que, possivel-
mente, não foi o vírus que mudou, mas 
o comportamento das pessoas. 

“Estamos no fim de uma pandemia 
de Sars-CoV-2, com as restrições de via-
gem interrompidas, dois anos e meio de-
pois das fronteiras mundiais fechadas. 
No fim do ano passado, houve um gran-
de aumento no número de viagens, com 
as pessoas se expondo muito mais”, diz.

O MPXV não é, como o Sars-CoV-2 ou 
a influenza, um vírus respiratório. Isso já 
reduz significativamente o potencial de 
transmissão, afirma Burattini. Embora al-
guns especialistas tenham sugerido que 
o micro-organismo pode se espalhar por 
gotículas de secreção nasal ou partículas 
transportadas pelo ar, um estudo recente 
publicado na revista The Lancet por cien-
tistas espanhóis mostrou que, provavel-
mente, esse é um caminho pouco viável.

A equipe analisou amostras das lesões 
anais e orofaríngeas de 200 pessoas infec-
tadas, moradoras de Madri e Barcelona, 
até meados de julho. Todos os participan-
tes tinham manifestações na pele, sendo 

que, em 78% deles, as feridas estavam na 
região anogenital e, em 43%, na zona oral 
e em volta da boca. A análise dos esfregões 
mostrou que o DNA do vírus estava con-
centrado não na garganta, como se espe-
raria de um micro-organismo respiratório.

Em vez disso, a maior carga viral foi 
detectada no ânus e na genitália. “Esses 
dados são relevantes, pois corroboram a 
hipótese de que a via de contato direto é 
a de transmissão mais importante e fre-
quente no surto atual, sendo a aérea pro-
vavelmente menos eficaz”, avalia Pablo 
Fernández, especialista em medicina tro-
pical da Universidade Autônoma de Ma-
drid e porta-voz da Academia Espanhola 
de Dermatologia e Venereologia.

Isso, porém, não significa que a doen-
ça seja sexualmente transmissível. Nem o 
fato de que mais de 95% dos infectados no 
surto atual tenham sido caracterizados co-
mo homens que fazem sexo com homens. 
Independentemente de sexo biológico ou 
da orientação sexual, qualquer pessoa es-
tá sujeita a ser infectada caso tenha conta-
to próximo — incluindo, mas não apenas, 

o sexual — com um paciente com MPXV.
“As erupções podem ser encontradas 

nos genitais e na boca, provavelmente 
contribuindo para a transmissão duran-
te o contato sexual ou contato boca a pe-
le”, ressalta a médica infectologista Hele-
na Brígido, professora da Universidade 
Federal do Pará (UFPA). “É importante 
não estigmatizar pessoas de maior risco 
ou qualquer indivíduo com quadro clí-
nico de monkeypox, pois isso prejudica 
a busca de diagnóstico e tratamento da 
doença.” O infectologista Marcelo Nasci-
mento Burattini, da Unifesp, lembra que 
usar roupas e copos não higienizados e 
que foram utilizados por infectados, por 
exemplo, pode ser suficiente para trans-
mitir o vírus.

Sêmen

Muitas pessoas podem se perguntar por 
que, então, a maioria dos casos está con-
centrada, por enquanto, na população de 
homens que fazem sexo com homens. De 
acordo com especialistas, não se trata de um 
grupo de risco, mas de um comportamento 
de risco. “A caracterização dos pacientes, até 
agora, mostra uma população de homens, 
jovens adultos, com boa situação financeira, 
que viajam muito e fazem contato próximo 
com uma quantidade grande de pessoas, 
frequentando ambientes propícios para a 
disseminação”, destaca Burattini.

Alguns estudos sugerem que a doen-
ça pode ser transmitida também pelo 
sêmen e por fluidos vaginais — mas não 
apenas por esse meio. Estudos realiza-
dos na Espanha, na Alemanha e na Itália 
detectaram DNA do patógeno em amos-
tras seminais de alguns pacientes até 19 
dias após a infecção, mas isso não signi-
fica, necessariamente, contágio por essa 
via. O material genético de outros vírus, 
como o da zika, por exemplo, já foi en-
contrado nesse mesmo tipo de secreção 
e não há evidências de que seja sexual-
mente transmissível.

O presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Medicina Tropical (SBMT), Júlio 
Croda, ressalta que, se a transmissão 
também ocorrer por sêmen e fluido va-
ginal, isso não mudará o impacto epi-
demiológico da doença, pois já se sa-
be que a principal via de contágio é o 
contato próximo, independentemente 
de haver penetração. “As pessoas pre-
cisam entender que não é por ser gay 
que alguém terá monkeypox. Qual-
quer pessoa que se exponha ao conta-
to íntimo, incluindo gestantes e crian-
ças, está em risco”, diz.

Para a prevenção, a melhor 

estratégia é evitar esse tipo de conta-
to com pessoas que possam ter a doen-
ça, dizem os especialistas. Mesmo que, 
aparentemente, não existam lesões, 
um estudo recente, feito por pesquisa-
dores do Hospital Bichat-Claude Ber-
nard, em Paris, encontrou o vírus em 
amostras anais de assintomáticos. O 
número de participantes foi pequeno 
— 200 pessoas, sendo que 13 delas tes-
taram positivo mesmo sem sintomas.

Os autores destacaram que vaci-
nar quem se encaixa em comporta-
mentos de risco, e não apenas aqueles 
que se expuseram ao vírus, pode frear 

a transmissão da doença. A Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) não reco-
menda a vacinação em massa, devido 
às características de transmissibilidade. 
Por ora, a imunização é indicada para 
grupos de risco, como profissionais de 
saúde e trabalhadores de laboratórios. 

A vacina pós-exposição recente 
também é eficaz para reduzir a pro-
babilidade de se desenvolver a doen-
ça, assim como a gravidade dos sin-
tomas. Porém, os cientistas acredi-
tam que não há necessidade de es-
tender a indicação para a população 
em geral. (PO)

Vacinação deve ser restrita

Júlio Croda destaca: “Não é por ser gay que alguém terá monkeypox”

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Qualquer pessoa pode ser infec-
tada. É uma doença viral, que se es-
palha por meio do contato próximo: 
isso significa estar em contato físi-
co com alguém que tenha a doença 
ou com qualquer coisa que ela tenha 
tocado por um período prolongado, 
se houver uma lesão ativa. Por exem-
plo, se você está lavando roupa para 
alguém que tem a doença, pode estar 
exposto. Se você acha que foi exposto 
ao vírus, é importante informar o seu 
médico, fazer o teste e possivelmente 

vacinar o mais rápido possível. A va-
cina, quando administrada dentro 
de quatro dias após a exposição, tem 
a melhor chance de prevenir a doen-
ça, mas a vacinação até duas sema-
nas depois também pode reduzir a 
gravidade dos sintomas.

Felicia Nutter, professora assistente 
da Faculdade de Medicina Veterinária 
Cummings (EUA), especialista em 
zoonoses e ecologia de doenças 
infecciosas

Palavra de especialista

Menor gravidade 
Arquivo pessoal 

O vírus da varíola dos macacos é transmitido por contato direto com roupas, objetos, secreções e pele de pessoas infectadas. 
Especialistas recomendam cuidados, mas desaconselham alarde: o importante é prevenir comportamentos de risco, dizem

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br
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José Gomes (PP): R$ 128.639.462,90

Adriana Mangabeira (PSD): R$ 77.064.788,49

Paulo Roque (Novo): R$ 65.291.195,10

Major Souza (DC): R$ 13.000.000,00

Zélio Maia da Rocha (MDB): R$ 12.151.023,45

Eliana Pedrosa (União Brasil): R$ 9.350.422,81

Comandante Aboud (Republicanos): R$ 5.266.731,00

Neviton Sangue Bom (PSD): R$ 4.931.000,00

Coronel Charles Magalhães (PSD): R$ 4.851.712,00 

Alberto Fraga (PL): R$ 4.847.414,04

O
s candidatos a ocuparem as cadei-
ras do Distrito Federal na Câma-
ra dos Deputados a partir de 2023 
têm, em média, uma fortuna de R$ 

2,1 milhões cada. Levantamento realiza-
do pelo Correio Braziliense, até a última 
sexta-feira, com base nas declarações de 
bens feitas ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) identificou que os três candidatos 
mais ricos a deputado federal, o distrital 
José Gomes (PP), a advogada e triatleta 
Adriana Mangabeira (PSD) e o advoga-
do Paulo Roque (Novo), acumulam, jun-
tos, fortuna superior ao total dos demais 
201 postulantes. 

Mesmo quando é considerada a mé-
dia geral dos candidatos, R$ 2,1 milhões, 
o valor continua distante da realidade da 
maioria do eleitorado. De acordo com os 
dados da Pnad Contínua Trimestral do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), divulgados em 12 de agosto 
deste ano, o DF tem a maior média salarial 
do país — R$ 4.446. Um morador da ca-
pital federal teria que trabalhar quase 40 
anos, sem gastar um real, para acumular 
a fortuna média que os três mais ricos de-
clararam ao TSE.

No entanto, as apresentações de bens 
dos postulantes à Câmara dos Deputa-
dos refletem a desigualdade de Brasília. 
Os três mais ricos têm patrimônios que 
somam mais de R$ 270 milhões, respon-
dendo por 63,5% do total dos R$ 426,5 mi-
lhões informados por todos os 204 candi-
datos ao cargo de federal. Além desses, 43 
declararam bens que superam R$ 1 mi-
lhão, enquanto 56 informaram não ter 
patrimônio. Com essas disparidades, os 
mais ricos elevam a média do patrimô-
nio dos concorrentes, fenômeno similar 
ao que ocorre com o cálculo da renda mé-
dia dos brasilienses. 

De onde vêm as fortunas

Dos 204 candidatos, 161 declararam 
ter ensino superior completo. A principal 
ocupação informada ao TSE foi a de em-
presário — identificada por 26 postulan-
tes, seguida por advogados, que são 20.

Outra atividade em destaque está re-
lacionada às forças de segurança, com 27 
nomes. São dois policiais civis, 11 poli-
ciais militares, sete bombeiros militares, 
três membros das Forças Armadas e qua-
tro militares reformados.

O candidato a deputado federal que 
declarou a maior renda, e que figura na 
17ª posição na lista dos 50 postulan-
tes mais ricos de todo o país, é o de-
putado distrital José Gomes (PP), que 
acumula mais de R$ 128 milhões em 
bens. O montante é quase quatro vezes 
maior que o declarado em 2018, quan-
do ele foi eleito deputado distrital,
 R$ 33.838.344,74 em bens.

Segundo informações do TSE, entre o 
patrimônio informado para o pleito de 
2022 estão aplicações em renda fixa que, 
somadas, ultrapassam os R$ 43 milhões, 
uma casa no valor de R$ 16 milhões e R$ 
25 mil em espécie.

Em outubro de 2020, José Gomes teve 
o mandato de deputado distrital cassado 
pelo TSE após acusações de abuso de po-
der econômico e coação eleitoral. Áudios 
gravados por um primo do parlamentar 
foram usados como prova de que ele es-
taria chantageando e ameaçando funcio-
nários da empresa Real JG para conse-
guir votos durante a campanha de 2018. 
À época, ele era filiado ao PSB, mas foi ex-
pulso do partido. Além da perda do man-
dato, José Gomes foi condenado a quatro 
anos de prisão.

Apesar da cassação, o deputado per-
maneceu com o mandato na Câmara Le-
gislativa em função de uma liminar do mi-
nistro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Em abril deste ano, Toffoli 
suspendeu a condenação contra José Go-
mes, decisão que o tornou elegível o plei-
to de 2022.

Segundo a assessoria de comunicação 
do candidato, ele segue exercendo o seu 
mandato, está elegível e, portanto, apto 
a participar. “Ele segue trabalhando em 
prol da população do Distrito Federal e 
otimista quanto ao resultado de sua can-
didatura a deputado federal”, dizia a no-
ta. A assessoria não comentou o aumen-
to no valor dos bens.

O segundo lugar com maior patrimô-
nio declarado é ocupado por Adriana 
Mangabeira Wanderley (PSD), com pa-
trimônio de R$ 77.064.788,49. No site do 
TSE, R$ 75 milhões estão listados como 
“outros bens e direitos”.

É a primeira vez que a advogada e tria-
tleta alagoana concorre a um cargo públi-
co. Adriana é quatro vezes vencedora do 
Ironman, uma das maiores competições 
de triathlon do mundo. Ela ocupa a 29ª 
posição na lista de candidatos mais abas-
tados do país.

Finalizando o pódio dos mais ricos es-
tá o advogado mineiro Paulo Roque (No-
vo), com R$ 65.291.195,10. Entre os valo-
res declarados estão mais de R$ 3 milhões 
em depósitos no exterior, R$ 4 milhões em 
previdência privada da modalidade VGBL 
(Vida Gerador de Benefício Livre) e outros 
investimentos que, somados, ultrapassam 
os 50 milhões.

Em 2018, Roque tentou uma cadeira 
no Senado pelo DF, mas não obteve votos 
suficientes. Naquele ano, ele declarou ao 
TSE um total de R$ 33.315.962,84 — qua-
se a metade do declarado neste ano. Este 
ano, o advogado pretendia novamente se 
lançar ao Senado, pela chapa de José An-
tônio Reguffe, mas com o fim do projeto 
de Reguffe, Roque desistiu e decidiu con-
correr à Câmara dos Deputados. No ran-
king nacional de candidatos mais ricos 
no pleito de 2022, ele ocupa a 34ª posição.

Milionários 
disputam 

vagas do DF 
na Câmara 

Federal

Levantamento realizado pelo Correio identificou a desigualdade dos patrimônios 
declarados pelos concorrentes à Câmara dos Deputados. Os três candidatos mais ricos 

acumulam 63,5% do montante declarado por todos os postulantes

Confira os 10 candidatos a deputado federal com maior patrimônio declarado do DF:

Os concorrentes ao governo do 
Distrito Federal se mobilizam, neste 
fim de semana, para cumprir agenda 
com apoiadores. Ibaneis Rocha (MDB) 
aproveitou o sábado para participar do 
lançamento de candidaturas a deputa-
dos de sua base eleitoral, logo depois, 
visitou o bar do Amigão, da Asa Sul.

Enquanto isso, Paulo Octávio 

(PSD) inaugurou, em Águas Claras, 
um empreendimento comercial e 
participou, com mais 70 lideranças 
religiosas, de um encontro no Kubits-
chek Plaza Hotel. 

Em Brazlândia, o dia foi movimen-
tado. Izalci Lucas (PSDB) visitou a 
área rural da região e defendeu o po-
tencial turístico religioso e ecológico 

local. Leila Barros (PDT) também es-
teve na cidade de Brazlândia.

Rafael Parente (PSB) gravou pro-
gramas eleitorais e participou de re-
uniões estratégicas com a sua base. 
Já Leandro Grass (PV) percorreu re-
giões do Sol Nascente e Pôr do Sol 
com forte atenção aos apelos sociais 
dos moradores. 

Keka Bagno (PSol) visitou pon-
tos de Santa Maria e foi até à Feira 
Permanente. Lucas Salles (DC) es-
teve em Ceilândia e Robson (PSTU) 
participou de uma confraternização 
com apoiadores no Parque da Cida-
de. Teodoro da Cruz Téo (PCB) e Co-
ronel Moreno (PTB) não divulgaram 
a agenda à reportagem.

O dia dos 
candidatos 

ao Buriti
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Discurso do corregedor do TRE-DF 
causa reação na Justiça Eleitoral
O discurso crítico do corregedor regional eleitoral, 
Sebastião Coelho, ao Supremo Tribunal Federal (STF) e ao 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Alexandre 
de Moraes, provocou uma reação no Judiciário. O 
corregedor-geral eleitoral, Mauro Campbell, conversou por 
telefone, ontem, com integrantes do TRE-DF para entender 
o que motivou o pronunciamento de Sebastião Coelho. O 
desembargador do DF anunciou, em sessão do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), que 
pediria a aposentadoria depois de mais de 30 anos na 
magistratura. “Há muito tempo não estou feliz com o 
Supremo Tribunal Federal. Então, quem não está feliz no 
órgão não pode continuar”, afirmou. Sebastião Coelho 
disse que esteve na posse do presidente do TSE, Alexandre 
de Moraes, e não gostou do discurso na frente do 
presidente Jair Bolsonaro. “Foi uma declaração de guerra”, 
afirmou Coelho, que é vice-presidente do TRE-DF. A 
aposentadoria anunciada só deve ser efetivada em 30 dias, 
na véspera da eleição. O presidente do TRE-DF, Roberval 
Belinati, decidiu fazer uma visita nesta semana a Alexandre 
de Moraes, com a equipe de juízes que o auxiliam para 
deixar claro que o posicionamento do vice-presidente é 
isolado.
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 Bruno Fernandes/Divulgação

apoio a alexandre de moraes
No meio jurídico, houve reações. Em nota, o presidente do Colégio de Presidentes 
dos Tribunais Regionais Eleitorais (Coptrel), Leonardo Pache de Faria Cupello, saiu 
em defesa da Justiça Eleitoral: “O Coptrel tem plena fidúcia de que respeitáveis 
ministros, em conjunto com os 27 presidentes de Tribunais Regionais Eleitorais, 
conduzirão as eleições de 2022 com a tenacidade imperiosa em manter a 
integridade do sistema eleitoral que há 90 anos vem sendo fortalecido no Brasil”. O 
presidente do TRE-DF, Roberval Belinati, também se manifestou na rede interna 
com os colegas dos TREs: “A manifestação do colega não retrata o meu pensamento 
sobre a atuação do eminente Ministro Alexandre de Moraes, a quem ressaltei 
integral apoio na última reunião, quando pedi licença para subscrever todas as suas 
palavras, proferidas no discurso de posse. Penso que o Colega manifestou apenas 
sua opinião pessoal e não reflete a posição do TRE-DF”, registrou Belinati.

começa o festival de impugnações de candidaturas
O Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) já recebeu, até agora, mais de 40 impugnações de candidaturas apresentadas 
pelo Ministério Público Eleitoral. Entre os que terão de apresentar defesa para se confirmarem na disputa, estão os 
ex-governadores Agnelo Queiroz (PT) e José Roberto Arruda (PL), que concorrem à Câmara Federal. Os ex-deputados 
Patrício (PT), por falta de prestação de contas das eleições de 2018; Edmar Pireneus (Avante), por irregularidades nos 
contratos do extinto Instituto Candango de Solidariedade (ICS), julgadas pelo Tribunal de Contas do DF; Junior Brunelli, 
por condenação na Operação Caixa de Pandora, também terão de rebater o MP. Não significa que estejam fora. A 
palavra final é da Justiça Eleitoral. O número de impugnações deve aumentar porque os dados ainda estão sendo 
analisados. Os principais motivos de rejeição de registros são: condenações criminais ou de improbidade 
administrativa, falta de comprovação de domicílio eleitoral ou de filiação partidária.

antecedência
Muita gente ficou na dúvida 
sobre como o primeiro suplente 
de Flávia Arruda (PL), Luiz 
Pastore (MDB), que está no 
exercício do mandato de 
senador pelo Espírito Santo, 
pode concorrer pelo Distrito 
Federal. Mas ele se preparou 
para viabilizar o projeto. Pastore 
transferiu o domicílio eleitoral 
para Brasília em abril.

apoio forte
A primeira-dama 
Michelle Bolsonaro fez 
um ensaio fotográfico 
com a ex-ministra da 
Mulher, Família e 
Direitos Humanos 
Damares Alves 
(Republicanos). As 
imagens de campanha 
já estão circulando nas 
redes sociais.

Esquerda, direita
Chefe da Casa Militar do 
governo Agnelo, o coronel da 
reserva Rogério Leão está 
ajudando na campanha do 
candidato Paulo Octávio ao 
Governo do Distrito Federal. 
Está lá sem deixar de pedir 
votos para Agnelo e para o 
ex-presidente Lula, com quem 
também trabalhou nos dois 
mandatos.

caminho solo
A candidata Keka Bagno, da federação PSol-
Rede Sustentabilidade, parece não ter 
gostado da mudança de posição do 
deputado Marcelo Freixo (PSB), que 
concorre ao governo do Rio de Janeiro. Keka 
postou nas redes sociais: “Marcelo Freixo 
retrocedeu na política de forma breve e está 
caçando a própria aposentadoria. Freixo 
não tem a esquerda e nem a direita. Cada 
vez mais em caminho solo”. Freixo deixou o 
PSol no ano passado, depois de 16 anos no 
partido, para disputar as eleições. “Liberdade de expressão não pode ser 

usada para destruição de dignidade e 
honra alheias. Liberdade de expressão 

não é liberdade de propagação de 
discursos de ódio e preconceituosos. A 

liberdade de expressão não permite 
discursos de ódios e ideias contrárias à 

ordem constitucional e ao estado de 
direito, inclusive durante o período de 

propaganda eleitoral”

Presidente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Alexandre de Moraes

“Esperava sinceramente que o eminente 
ministro aproveitasse a presença dos 

principais candidatos e dos ex-presidentes 
da República e do presidente da República 
para fazer uma conclamação de paz para a 
Nação. Mas, ao contrário o que eu vi, a meu 

sentir, o eminente ministro Alexandre de 
Moraes fez uma declaração de guerra ao 

país. O seu discurso é um discurso que 
inflama, é um discurso que não agrega, e 

eu não quero participar disso”

Corregedor regional eleitoral do DF, 
desembargador Sebastião Coelho

influência nas redes
O @rafaelparente foi a sexta conta política mais influente do Brasil no 
Twitter nos últimos 7 dias. Atrás de figuras como Luciano Hang, André 
Jannones e Josué Patriota, um perfil satírico.

cristovam assume   
cadeira na aBl
Cristovam Buarque foi empossado na 
última sexta-feira como membro da 
Academia Brasiliense de Letras, a cadeira 
XIII, em sucessão da acadêmica Lucília 
Garcez. Pernambucano que chegou em 
Brasília nos anos 70, professor emérito, 
reitor da UnB, governador do DF, senador 
e ministro da Educação, hoje sem 
mandato, é um livre pensador, 
conferencista internacional, dedicado à 
literatura e considerado um dos 
intelectuais mais cultos do país, autor de 
mais de 30 obras. 

Distrital
A deputada federal Paula Belmonte, da 
federação Cidadania-PSDB, pretende 
concorrer à Câmara Legislativa. Para 
registrar a candidatura, basta substituir 
alguém de seu partido.

izalci lucas (psDB-ciDaDania)
“minha proposta de desenvolvimento e incentivo à 
indústria tem como principal objetivo a geração de 
milhares de empregos que o DF precisa. vamos criar 
segurança jurídica para que as empresas invistam em 
Brasília, que pode se tornar um polo de desenvolvimento. 
Teremos uma política de incentivo fiscal adequada às 
necessidades do setor para que invistam no DF. Hoje 
estamos em condições de usar os incentivos fiscais do 
mesmo modo que outros estados da região centro-oeste. 
Faz oito anos que conseguimos isso e nenhum governador 
usou esse direito para atrair investidores para cá. Eleito 
governador, vou fazer isso”

paulo ocTávio (psD)
“com o desemprego atingindo 257 mil habitantes, 
desenvolver a indústria é fundamental. Reduzir a taxa 
de desemprego para o menor índice da série histórica 
é meta prioritária do meu governo. para isso, temos de 
trabalhar em vários eixos. um deles é a infraestrutura. 
com ela, será possível fazer de Brasília a primeira cidade 
inteligente das américas, atraindo corporações que 
operam no Brasil e na américa latina. neste sentido, 
os projetos da cidade aeroportuária e do anel viário, 
que permitirá melhor fluxo das mercadorias, serão 
fundamentais. Também vamos recriar o programa de 
incentivos do DF, para atrair investimentos diretos, 
empresas e tecnologias. um dos principais focos será 
a indústria de fármacos e medicamentos. E vamos 
regularizar e implantar infraestrutura em todas as áreas 
de desenvolvimento econômico do DF”.

KEKa Bagno (psol-REDE)
“passa por fortalecer a geração de emprego e renda e 
reduzir a desigualdade social no DF. assim, poderemos 
estruturar um mercado de consumo interno ainda mais 
robusto e atrativo para diversas indústrias da região. isto 
será feito a partir da política de renda básica cidadã e do 
apoio direto para setores da economia que mais geram 
emprego. precisamos estruturar o BRB como banco de 
desenvolvimento para aprimorar os marcos do apoio 
ao desenvolvimento industrial que dialoguem com as 
demandas (e limitações) do DF e Entorno. precisamos 
urgentemente rever a política fisiologista de balcão que 
permeou a maioria dos governos anteriores, focada tão 
somente em isenção de impostos e concessão de terreno 
para os amigos do governador. melhores taxas de juros, 
linhas de crédito específicas e cadeias de integração 
regional são mais efetivas que isenções de impostos sem 
controle e sem conexão entre as áreas”.

lEila BaRRos (pDT)
“o Estado deve atuar em favor do desenvolvimento criando 
o ambiente (formando pessoas, investindo em infraestrutura 
e simplificando processos). Deve induzir a expansão das 
atividades usando o crédito, garantindo compras, usando 
a tributação e fornecendo diretamente bens e serviços. 
pretendemos estruturar uma subsidiária do BRB para atuar 
como banco de desenvolvimento, no grupo, mas com lógica 
própria que é diferente de um banco comercial. Esse banco 
de desenvolvimento pode conseguir recursos mais baratos e 
atuar em conjunto com as cooperativas de crédito e bancos 
populares. assim, traremos crédito para o micro, pequeno 
e médio empreendedores. apoiaremos setores que o DF 
tem vocação econômica: saúde, serviços Tecnológicos, 
agroindústria, cultura e Turismo de Eventos, além do apoio 
à transição energética para uma matriz limpa.”

iBanEis RocHa (mDB)
“o DF não comporta grandes indústrias enquanto não for 
abastecido por gasoduto, mas o investimento de R$ 350 
milhões nas áreas de Desenvolvimento Econômico de 
ceilândia, santa maria e samambaia já atrai novas empresas, 
com estimativa de criar cerca de 20 mil empregos diretos nos 
próximos anos. o parque Tecnológico Biotic será o maior 
fundo imobiliário asg do Brasil, com patrimônio de R$ 7 
bilhões, para trazer empresas da indústria de informática.”

lEanDRo gRass (pT-pv-pcDoB)
“o meu programa de governo prevê uma economia circular e 
a diversificação das bases produtivas baseadas nas vocações 
de cada região administrativa, com o aumento de parcerias 
para a promoção da inovação, do desenvolvimento 
econômico e a da atração de investimentos. vamos diminuir 
a burocracia, incentivar a ampliação do crédito e criar polos 
de logística. Também vamos promover a economia verde, 
com energia e sistemas limpos e renováveis.”

RaFaEl paREnTE (psB)
“a participação da indústria no piB do Distrito Federal ainda 
é muito pequena para o seu potencial. nós precisamos 
internacionalizar a indústria do DF e ajudar as empresas a 
exportarem. Já temos um plano desenhado para isso. criação 
do polo para indústria farmacêutica com incentivos fiscais e 
de crédito; melhoria do ambiente econômico e competitivo 
com desburocratização e diminuição da carga tributária; 
Fortalecimento da segurança jurídica; investimento pesado na 
indústria criativa e na indústria do turismo; consolidação do DF 
como polo logístico nacional. a indústria precisa de apoio, de 
incentivo”.
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Crônica da Cidade

Em cima 
da bike

Passei batido pelo Dia dos Ciclistas, 
mas não tem problema. Todos os dias 
são dias de falar das coisas boas da vi-
da. Quando alguém menciona as bikes, 
penso sempre em Uirá Lourenço, que 
foi meu aluno no curso de jornalismo. 
Ele é paraense de Belém, mora em Bra-
sília desde 2005 e se tornou ciclista em 
São Paulo, nos tempos em que estudava 
biologia na USP e enfrentava o caos do 
trânsito na pauliceia desvairada.

Certo dia, em 2000, teve um estalo, 

pegou a bicicleta empoeirada no po-
rão da casa, montou, pedalou e tudo 
mudou em sua vida. Foi um caso de 
amor ao primeiro pedal. Descobriu que 
era muito mais fácil, prático e agradá-
vel transitar pela cidade de bicicleta. 
Quando se mudou para Brasília, per-
cebeu que a cidade era um convite ir-
resistível para rodar de bike, com as re-
tas intermináveis que parecem estacio-
nar nas nuvens.

Uirá faz todos os deslocamentos na 
cidade de bicicleta. Para ele, é não só 
meio de transporte, mas também uma 
maneira de manter a saúde. Não preci-
sa malhar em academia, não se estres-
sa com a procura de vaga no estacio-
namento. A bike proporciona um outro 
tempo, mais lento, de contemplação da 

cidade-parque. Permite observar e fo-
tografar as corujas, as uricacas, os tu-
canos e as araras. A época dos ipês é de 
alumbramento, pois é possível apre-
ciar as mutações da natureza com cal-
ma e vagar.

Para ele, bicicleta é leveza, é liberda-
de de caminhos e possibilidade de en-
contros. Conheceu muitas pessoas e 
fez muitas amizades. Quando os filhos 
cresceram, ele comprou uma bicicleta 
dupla e, depois tripla, para passear pe-
la cidade ao lado da esposa e dos ga-
rotos. Param para brincar ou fazer pi-
queniques.

Os filhos, Cauan, 13 anos, e Iuri, 14, 
vão de bike para a escola. Para ir, Ui-
rá ou a esposa levam, pois o trânsito é 
movimento. Mas eles voltam sozinhos, 

estão atentos à cidade, quando está 
mais tranquilo. Confere autonomia pa-
ra os garotos, enquanto outras crianças 
são transportadas de carro pelos pais.

Uirá e a família fizeram muitos ami-
gos nos trajetos de bike. Bicicleta é si-
nônimo de contato com a natureza, 
mas também de contato humano. É 
possível parar e conversar com conhe-
cidos ou desconhecidos. De carro, a re-
lação costuma ser de hostilidade, pois 
as pessoas, geralmente, estão estressa-
das pelo trânsito.

Uirá desenvolve várias ações para 
incentivar o uso da bicicleta em Brasí-
lia. Mas reconhece que os governantes 
ainda precisam formular muitas po-
líticas públicas para melhor as condi-
ções de segurança dos ciclistas. Integrar 

bicicleta, ônibus e metrô. Dar continui-
dade às ciclovias, permitir travessias se-
guras, reduzir a velocidade dos carros, 
estabelecer a conexão com as cidades 
da periferia e criar áreas de convívio. A 
bicicleta é uma utopia viável e real de 
mobilidade urbana.

Certa noite, de volta do CCBB, passa-
ram pelo Congresso Nacional e descobri-
ram uns papelões, que era um convite à 
brincadeira. Não titubearam, improvisa-
ram uma esquibunda e desceram o decli-
ve do gramado várias vezes, soltando gar-
galhadas na solidão espacial das noites 
brasilianas. Se estivessem de carro, isso 
jamais aconteceria. Essa é uma das sur-
presas que a bike reserva aos que se aven-
turam a usá-la para transitar por Brasília. 
A bicicleta humaniza a cidade.

ECONOMIA / Durante a pandemia, setor registrou crescimento do Índice de Velocidade de Vendas em comparação com 2019

A
quecido no Distrito Fe-
deral, o mercado imo-
biliário apontou alta no 
primeiro semestre des-

te ano, em comparação com o 
mesmo período de 2019, último 
ano antes da pandemia. A pes-
quisa do Índice de Velocidade 
de Vendas (IVV) é uma iniciativa 
do setor construtivo e imobiliá-
rio, levantada pelo Sindicato da 
Indústria da Construção Civil no 
DF (Sinduscon-DF) e pela Asso-
ciação de Empresas do Mercado 
Imobiliário do DF (Ademi-DF), 
em parceria com o Sebrae-DF.

Brasília fechou a primeira par-
te do ano com 8,1%, contra 7,6% 
de 2019. O mês com o melhor de-
sempenho foi o de março, com 
10,1%. Em seguida vem feverei-
ro — 9,0%. A pior taxa registrada 
foi em janeiro — 5,2%. De acor-
do com o Sinduscon-DF, a par-
tir desses dados, é possível criar 
um panorama do mercado imo-
biliário, identificando tendências 
no comportamento dos preços 
praticados, tipologias das unida-
des residenciais e características, 
destacadas por região, apontan-
do a velocidade de absorção dos 
imóveis na cidade.

As Regiões do DF que mais 
venderam imóveis nos períodos 
analisados foram Noroeste e Sa-
mambaia, seguidas de Águas Cla-
ras. De acordo com o presidente 
da Ademi-DF, Eduardo Aroeira Al-
meida, esse aumento se dá, prin-
cipalmente, por causa dos efeitos 
da pandemia na população. “Du-
rante a pandemia os imóveis pas-
saram a ser vistos como um bem 
que traz qualidade de vida. Com 
o isolamento, as pessoas come-
çaram a se preocupar com o local 
que passavam muito tempo, que 
eram suas casas. Muitos passaram 
a buscar um imóvel pela seguran-
ça e pelo conforto. E isso fez com 
que o mercado imobiliário se mo-
vimentasse”, explicou.

Além disso, ele ressalta que 
nos dois últimos anos, durante a 
pandemia, as taxas de financia-
mento para aquisição do imóvel 
estavam no seu mínimo históri-
co. “Isso impulsionou bastante 
as vendas. Faz com que a pres-
tação do imóvel seja mais baixa 
e, assim, caiba no bolso do nos-
so consumidor. Então, isso esti-
mula a compra de imóveis prin-
cipalmente novos. Até quem não 
tinha a compra de um imóvel co-
mo prioridade, adquiriu”, com-
pletou Eduardo.

A gerente de loja Sara Priscila 

A partir de 2020, investidores passaram a focar no mercado imobiliário aproveitando a taxa de juros reduzida, que facilitou a compra 

Crescimento anual

2019  7,6%

2020  7,5%

2021  9,2%

2022  8,1%

Evolução mensal em 2022

Janeiro  5,2%

Fevereiro  9,0%

Março  10,1%

Abril  8,3%

Maio  8,5%

Junho  7,2%

Principais regiões

Janeiro
•  Noroeste
•  Samambaia
•  Águas Claras

Fevereiro
•  R. Das Emas
•  Samambaia
•  Águas Claras

Março
•  Águas Claras
•  Noroeste
•  Samambaia

Abril
•  Noroeste
•  Samambaia
•  Planaltina

Maio
•  Samambaia
•  Águas Claras
•  Noroeste

Junho
•  Noroeste
•  Samambaia
•  Planaltina

Noroeste, Samambaia e Águas Claras estão entre as regiões que mais atraíram investidores

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Progressão

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Crispim da Silva, 
81 anos
Elson Pinto dos Santos, 
92 anos
Gilda Pederneiras Rebelo da 
Silva, 77 anos
Irany Jorge Ciodaro de Souza, 
58 anos
Jorge de Magalhães Peres, 
94 anos

José Ferreira Leite, 73 anos
Maria Eduarda Cardoso 
Tolentino, menos de 1 ano
Maria Luisa de Oliveira, 
96 anos
Moisés Fernandes Lima, 
62 anos
Ruiter de Sousa, 54 anos

 » Brazlândia

Gercina Feliciano da Silva, 

75 anos
Maria Aparecida da Silva de 
Azevedo, 66 anos

 » Gama

Carlos Theo Batista da Silva, 
menos de 1 ano
Elias Carvalho Couto, 87 anos
Joaquim Holanda Parente, 
91 anos
Maria Aparecida da Silva 
Alves, 70 anos

 » Planaltina

Augusto Nunes da Silva, 62 
anos
Luzia de Araujo e Souza, 81 
anos
Maria de Lourdes Andrade 
Gonçalves, 82 anos

 » Sobradinho

Antonia de Maria Alexandre 
de Sousa, 66 anos

Paulo Cesar Borges, 65 anos

 » Taguatinga
Cleanto Teixeira de Almeida, 
43 anos
Manoel Gomes Coelho, 90 
anos
Samuel Cardoso de Azevedo 
Guimarães, menos de 1 ano
Vera Lucia Bezerra dos 
Santos, 58 anos
Wallace Gomes de Sousa, 
36 anos

 » Jardim Metropolitano

Adivio Corrêa Silva, 
45 anos
Adriano Davi Pereira, 
52 anos
João Gonçalves Filho, 
84 anos (cremação)
Luiza Riotinto da Silva, 
56 anos (cremação)
Marisa Rappel Carneiro, 
84 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 20 de agosto de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

de Lima, 39 anos, comprou um 
imóvel em Águas Claras em fe-
vereiro. Durante a pandemia ela 
teve dificuldades para manter o 
aluguel e quase foi despejada. A 
situação a motivou a investir na 
casa própria. “Esse nunca foi o 
meu sonho, mas quando me vi 
numa situação em que estava 
sem emprego e tudo fechado, 
sem nenhuma possibilidade de 
fonte de renda, percebi que ter 

o meu lugar era uma necessida-
de”, contou.

A mineira, que mora em Bra-
sília há 23 anos, aproveitou os 
juros baixos e, assim que con-
seguiu uma renda, financiou o 
imóvel. “É uma segurança para 
mim e para o meu filho. Se al-
guma coisa acontecer, sem te-
to a gente não fica. E hoje eu ve-
jo que foi um bom investimen-
to, sei que as parcelas são para 

algo. Diferente do aluguel, que 
você paga e no fim, saí sem na-
da”, completou Sara.

Oportunidade

O presidente do Sinduscon-
DF, Adalberto Júnior, comparti-
lha a percepção, mas acrescen-
ta que a movimentação de in-
vestidores, que passaram a focar 
no mercado imobiliário, também 

responde pelo aumento. “A ta-
xa de juros, nesse período, ficou 
bastante reduzida, então, facili-
tou demais a compra de novos 
imóveis. Isso fez com que o in-
vestidor, que tinha seu dinhei-
ro aplicado, mas não estava ren-
dendo por conta das taxas de ju-
ros altas, migrasse para o merca-
do imobiliário”, explicou.

O empresário José Aurélio 
Lages, 52 anos, foi um dos que 
viu uma ótima oportunidade de 
investimentos no ramo imobi-
liário. “Eu tinha receio em in-
vestir em imóveis. Mas duran-
te a pandemia, nada estava ren-
dendo. Aproveitei as taxas bai-
xas e resolvi arriscar. Comprei 
dois apartamentos e como as 
taxas de juros hoje estão mais 
altas, as pessoas estão alugan-
do ao invés de comprar, o que 
me beneficia”, contou.

Cuidados

Apesar de ser o sonho de 
muita gente, a compra de um 
imóvel é uma decisão que pre-
cisa ser muito bem analisada, 
para que o sonho não vire pe-
sadelo. O economista César 
Bergo, professor da Universi-
dade de Brasília (UnB), orien-
ta mais atenção na compra de 
imóveis na planta.

“Com a inflação do índice 

nacional de construção civil, que 
está bem elevado, os contratos 
acabam sendo reajustados por 
ele. Então, às vezes, o salário não 
acompanha. E o que ocorrer é a 
pessoa assumir um compromis-
so e a prestação vai subindo aci-
ma do salário. Então, o cuidado 
que tem que ter é esse”, apontou.
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“Tornar o simples complicado é fácil. Tornar o 
complicado simples, isso é criatividade.”

Charles Míngus

Festejar é sinal de alegria e vontade de viver 
Quando as férias de julho terminam; quando a chegada do 

segundo semestre sinaliza que o mês da secura e da poeira toma 
conta da cidade; quando a torcida pelas primeiras e tão esperadas 
chuvas começa... é quando as amigas da empresária Kátia Kousac 
percebem que chegou o momento de abraçá-la pelo aniversário, 
que transformou, pelos anos, o 15 de agosto em data cativa e 
exclusiva daquela família, cuja matriarca adora comemorações.

Foi o que aconteceu na segunda-feira, na QI 17 do Lago Sul: ao 
som do violino de Deyse Santana Maciel, cada amiga que chegava 

antevia o quanto teria uma tarde agradável e alegre.
Na parede, uma tela encomendada pela aniversariante ao artista 

plástico Luiz Costa, retratava “todas as amigas tão queridas, ao 
longo de tantos anos de convivência”, descreveu Kátia.

Em uma mesa apetitosa, José Ribamar, do Bufê RM, foi 
responsável por todo o delicioso lanche, mais o bolo de aniversário 
que provocou um rumoroso parabéns.

No mais, foi a conversa ficar animada e deixar a noite cair, sem 
pressa de ir embora.

Kátia com os filhos, nora e netas

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Maria Olímpia Gardino, Luzineide Carvalho e Amarílis Prado

Katharina Braumer e Iracema Torres

Rita Márcia Machado com o 
artista Luiz Costa e sua Ceicinha Armindo Jreije e Claudia

Liliane Godoy e Isabel Cristina

Irene Maia, Selma Menezes, Aurinete Leite e Marlene de Sousa
Jane Carol, Lourdinha Fernandes, Lucila La Porta, Kátia, Graci 
Galeazzi, Marlene de Souza e Marilú Arruda (sentada) 

Patrícia Viçosa, Lourdinha, Maria Lúcia Moriconi, 
Eliana Campos, Rita Pepitone e Nelly Hummel

DEVOÇÃO /

Homenagens a Dom Bosco

Em homenagem ao fundador da Congregação dos Salesianos, haverá uma programação especial, a partir 
de amanhã, para celebrar a visão do missionário. Os eventos antecipam a tradicional carreata

C
onhecido como o “pai da ju-
ventude”, a história de São 
João Bosco se confunde com 
a fundação da capital fede-

ral. Há 138 anos, em 28 de agosto, 
o religioso profetizou a construção 
da terra prometida, às margens de 
um lago, entre os paralelos 15 e 16. 
Brasília materializou o sonho de 
Dom Bosco e lhe conferiu o título 
de co-padroeiro, juntamente com 
Nossa Senhora Aparecida.

Em homenagem ao fundador 
da Congregação dos Salesianos, 
o Santuário Dom Bosco, na 702 
Sul, promove, a partir de ama-
nhã, uma programação para ce-
lebrar a visão do missionário. 
“Embora o dia do santo seja 31 
de janeiro, o dado histórico jus-
tifica a comemoração”, lembra o 
reitor Márcio Teodoro. 

Todos os dias, até o próximo 
sábado, sempre às 18h, haverá 
uma novena em honra a Dom 
Bosco. Na quarta-feira, tem o Mu-
sical “Sonhos”, com apresentação 
do reitor Márcio Teodoro. Esses 
eventos antecipam a tradicional 
carreata, que sairá da igreja em 
direção à Ermida Dom Bosco, on-
de ocorrerá a missa solene com a 
presença do reitor-mor da Con-
gregação Salesiana, Padre Ángel, 
que vem de Roma, na Itália. 

No 1º Encontro do Terço dos 
Homens, que ocorreu ontem, co-
mo parte da programação, fiéis de 
diferentes regiões do Distrito Fe-
deral rezaram o terço em cerimô-
nia presidida pelo padre da igreja. 
“A oração feita entre homens co-
labora para que eles despertem e 
ajudem as próprias famílias”, acre-
dita o coordenador regional do 
Centro-Oeste do Terço dos Ho-
mens, José Feitosa de Carvalho.

Opinião partilhada por José 
Flávio Lopes, responsável pelo 
terço no santuário. Ele destaca a 

importância de resgatar a espi-
ritualidade dos homens: “Com 
encontros desse tipo, o objetivo 
é sensibilizar a comunidade em 
torno da oração, principalmente 
entre eles”, defende.

O casal Mariano Pinto, 61, e 
Fátima Santos, 60, se dizem tes-
temunho vivo de força por causa 
do Terço dos Homens e dos en-
sinamentos de Dom Bosco. “Mi-
nha família ampliou à medida 
que passei a me envolver mais 
com a igreja”, conta.

Quem também esteve por lá 
foi Domingos Batista, 51 anos, e o 
filho, Pedro Henrique Santos, de 
14, vindos do Riacho Fundo 2. O 
pai busca levar os conhecimen-
tos da vida espiritual para o filho 
mais novo. Juntos, eles estão se 
organizando para participar das 
próximas comemorações.

Homenagem ao fundador da Congregação dos Salesianos celebra a visão do missionário 

 » GIOVANNA FISCHBORN   

Novena em honra 
a São João Bosco
Missa e novena todos os dias até o 
próximo sábado — 18h

Quarta-feira
Musical Sonhos — 20h
Quinta-feira e sábado
Missas presididas pelo Reitor-Mor 
da Congregação Salesiana, Padre 
Ángel — 18h
Sexta-feira e sábado
Festa com barraquinhas — Após 
a missa das 18h

Domingo
Saída da Carreata, partindo do 
Santuário — 8h30
Missa Solene na Ermida Dom 
Bosco, presidida pelo arcebispo 
emérito Dom Fernando Guimarães 
— 10h30

Programação

1º Encontro do Terço 
dos Homens, que 

ocorreu ontem, é parte 
da programação da 

semana

Giovanna Fischborn/CB/D.A.Press

Giovanna Fischborn/CB/D.A.Press
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APOIO PARA CRESCER JUNTOS

União de solidariedade e economia guia mais de 95 cooperativas no DF, com mais de 236.608 cooperados. Setores com 
maior atuação na capital são os crédito, saúde e trabalho. Cooperados listam benefícios na gestão dos negócios

S
ustentabilidade, economia 
e responsabilidade social 
são conceitos que guiam 
95 modelos de negócios na 

capital do país para os adeptos do 
cooperativismo. Os termos ocupam 
o mesmo grau de importância no ar-
ranjo de trabalhadores e garantem a 
busca por desenvolvimento e bene-
fícios para seus associados. Ao todo, 
o Distrito Federal conta com 236.608 
cooperados e quase três mil empre-
gados diretos, (leia raio-x), profis-
sionais que apostaram numa estru-
tura coletiva de apoio como forma 
de obter trabalho e renda.

A técnica de enfermagem Adé-
lia Meri, de 50 anos, é uma das coo-
peradas da capital e confessa que a 
adesão mudou a maneira de con-
duzir a própria carreira e gestão dos 
negócios. Adélia conheceu o coope-
rativismo em 2007, por intermédio 
de uma colega de profissão. O mo-
delo econômico abriu portas para 
a mulher ingressar no mercado de 
trabalho com mais autonomia, me-
lhores condições de renda e mais 
capacitação. Hoje, de cooperada, 
a profissional se tornou presidente 
da Cooperativa de Trabalho e Saúde 
(Coopcare). “É um processo demo-
rado conseguir vaga nos hospitais, 
mas no cooperativismo eu consegui 
isso de forma facilitada. No mode-
lo, cada um é dono do seu negócio. 
O técnico decide como vai fazer o 
seu plantão, quais dias, por quanto 
tempo”, detalha.

Adélia conta que a Coopcare 
presta serviços para planos de saú-
de e empresas de homecare. “Sem-
pre temos cursos para a educação 
continuada dos cooperados”, salien-
ta. Eleita pela primeira vez à pre-
sidência da cooperativa em 2018, 
atualmente a profissional está no 
primeiro ano do segundo manda-
to. “O cooperativismo é grandio-
so. Na segunda-feira (amanhã) mu-
lheres cooperativistas de vários es-
tados do Brasil vão estar na capital 
falando sobre o tema. Na Coopca-
re, por exemplo, temos em torno de 
500 profissionais trabalhando, todos 
registrados no Coren (Conselho Re-
gional de Enfermagem-DF), que é 
um requisito prévio para fazer par-
te da Cooperativa”, destaca.

A presidente da Coopcare afirma 
que o grupo organiza cursos com 
enfermeiros mais experientes e ou-
tros profissionais para qualificação 
dos membros. “Quando temos pes-
soas com uma segunda formação, 
por exemplo em psicologia, ele ofe-
rece capacitação para as pessoas. 
Inclusive, temos atendimento para 
nossos cooperados poderem lidar 
com as finanças”, pontua.

Mais longe

Presidente da Organização das 
Cooperativas do Distrito Federal 
(OCDF) e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativis-
mo (Sescoop-DF), Remy Gorga 
Neto destaca que o foco do mo-
delo é o desenvolvimento con-
junto. “A máxima é que sozinho 
a gente pode ir mais rápido, mas 
em conjunto vamos mais longe. 
O cooperativismo é isso, a união 
de pessoas para atingir objetivos 
comuns”, afirma. 

Atualmente, o modelo apresen-
ta uma importante contribuição 
para o crescimento de profissio-
nais. “Socialmente justo, o coope-
rativismo trabalha com a distribui-
ção de renda. Depois da pandemia 
as pessoas estão procurando fazer 
parte de algo mais sustentável que 
tenha uma responsabilidade social 
maior. É um modelo das pessoas 
para as pessoas”, aponta.

Remy salienta que quem deseja 
fazer parte de uma cooperativa pre-
cisa entender o que a gestão nesse 
formato representa. “Participar efe-
tivamente do processo econômico, 
dessa geração de renda, é um pro-
cesso importante. A gente tem, ho-
je, no DF várias cooperativas, de re-
ciclagem, de saúde, de idiomas, de 
tecnologia, por exemplo, mas quem 
se interessar pode nos procurar, pa-
ra entender melhor o que é e enten-
der como participar”, orienta.

Alessandra Alves, de 43 anos, co-
meçou na associação de catadores 
de reciclagem e, aos poucos, conhe-
ceu o cooperativismo. “A Cooperati-
va Trabalho Especial Liberdade Pa-
ra Sonhar foi criada depois de 2014, 
quando eu conheci de verdade o 
que era o modelo, antes eu não me 
aprofundava no assunto. Agora, me 
sinto mais forte com o cooperativis-
mo, porque os catadores consegui-
ram mais espaço, mais benefícios e 
conhecimento sobre o nosso traba-
lho. Juntos temos mais força para lu-
tar, isso é o que representa a coope-
rativa”, afirma.

Produtor da agricultura familiar 
no Núcleo Rural Rio Preto, em Pla-
naltina DF, Ivan Engler, de 47 anos, 
aprendeu sobre o cooperativismo 
ainda com o pai, quando estava no 
sul do país, antes de chegar na capi-
tal. “Desde os oito anos eu acompa-
nho meu pai nas reuniões das coo-
perativas. Depois viemos para o DF, 
e aos poucos fui participando tam-
bém”, narra. Para os produtores, um 
dos benefícios é o momento da co-
mercialização. “A Coopermista (Coo-
perativa da Agricultura Familiar Mis-
ta do DF) é o meu departamento de 
vendas da minha propriedade. Ela 
que vai atrás dos contratos, eu pos-
so me preocupar apenas com o cus-
to de produção e produzir. Ela vende 
o produto e me passa um valor fixo 
no ano todo, sem a oscilação que o 
mercado sofre”, destaca.

Ivan também pontua que a com-
pra dos insumos é mais em con-
ta com a Coopermista. “Consegui-
mos trabalhar com volumes gran-
des, comprar grandes quantidades 
de adubo, por exemplo, e conseguir 
desconto, depois é só dividir isso pa-
ra todos os produtores. E pagamos 
isso com as mercadorias, com o que 
produzimos para a cooperativa. O 
modelo traz muitos benefícios pa-
ra o produtor”, finaliza.

A técnica de enfermagem Adélia Meri, 50 anos, se encontrou no cooperativismo e, hoje, é presidente da Coopcare

 » EDiS HEnriqUE PErES

Ivan Engler, produtor da agricultura familiar de Planaltina 

DF, elenca as vantagens do cooperativismo para compra de 

insumos e comercialização de produtos

reprodução
reprodução

reprodução

Colaboração

O cooperativismo 
defende a colaboração 

dos associados em busca 
do desenvolvimento 
econômico e social. 
O modelo surgiu na 
inglaterra, há cerca 
de 200 anos, explica 

o presidente da OCDF, 
remy Gorga neto.

Cooperativas e geração de empregos no DF

Segmento  Cooperados  Empregados

Agropecuária: 11 cooperativas  1015  241 
Consumo: 7 coops  3.908  80 
Crédito: 17 coops  224.730  2.113
infraestrutura: 9 coops  1.034  44
Saúde: 14 coops  4.491  56
Trabalho, produção e serviços: 34 coops  1.188  148 
Transporte: 3 coops  162  10

Total
95 236.608  2.697 

FOnTE: OCDF — SESCOOP-DF

Raio X
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CURSOS

Inovação
A Faculdade de Tecnologia e Ino-
vação Senac-DF está com inscri-
ções abertas para pós-graduação 
com descontos de até 41%. São 
26 cursos: dois com início em 
agosto, 13 em setembro e 11 no 
ano que vem. Tecnologia, gestão 
e negócios, gestão de pessoas e 
educação estão entre as áreas 
ofertadas. Os interessados podem 
se inscrever no site da faculdade: 
senac.br/faculdade.

Fotografia
Estão abertas as inscrições para a 
oitava edição do Festival Interna-
cional de Fotografia Brasília Photo 
Show, uma das mais importantes 
iniciativas do audiovisual no país, 
que vai distribuir mais de R$ 40 
mil em prêmios. Cada pessoa 
pode inscrever até duas fotos gra-
tuitamente. A partir da terceira, o 
valor é de R$ 25 por imagem, com 
limite de 30 por pessoa. As inscri-
ções podem ser feitas por meio do 
link brasiliaphotoshow.com.br/. 
O prazo vai até 4 de dezembro. A 
cerimônia de premiação está pre-
vista para o mesmo mês. 

Especialização
A Unyleya — instituição de ensi-
no 100% a distância — e a Fun-
dación General de la Universidad 
de Valladolid, da Espanha, ofere-
cem 30 vagas de pós-graduação 
em responsabilidade penal de 
pessoas jurídicas, forense e com-
pliance, em âmbito internacional 
e nacional. Voltadas para advo-
gados, assessores jurídicos, juízes, 
promotores e demais membros 
do direito, as aulas já estão dispo-
níveis e vão até 19 de novembro. 
Informações: unyleya.edu.br/val-
ladolid.

Processo seletivo
Está aberto o período de inscrições 
para o processo seletivo do cur-
so superior de ciência e tecnolo-
gia da Ilum Escola de Ciência. O 
curso gratuito tem duração de três 
anos e coloca em prática propos-
tas e metodologias pedagógicas 
inovadoras para a formação de 
cientistas e pesquisadores. São 40 
vagas — metade delas destinadas 
a estudantes que cursaram o ensi-
no médio em escolas públicas. As 
inscrições vão até 16 de dezembro: 
ilum.cnpem.br/.

Práticas circenses
Com inspiração no universo cir-
cense, o projeto de capacitação 
Educação e Cultura está com ins-
crições abertas para a segunda 

etapa, que vai até 23 de agosto. As 
atividades incluem cursos na área 
de gestão de projetos, audiovisual 
e teatro, com apresentação de 
espetáculos ao fim da formação. 
As aulas são presenciais e ocor-
rem no Iesb de Ceilândia. Inscri-
ções: bit.ly/3le5ozA.

Saúde na internet
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
está com inscrições abertas para 
um curso on-line gratuito sobre 
saúde física e mental na internet. 
Com carga horária de cinco horas, 
as aulas pretendem desenvolver 
conhecimentos sobre a depen-
dência no uso da tecnologia e o 
entendimento sobre saúde mental 
nas redes sociais. Outro objetivo 
é ampliar a visão sobre os riscos 
à saúde pelo uso inadequado da 
internet. Informações e inscrições: 
bit.ly/3xCGQYg.

OUTROS

Festival Marco Zero
Começa no dia 23 e vai até 30 
de agosto o Festival Marco Zero. 
O evento, com entrada franca, 
chega à quinta edição e tem 
como objetivo  projetar a pre-
sença das artes, principalmente 
da dança, para além de locais 
como teatros, galerias e salas 
de espetáculo. Voltando depois 
de sete anos, o festival traz per-
formances de teatro, dança e 
música apresentadas em espa-
ços arquitetônicos do Distrito 
Federal, praças e parques, entre 
outros. Este ano, os temas são: 
cultura negra e indígena, comu-
nidade LGBTQIAP+ e conteúdo 
infantil. Programação comple-
ta: marcozerobrasilia.com.

Literatura
Já começou a primeira edição 
da Toca Literária, que vai até 
o final de agosto. O evento 
promove o encontro da arte 
com a sustentabilidade por 
meio de uma programação 
repleta de vivências, oficinas, 
passeios, rodas de leitura e 
muito  mais .  As  at iv idades 
ocorrem na Vargem Bonita, 
no Park Way. A programação e 

os horários de cada atividade 
podem ser conferidos na pági-
na Toca Literária do Cerrado 
no Instagram. Inscrições para 
as oficinas: apptuts.bio/toca-
literariadocerrado.

Campanha
O Itaú Social promove a campa-
nha Leia com uma criança, que 
irá distribuir gratuitamente dois 
milhões de livros para secre-
tarias municipais de educação 
e organizações da sociedade 
civil. As obras selecionadas para 
esta edição são De passinho em 
passinho: um livro para sonhar 
e dançar e A pescaria do curu-
mim e outros poemas indígenas. 
As solicitações podem ser feitas 
por instituições de todo o Brasil, 
porém serão priorizadas as loca-
lizadas em locais mais vulnerá-
veis. Os pedidos do kit, composto 
por duas publicações para cada 
criança atendida ou matriculada, 
podem feitos pelo site itausocial.
org.br/leiacomumacrianca. 

Arte
A exposição Brasília, um atelier 
ao ar livre está na Casa de Cul-
tura do Guará. O artista Otoniel 
Fernandes captura a beleza da 
cidade em pinturas realistas que 
permanecerão abertas para visi-
tação até 2 de setembro. A mos-
tra foi idealizada em 2019 para 
celebrar os 60 anos da constru-
ção da capital, em 2020. Com 
entrada gratuita, a mostra pode 
ser vista das 9h às 17h, de segun-
da-feira a sexta-feira, na QE 25, 
área especial do Cave.

Cultura
Hoje, será o segundo dia de festa 
do sarau do Encontro das Artes 
(Encart), em Sobradinho. O projeto 
multicultural oferece à comuni-
dade oficinas, feira e apresenta-
ções artísticas na Praça das Artes 
Teodoro Freire e seguirá até 28 
de agosto, sempre aos domingos. 
Informações: brasilia.deboa.com/
brasilia/cultural/sarau-encar-
t-em-brasilia/.

Doações
Até 30 de agosto, o Casapark 
Solidário realiza uma campanha 
de doações para o Instituto Mãos 
Solidárias, que atende famílias 
carentes do Sol Nascente. A 
coleta é feita na entrada prin-
cipal do shopping, de segunda-
feira a sábado, das 10h às 22h, 
e aos domingos, das 12h às 20h. 
Podem ser doados itens como 
material de limpeza e higiene 
pessoal, cestas básicas, roupas e 
cobertores, entre outros. 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ZOONOSES CEILÂNDIA

ANIMAIS ABANDONADOS PISTA DE CORRIDA

Rosa Maria tem uma ligação especial com os animais. 
A empresária, de 41 anos, produz coleiras personalizadas 
para gatos, cachorros, e até porquinhos. Por essa conexão, 
a morada de Samambaia liga todos os dias para o Controle 
de Zoonoses em busca de ajuda para os animais doentes e 
abandonados da cidade. “É muito triste a situação dos gatos 
aqui, não tem ninguém para resgatar e cuidar”, lamenta. Ela 
conta que, apesar das muitas tentativas de contato com o 
órgão, nunca obteve resposta. “Não atendem o telefone, não 
resgatam, não fazem nada”, protesta.

 » A Secretaria de Saúde, que administra o Controle de Zoonoses, 
informou que o recolhe cães e gatos que possam oferecer 
risco de transmissão de doenças à população. Os animais 
resgatados passam por exames e ficam disponíveis para 
adoção. A Secretaria, porém, não respondeu sobre o problema 
relacionado à dificuldade de contato com o órgão responsável.

As ruas da QNN 40, conjuntos A e B de Ceilândia, são um perigo para a 
comunidade. O alerta é do morador Caio Nascimento. “Se nada for feito por 
parte das autoridades, talvez a pauta seja de uma fatalidade anunciada”, alerta o 
leitor, que buscou a coluna para protestar. Ele afirma que a rua abaixo da Casa do 
Cantador vem sendo usada como pista de corrida por condutores alcoolizados. 
"Frequentemente, pessoas em motos e carros fazem manobras perigosas, como 
cavalo de pau, nesse caminho”, relata. Pela falta de quebra-molas para reduzir 
a velocidade dos veículos, é constante o medo de atropelamentos e acidentes. 
"Precisamos simplesmente de quatro ou cinco quebra-molas para reduzir a 
velocidade dessa região”, sugere o estudante de 23 anos.

 » O Detran-DF respondeu que, para a instalação ou remoção de quebras-
molas, os cidadãos podem fazer um abaixo-assinado e encaminhá-
lo para a Administração Regional. Após o recebimento do pedido, o 
departamento fará uma vistoria e uma análise técnica do local para a 
execução do serviço. Se aprovado, a demanda será repassada à Novacap 
para realizar a construção.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » GUARÁ
Horário: 8h30 às 15h.
Local: SGCVS, lotes 21, 22 e 24.

ENERGIA

Isto é Brasília 

A cachoeira do Monjolo, no Recanto das Emas, é perfeita para um passeio em família e uma 

excelente opção para quem gosta de trilhas. Localizada no Núcleo Rural Monjolo, fica distante 

cerca de 30km do Plano Piloto. Com entrada gratuita, é um pedacinho de natureza que convida ao 

relaxamento e permite recarregar as energias.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Quermesse
»  As delícias das cidades 

do interior podem ser 
encontradas na Asa Norte. 
Um evento gratuito e aberto 
à comunidade traz várias 
opções gastronômicas, 
como sanduíche de 
pernil, galinhada, canjica, 
churrasquinho, pastel, 
churros, cascata de 
chocolate, doces e outras 
maravilhas. A quermesse 
vai até hoje, na Paróquia 
Nossa Senhora da 
Esperança, que fica na 
EQN 307/308 Norte. Com 
início às 19h, a festa terá 
música e dança para todas 
as idades, além de muita 
diversão para as crianças 
com pula-pula, cama 
elástica e pescaria, entre 
outros. Haverá, ainda, uma 
exposição com mais de 450 
imagens da Nossa Senhora.

Festa
»  Quase três anos depois 

da última edição, a festa 
A volta aos anos 80 
marca o reencontro com 
um local que faz parte 
da memória afetiva do 
brasiliense: a Piscina com 
Ondas. A festa temática 
será realizada no sábado, 
27 de agosto, a partir das 
19h, no estacionamento 
7 do Parque da Cidade. 
Ingressos: R$ 75 (pista) e 
R$ 115 (camarote), por meio 
do link bilheteriadigital.
com/anos80.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens, com rajadas 
de vento ao longo do dia

Máxima 85% Mínima 35%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press
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A
s políticas de contratações de 
Palmeiras e Flamengo podem 
até parecer brincadeira ou as-
sunto de videogame, mas não 

são. Encabeçada por diretorias ambi-
ciosas e atentas às oportunidades do 
mercado da bola, a dupla mais valiosa 
da América do Sul escreverá, hoje, às 
16h, no Allianz Parque, mais um capí-
tulo de uma disputa cada vez mais in-
tensa dentro e fora das quatro linhas. 
Se com a bola rolando paulistas e ca-
riocas ostentam os times a serem bati-
dos no cenário nacional e continental, 
durante a janela de transferências eles 
também mostraram a força econômi-
ca de gestões eficientes mesmo usan-
do abordagens diferentes. 

Conquistar a Libertadores nunca 
será uma tarefa fácil. Subir ao topo da 
América do Sul duas vezes consecuti-
vas, então, é um feito para poucos. Em-
bora contasse com um elenco vitorio-
so e para lá de forte, o Palmeiras olhou 
com carinho para alguns dos desta-
ques das Américas e se aproveitou da 
imponência financeira impulsionada 
pela presidente Leila Pereira. Turbi-
nado, fechou com nomes pontuais e 
talvez pouco conhecidos, mas eles aos 
poucos fazem a diferença e caem nas 
graças da torcida alviverde. 

A América do Sul foi o principal ce-
leiro dos reforços alviverdes. As apos-
tas passam pelos laterais-esquerdos 
uruguaios Piquerez e Vinã, os zaguei-
ros Kuscevic e Mina, o meia colombia-
no Atuesta e o contestável centroavan-
te Borja. A receita que garantiu títulos 
recentes foi seguida na segunda jane-
la da atual temporada. O Verdão de-
sembolsou R$ 85,3 milhões em refor-
ços. O primeiro a chegar foi o atacante 
uruguaio Miguel Merentiel, de 26 anos, 
após deixar o Defensa y Justicia. A porta 

aberta por ele permitiu o desembar-
que de Flaco López, 21, um dos desta-
ques do Lanús. O mais novo integrante 
da família palmeirense fez a rota con-
trária. O meia-atacante Bruno Tabata, 
25, saiu muito novo do Brasil e fez car-
reira em Portugal. Na terra de Camões, 
defendeu as cores de times como Por-
timonense e Sporting.

Dono de dois dos últimos três tro-
féus do Brasileirão, o Flamengo vi-
ve melhor momento e joga um fute-
bol que até levanta comparações com 
as exibições da Era Jesus. O resgate 
do moral e a possibilidade de faturar 
três troféus na temporada são frutos 
do trabalho intenso de uma diretoria 
atenta e agressiva no mercado da bo-
la. Os tentáculos chegam ao Velho Con-
tinente. Com R$ 87,5 milhões investi-
dos na última janela de transferências, 
o rubro-negro foi o clube do país que 
mais abriu os cofres para revitalizar o 
já fortíssimo elenco. 

As observações e negociações se-
guiram as tendências de outros inves-
timento europeus, como David Luiz e 
Andreas Pereira. O acordo envolvendo 
o atacante Everton Cebolinha cobrou 
esforços do Flamengo. O meia-atacan-
te deixou o Benfica por 13,5 milhões de 
euros (R$ 72,5 milhões). O volante chi-
leno de quilate internacional Arturo 
Vidal aterrissou no Rio de Janeiro sem 
custos depois do vencimento do con-
trato junto à Inter de Milão. Chegaram 
também Pulgar por R$ 15,6 milhões e 
o lateral Guillermo Varela. O uruguaio 
acionou a cláusula da Fifa para rescin-
dir com o Dínamo Moscou, da Rússia.

De vez em quando, a rivalidade aflo-
ra. A presidente Leila Pereira tentou ti-
rar Pedro do Flamengo. Ouviu não de 
Rodolfo Landim. O Flamengo monito-
rava Gustavo Scarpa e foi interceptado. 

*Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

BRASILEIRÃO

Enquanto o Palmeiras mapeia talentos na América do Sul, 
Flamengo mira em medalhões que refugam da Europa. 

Ambiciosas e adversárias hoje, as duas diretorias 
também já tentaram tirar jogador uma da outra com 

sondagens e até propostas, mas se respeitam

Football 
manager

PAULO MARTÍNS*
VICTOR PARRINI*

#partiucatar
O terceiro dia do calendário da Copa colocará em 
cartaz cedinho, às 7h (de Brasília), o início da quinta 
e provavelmente última tentativa de Lionel Messi 
conquistar o Mundial. O jogador eleito sete vezes 
número 1 disputa o torneio desde 2006 e tem o 
vice em 2014 como melhor campanha. A primeira 
adversária da Argentina é a Arábia Saudita, nação 
vizinha do Catar, no Estádio Lusail, palco da fi nal. 

Faltam 

91 
dias

Allianz Parque

São Paulo

Brasileirão

23ª rodada

Transmissão  

Globo

Árbitro  

Ramon Abatti Abel (SC)

16h
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Weverton

Murilo

Gustavo Scarpa

Marcos Rocha

Danilo

Gómez

Zé Raphael

Piquerez

Raphael Veita

Rony

Técnico: Abel Ferreira Técnico: Dorival Júnior

Dudu

Santos

Leo Pereira

Éverton Ribeiro

Rodinei

Thiago Maia

David Luiz

João Gomes

Filipe Luis

Arrascaeta

PedroGabigol

R$ 911,8
MILHÕES

Valor de mercado do elenco do 
Palmeiras, que investiu R$ 85,3 

milhões em reforços na última janela 
de transferências. Chegaram nomes 

como Merentiel e Flaco López

R$ 831,7
MILHÕES

Preço do badalado elenco do 
Flamengo. O clube carioca aplicou 
R$ 87,5 milhões em contratações 

na última abertura do shopping da 
bola para as compras 
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Receitas do melhor do mundo
PARALÍMPICOS Ouro em Tóquio-2020, brasiliense Leomon Moreno diz em entrevista ao Correio como virou astro do goalball

O 
bronze na Rio-2016, a 
prata em Londres-2012 e 
o tão sonhado ouro nas 
Paralimpíadas de Tó-

quio-2021. A trajetória de Leo-
mon Moreno, de 28 anos, craque 
do goalball, vai muito além des-
sas três conquistas. 

O brasiliense, que atualmen-
te joga pelo Santos, é considera-
do o melhor do mundo na mo-
dalidade a qual conheceu por 
meio de seus irmãos mais ve-
lhos, Leandro e Leonardo. A du-
pla defende atualmente a Unia-
ce —  União dos Atletas Cegos 
do Distrito Federal —, e foi fun-
damental para que Leomon ini-
ciasse no esporte. Hoje, os ir-
mãos competem um contra o 
outro no Brasileirão de Goalball.

Representar a Seleção Brasi-
leira é motivo de orgulho para o 
camisa 4. Embora não vista 7, ele 
ganhou o apelido de “Cristiano 
Ronaldo do goalball” na passa-
gem pelo Sporting, o clube for-
mado de CR7. Apesar das com-
parações e de ser considerado o 
melhor do mundo, o craque não 
deixa subir à cabeça ou inflar o 
ego. A regra é ser humildade e 
exemplo para os jovens. Reali-
zado, ele acredita que ser um in-
centivo para a garotada é parte 
fundamental da carreira. Na vi-
são dele, ajudar quem procura o 
esporte como um rumo na vida 
também vale ouro.

Do começo até o nível em que 
está, Leomon afirma que o maior 
desafio na vida de um atleta é a 
intensidade do dia a dia. “Hoje, 
eu me destaco porque me dedico 
muito. Mato um leão por dia nos 
treinamentos, abdico de horas 
com minha família, de momen-
tos de lazer com os amigos. Se 
o atleta quiser ter sucesso, con-
quistas, ele tem de entender que 
o esporte diz sim sobre saúde, 
qualidade de vida, mas o esporte 

de alto rendimento também so-
bre abdicação e dedicação”, com-
para o astro da modalidade.

Depois de tamanho esforço, 
a tão sonhada conquista veio de 
maneira especial, com três gols 
na final contra a China. Agora 
medalhista de ouro, o artilheiro 
diz que a trajetória foi recompen-
sadora, pois reflete todo o traba-
lho e entrega dos jogadores, da 
comissão técnica e de quem é en-
volvido com a modalidade, como 
os gestores do Comitê Paralímpi-
co Brasileiro (CPB) e da Confede-
ração Brasileira de Desportos de 
Deficientes Visuais (CBDV). Tu-
do culminou nas conquistas do 
goalball brasileiro, que hoje está 
em primeiro no ranking mundial.

“A sensação é a melhor possí-
vel, muita gratidão, muita emo-
ção. Poder conquistar o objetivo 
traçado, saber que tem muitos 
atletas que se preparam, se de-
dicam para estar ali competin-
do pelo lugar mais alto do pó-
dio, e saber que o Brasil conse-
guiu se destacar entre todos es-
ses e conseguir uma medalha de 
ouro inédita, isso com certeza fi-
ca um sentimento de dever cum-
prido”, emociona-se.

Mas para Leomon, isso vai 
além não somente da conquis-
ta. Abre uma possibilidade de in-
centivar outras pessoas com defi-
ciência visual ou outros tipos de 
deficiência a buscar a prática es-
portiva. Como atleta, ele diz que 

sabe o impacto que o esporte te-
ve no direcionamento da vida, 
pois é uma ferramenta de entra-
da para a inclusão social e o in-
centivo para que as pessoas pos-
sam se sentir realizadas.

Com foco no futuro, os planos 
estão traçados. O primeiro passo 
é o campeonato mundial, em de-
zembro, sediado em Portugal. Na 
sequência, em 2023, o Campeo-
nato Pan-Americano, no Chile. 
Por fim, o novo horizonte a ser 
conquistado é em 2024, na busca 
pelo bicampeonato das Paralim-
píadas de Paris. Ainda assim, ele 
reforça que o trabalho será de-
grau por degrau para tentar con-
quistar um objetivo de cada vez.

Por fim, Leomon aconselha os 

novos esportistas a se esforça-
rem, ponto que vale para a vida 
de todos. “Mergulhe de cabeça. 
Fiz dessa forma na minha vida. 
Eu me entreguei totalmente aos 
sonhos. Se sonha em ser advoga-
do, tem que mergulhar de cabe-
ça nos estudos. Na vida de atleta 
não é diferente, tem que se dedi-
car aos treinamentos, nos apren-
dizados, se entregar em toda a 
competição. Esse é o sentimento 
que tem que ter dentro do cora-
ção do atleta. Torço para que pes-
soas entrem no esporte e possam 
ter conquistas, mudar a vida e se 
construir socialmente”.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*

Rotina de treinamentos do jogador do Santos é cada vez mais intensa no curto ciclo de preparação até os Jogos Paralímpicos de Paris-2024 pelo sonho do bicampeonato na França 

Ale Cabral/CPB

Ontem

  Atlético-MG 0 x 1 Goiás

 Fluminense  5 x 2  Coritiba

Hoje

 11:00-Juventude  x  Botafogo

 16:00-Palmeiras  x  Flamengo

 18:00-Bragantino  x  Ceará

 18:00-Fortaleza  x  Corinthians

 18:00-Atlético-GO  x  Cuiabá

 18:00-Athletico-PR  x  América-MG

 19:00-Santos  x  São Paulo

Amanhã

 20:00-Avaí  x  Internacional

Terça
 Londrina 1 x 1 Bahia

Quarta
 Criciúma 2 x 0 Operário-PR

Quinta
 CSA 2 x 0 Vasco

 Tombense 1 x 0 Sport

Sexta
 Ituano  1 x 0 Novorizontino

 Náutico  x  Vila Nova

Ontem
 Ponte Preta   1 x  0  Guarani

 Chapecoense   1  x  0 Brusque

 Sampaio Corrêa  x  CRB

Amanhã
 16:00-Grêmio  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 48 22 14 6 2 37 14 23
2º Fluminense 41 23 12 5 6 37 27 10
3º Flamengo 39 22 12 3 7 37 19 18
4º Corinthians 39 22 11 6 5 26 21 5
5º Athletico-PR 37 22 11 4 7 28 27 1
6º Internacional 36 22 9 9 4 33 23 10
7º Atlético-MG 35 23 9 8 6 30 27 3
8º América-MG 30 22 9 3 10 18 23 -5
9º Bragantino 30 22 8 6 8 32 28 4
10º Santos 30 22 7 9 6 26 20 6
11º Goiás 29 23 7 8 8 24 29 -5
12º São Paulo 29 22 6 11 5 31 27 4
13º Botafogo 26 22 7 5 10 20 26 -6
14º Ceará 25 22 5 10 7 22 23 -1
15º Fortaleza 24 22 6 6 10 20 23 -3
16º Cuiabá 23 22 6 5 11 15 22 -7
17º Avaí 23 22 6 5 11 23 35 -12
18º Coritiba 22 23 6 4 13 25 39 -14
19º Atlético-GO 21 22 5 6 11 21 33 -12
20º Juventude 16 22 3 7 12 16 35 -19

1º Cruzeiro 53 24 16 5 3 30 12 18
2º Bahia 44 25 13 5 7 28 14 14
3º Grêmio 43 24 11 10 3 28 11 17
4º Vasco 42 25 11 9 5 27 18 9
5º Tombense 36 25 8 12 5 24 23 1
6º Londrina 35 25 9 8 8 25 24 1
7º CRB 35 25 9 8 8 25 31 -6
8º Sport 34 25 8 10 7 21 19 2
9º Sampaio Corrêa 33 25 9 6 10 30 28 2
10º Ituano 33 25 8 9 8 28 25 3
11º Criciúma 33 25 8 9 8 26 24 2
12º Ponte Preta 32 25 8 8 9 22 21 1
13º Novorizontino 31 25 8 7 10 26 30 -4
14º Chapecoense 29 25 6 11 8 21 23 -2
15º Brusque 28 25 7 7 11 18 23 -5
16º CSA 26 25 5 11 9 17 26 -9
17º Operário-PR 25 25 6 7 12 22 34 -12
18º Vila Nova 24 25 3 15 7 16 23 -7
19º Guarani 23 25 4 11 10 15 27 -12
20º Náutico 21 25 5 6 14 21 34 -13
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PLACAR

Giro Esportivo

Na berlinda
O Atlético voltou a decepcionar no 
Brasileirão. Apesar da forte pressão 
e de ótimas oportunidades, perdeu 
ontem por 1 x 0 para o Goiás. 

Vice-liderança
O Fluminense venceu o Coritiba 
por 5 x 2, ontem, assumindo a vice-
liderança do Campeonato Brasileiro. 
Na próxima rodada, encara o 
Palmeiras e o Coritiba o Avaí.

Luto  no futsal
A campeã da Libertadores Pietra 
Medeiros morreu na sexta, aos 20 
anos. Internada há mais de 10 dias 
com hepatite autoimune, ela foi 
submetida a transplante de fígado.

Tri na LBF
O Sampaio Basquete derrotou ontem, 
na prorrogação, por 74 x 70, o favorito 
Vera Cruz Campinas, em casa, 
faturando o tricampeonato da Liga de 
Basquete Feminino (LBF).

 Pedro Souza / Atlético

Reprodução/Taboão/Instagram

João Marcos/Sampaio Basquete

 MARCELO GONCALVES / FLUMINENSE

BRASILEIRÃO FEMININO

O Real Brasília tentará um 
milagre hoje, às 10h30, na Neo 
Química Arena, em São Paulo. 
Derrotadas por 2 x 0 no domin-
go passado pelo Corinthians, em 
Brasília, as Leoas do Planalto são 
obrigadas a no mínimo devolver 
o placar para levar a decisão aos 
pênaltis nas quartas de final da 
Série A1 do Brasileirão ou fazer 
3 x 0 para avançar direto. Quem 
passar terá pela frente Palmeiras 
ou Grêmio nas semifinais. 

Atual bicampeão, o Corin-
thians venceu todas as parti-
das contra o Real Brasília. O 
primeiro confronto faz um ano 
também pela elite. O alvinegro 
goleou por 5 x 2. Outra partida 
foi na semifinal da Supercopa 
Feminina. O Timão desbancou 
a equipe candanga por 2 x 0. Na 
semana passada, a trupe paulis-
ta passeou no Mané Garrincha.  

A batalha de hoje será difí-
cil, mas Dida, goleira do Real 
Brasília, acredita em milagres. 
“Minha expectativa para o jogo 
contra o Corinthians, neste jogo 

de volta das quartas de final, é 
sempre ganhar. Sabemos que o 
jogo não será fácil, mas tudo é 
possível pra quem crê. Acredi-
to que trabalhamos e fizemos o 
nosso melhor nessa semana. O 
pensamento sempre será posi-
tivo. Com a determinação de 
todas, acredito, sim, que pode-
mos reverter a situação”, diz.

As Leoas precisam, acima de 
tudo, consolidar o entrosamento 
entre zagueiras e atacantes. No 
primeiro jogo do mata-mata, a 
equipe sofreu muitos roubos de 
bola causados por passes equi-
vocados. Sem muitas finaliza-
ções, a equipe também precisa 
rever a organização ofensiva. O 
técnico Adilson Galdino refor-
çou que não prepara um plano 
de jogo específico e prefere que 
a disputa seja feita na hora do 
“vamos ver”. Independentemen-
te do resultado de hoje, o treina-
dor diz estar muito orgulhoso da 
equipe pela entrega e o desem-
penho inédito no Brasileirão.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Real Brasília busca um 
milagre em Itaquera 
MONIQUE DEL ROSSO

Adilson Galdino afina as Leoas do Planalto para a decisão em São Paulo 

Divugação/Real Brasilia

Árbitro : Andreza Helena de Siqueira (MG)

10h30 Neo Química Arena
São Paulo

Série A1
Quartas de fi nal

Transmissão  
Eleven Sports

CORINTHIANS REAL BRASÍLIA
 Lelê; Paulinha, Giovanna Campiolo, Andressa e 
Tamires; Diany, Gabi Zanotti, Victória Albuquerque, 

Jaqueline e Gabi Portilho; Adriana.
Técnico: Adilson Galdino

Dida; Isabela, Carol Gomes, Sassá e Nenê; 
Daniele Silva, Laíne e Rafa Soares; Petra, 

Gaby Soares e Maria Dias
Técnico: Arthur Elias

“Torço para 
que as pessoas 

entrem no 
esporte e possam 

ter conquistas, 
mudar a vida 
e se construir 
socialmente”

Leomon Moreno, 
craque da Seleção 

Brasileira de goalball
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“A poesia preenche um vazio essencial.”

João Cabral de Melo NetoDICAS DE PORTUGUÊS 
por Dad Squarisi >> dadsquarisi.df@dabr.com.br

FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

TROPEÇOS QUE 
ROUBAM VAGAS  
E PRESTÍGIO

Você vai fazer concurso? Redige ofícios, memorando, 
relatórios, exposição de motivos? Candidata-se a vaga na 
universidade? Está de olho em promoção no emprego? 
Escreve e-mails? Participa de redes sociais? Abra os olhos. Não 
caia nas ciladas que roubam pontos e prestígio. As armadilhas 
são muitas. A seguir, desmontamos algumas.

O hospital atende pacientes de “0” a 18 anos

Zero ano? Nem com mágica. Só depois de 365 dias, 
completam-se os 12 meses necessários pra chegar lá. Melhor dar 
tempo ao tempo: O hospital atende pacientes de até 18 anos.

“Duas” milhões de mulheres

Ops! Milhão é masculino e não abre. Numerais, artigos 
e pronomes têm de concordar com ele: dois milhões de 
mulheres, os milhões de crianças, muitos milhões de 
declarações.

O diretor manterá a “mesma” assessoria.

Ora, se vai manter, só pode ser a mesma. Se não for, o 
verbo é outro. Pode ser mudar. Ou alterar. Xô, pleonasmo: O 
diretor manterá a assessoria.

O acidente deixou cinco “vítimas fatais.”

Fatal quer dizer que mata. O acidente mata. É fatal. 

A vítima, coitada não matou. Morreu. Em bom 
português: O acidente deixou cinco mortos. 

Quem aposentou-“se”?
wOlho na gangue do qu. Que, quem, quando, 

quanto, qual, porque atraem os pronomes átonos: 
Quem se aposentou?

“Há” dois meses da Copa,  
muitas obras estão no papel.

Olha a confusão! O há indica tempo passado. O 
a, futuro. Não vale trocar as bolas: Chegou há pouco. 
Entrou na universidade há dois anos. Paulo chega 
daqui a pouco. A dois meses da Copa, muitas obras 
estão no papel.

“Face ao” exposto, pouco se pode fazer.

Atenção, marinheiro de poucas viagens. Face a 
não existe em português. A forma 100% nacional é 
em face de: Em face do exposto, pouco se pode fazer.

Educação deve ser prioridade 
“independente” do vencedor.

Epa! Independente é adjetivo. Quer dizer livre. 
Independentemente é advérbio. Significa sem 
levar em conta: O Brasil ficou independente de 
Portugal em 1822. Educação deve ser prioridade 
independentemente do vencedor.

Lia estava com a mãe quando o ladrão 
encostou a arma na “sua” cabeça.

Sua de quem? Pode ser da mãe ou da filha. O sua 
responde pela ambiguidade. Melhor livrar-se dele: 
...encostou a arma na cabeça da criança. Ou da mãe.

Expediente entre “12h e 14h”.

Na indicação de horas, o número vem sempre 
(sempre mesmo) acompanhado de artigo: Expediente 
entre as 12h e as 14h.

Ele “aposentou” aos 60 anos.

Olho no verbo pronominal. Aposentar quem? O 
INSS aposenta o trabalhador. Mas o trabalhador se 
aposenta. Eu me aposento, ele se aposenta, nós nos 
aposentamos, eles se aposentam.

Haverá eleições presidenciais “esse” ano.

Que ano? Se é o ano em curso, o este pede passagem. 
A regra vale para semana e mês: este ano (2022), este 
mês (agosto), esta semana (a semana em curso).

1,3 “milhões”

Nas frações, o substantivo concorda com o número 
inteiro: 1,35 milhão, 0,45 bilhão, 2,3 trilhões.

A lei está “vigindo.”

Vigir não existe. A forma é viger. Intolerante, o 
dissílabo detesta o a e o o. Por isso só se conjuga nas 
formas em que essas vogais não aparecem depois do 
g. A 1ª pessoa do singular do presente do indicativo 
(eu vigo) ou o presente do subjuntivo (que eu viga)? 
Uhhhh! Fora! Nas demais, viger é regular. Conjuga-
se como viver: vives (viges), vive (vige), vivemos 
(vigemos), vivi (vigi), viveu (vigeu), vivemos (vigemos), 
viveram (vigeram); vivia (vigia); viveriam (vigeriam). 
E por aí vai. Na dúvida, deixe o viger pra lá. Que tal 
vigorar? Ou entrar em vigor?

O fiscal extorquiu o 
“comerciante”.

Que susto! Fiscal extorquir 
comerciante? É difícil. Extorquir não 
é lá coisa boa. Significa obter por 
violência, ameaças ou ardis. O verbo 
tem uma manha. Seu objeto direto 
tem de ser coisa. Nunca pessoa. 
Extorque-se alguma coisa. Não 
alguém: Fiscal extorquiu dinheiro 
de comerciante. A polícia tentou 
extorquir o segredo. Extorquiram a 
fórmula ao cientista.

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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SUDOKU

Extra! Extra!
a economia brasileira está cada vez mais parecendo 

com a cara do Paulo Guedes
 

Frases da semana do meu amigo Mosquito,  
o Bob Dylan de boteco

“Depois que entrei 
para academia, estão 

me chamando de 
Conan, o Bárbaro” 

(meu Whey Protein 
é caldo de quiabo do 

Bar do Magal)”

“Os boletos de julho 
me perseguem”

“Vi que tem 
candidato se 

declarando negro de 
alma branca”

Notícias do Brasil
Homem paga com pix falso e 

recebe pizza falsa
Se eleito for...

... Corote fará parte da cesta 
básica

... trabalhador também terá 
cartão corporativo

... Qualquer safadeza terá 100 
anos de sigilo

... Deputado brasileiro será 
comprado em peso argentino
... a novela Pantanal vai durar 

até 2014

PerguNtar 
Não ofeNde

Por que 
tchutchuca do 

centrão?

PoemiNha
Você tem o direito de

experimentar com sua vida.
Você vai cometer erros.

E eles estão certos também.
anaïs Nin

um abração! 
(desses de beira de piscina)

LEITOR PERGUNTA
A maioria do pessoal 
 sumiu ou sumiram?
Carlos Marcelo, BH

Partitivo é parte de um todo. Há 
expressões partitivas — parte de, 
uma porção de, grupo de, o resto 
de, a metade de, a maioria de. 
Com elas, o verbo pode concordar 
com o sujeito ou complemento. 
Quando os dois são singular, o 
verbo fica no singular (a maioria 
do pessoal saiu). Quando seguidas 
de complemento plural, o verbo 
se esbalda. Pode concordar com o 
sujeito ou com o complemento: A 
maioria dos brasileiros lamentou 
(lamentaram) a morte do Jô. 
Metade das crianças saiu (saíram).
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Riscadura 

O 
artista plástico, curador e 
editor Bené Fonteles se en-
controu, pela primeira vez, 
com Rubem Valentim, em 

uma exposição na Bienal Interna-
cional de Arte de São Paulo, em 
1977. A conexão espiritual foi ins-
tantânea porque o paraense conhe-
cia muito bem o universo do can-
domblé, uma das fontes da obra do 
baiano. Ficaram muito amigos e, 
pouco antes de morrer, Valentim designou Bené para 
ser o guardião de sua obra. O próprio Bené se autono-
meou o “Ogan da obra de Valentim”. O Ogan, em ioru-
bá, quer dizer “senhor da minha casa”.

 E, agora, ele lança o primeiro livro alentado 
sobre Rubem Valentim: Sagrada geometria (Edi-
ções Pinakotheke), que oferece um amplo pano-

rama sobre um dos mais importan-
tes artistas brasileiros modernos. 

Ele nasceu em Sal-
vador, Bahia, no ano 
da Semana de Arte 
Moderna, em 1922, e 
morreu em São Pau-
lo, em 1991. 

 Tinha afinidades 
com o movimento con-
creto e com movimento 
neoconcreto. Mas a sua 
arte transcende essas 
vertentes, pois Valen-
tim buscava a expres-
são do sagrado, com a 

signagem das pinturas e os totens e altares inspirados 
nas tradições afrobaiana e ameríndia, associadas a 
culturas ancestrais de outros países. 

 Valentim morou em Brasília, nas décadas de 1970 e 
1980, sofreu o impacto da espacialidade, mas amargou 
a incompreensão e a frustração de não conseguir orga-
nizar um centro cultural, a partir de sua obra. Nesta 
entrevista, Bené Fonteles fala sobre a relevância, os em-
bates e o legado precioso da obra de Rubem Valentim. 

 » SEVERINO FRANCISCO

afrobrasileira

Como situa esse livro  
dentro da bibliografia  
de Rubem Valentim?

Apesar da importância dele 
para a arte brasileira, não havia, 
ainda, nenhum livro sobre Ru-
bem Valentim. Só existia um li-
vro-catálogo, com fortuna críti-
ca muito boa, mas sem crono-
logia. Não conseguimos o finan-
ciamento completo, e  tivemos de 
reduzir o livro para 300 páginas. 
O projeto original era de 500 pá-
ginas. A fortuna crítica é preciosa, 
reúne textos de Ferreira Gullar, 
Frederico Moraes, Paulo Herke-
nhoff, Emanoel Araújo, Giulio 
Argan, Roberto Pontual e Olívio 
Tavares, entre outros. Valentim 
é o único artista latino america-
no que teve um texto de Giulio 
Argan. Nos tempos em que ele 
era prefeito de Roma, comprou 
três obras de Valentim para o 
museu da cidade.

Como avalia a relevância  
de Rubem Valentim para  
a arte brasileira?

É uma importância capi-
tal, acho que ele é um dos cin-
co ou sete artistas mais impor-
tantes da arte brasileira, alguns 
críticos consideram. Não são só 
fundamentais, são raiz, estão no 
nível de Luiz Gonzaga, Dorival 
Caymmi, Noel Rosa. É um marco, 
ele influenciou muitos artistas. 

Paulo Herkenhoff considera que 
ele não é só um artista negro ou 
mestiço relevante, é o mais im-
portante artista das américas.

Quais são os traços de 
originalidade da obra  
de Rubem Valentim?

Primeiro, ter partido da raiz, 
dos símbolos afrobaianos e afroa-
mericanos. Ele decodificou as fer-
ramentas dos orixás e mostrou 
que algumas são cruzadas, têm 
essa coisa energética e bela tão 
original da Bahia. Transforma is-
so em uma obra construtiva, até 
de muita parecença com os ar-
tistas concretos. Aliás, havia essa 
afinidade também dos concre-
tos com Volpi, mas eles não qui-
seram participar do movimento, 
tinham trajetórias muito singu-
lares. Depois, Valentim realiza a 
transcriação desses objetos asso-
ciada a outras culturas do mun-
do. Vai aos tempos da Grécia e da 
Mesopotânia. Ele tinha uma bi-
blioteca de 2 mil volumes, bebia 
no I Ching, na cultura dos maias, 
na cultura dos astecas. Era um 
homem muito culto, produziu 
uma obra muito complexa.

A relação de Rubem Valentim 
com Brasília foi muito 
conturbada?

Foi importantíssima, a espa-
cialidade da obra dele tem muita 

relação com Brasília. A cidade im-
pactou sua obra. Queria fazer es-
culturas no meio do cerrado, che-
gou a fazer fotos dos seus traba-
lhos no meio do descampado, 
queria uma arte monumental pa-
ra Brasília. Mas nunca conseguiu 
realizar seu ideal. Tentou criar a 
Casa Rubem Valentim em um ter-
reno comprado no Lago Sul, com 
uma exposição inteira que ha-
via vendido para essa finalidade. 
Montou um escritório na Asa Sul, 
tentando apoio do governo para 
a construção. Foi uma frustração 
muito grande, teve de devolver o 
terreno com a Terracap. Acho que 
levou essa mágoa. Os livros da bi-
blioteca dele foram vendidos pa-
ra um sebo. Montei 17 exposições 
de Rubem Valentim, os herdeiros 
foram muito generosos.

Ainda há algo a fazer para 
reparar o desinteresse de Brasília 
pela obra de Rubem Valentim?

Não, nada mais. Consegui que 
o atelier dele inteiro fosse para o 
Museu de Arte em Brasília, quan-
do o Wagner Barja era diretor. É 
precioso o que o MAB tem. Ele fa-
lava com todos, conversava com 
ministros, com autoridades, mas 
ninguém se sensibilizava. O reco-
nhecimento da crítica veio, prin-
cipalmente, depois que montei 
uma grande exposição na Pina-
coteca de São Paulo com o acer-
vo que deixou com a mulher e 
com os colecionadores. A geração 
mais nova não entendia.

Havia afinidades com  
o movimento concreto.  
Mas o que separava  
Valentim dos concretistas?

Os trabalhos de Valentim po-
deriam estar em uma exposição 
de arte concreta ou neoconcreta. 
Mas a liberdade dele era imensa.

Como o misticismo se afina com 
o lado construtivo?

Ele é um construtivo, mas é 
muito híbrido. Quando se liber-
ta da figuração, a arte de Valen-
tim se torna uma geometria sen-
sível, como diz Frederico Mo-
raes. É uma geometria do sagra-
do, fundada na cultura afrobra-
sileira e ameríndia.

 »Entrevista | Bené Fonteles
Joanna Ramos/Divulgação
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Artista plástico Rubem Valentim: 
linguagem ancestral e moderna
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Bené Fonteles lança o livro 
Geometria do sagrado, 
sobre a obra de Rubem 
Valentim, um dos mais 
importantes artistas 
brasileiros modernos

 o Que os CRítiCos 
DisseRAM soBRe 
RuBeM VAlentiM

“Mas, depois de ver os quadros 
aqui expostos, não mais nos 

libertamos deles.”
Ferreira Gullar

“O seu apelo à simbologia 
mágica não é, portanto, o apelo 
à floresta; é, talvez, a recordação 

inconsciente de uma grande 
e luminosa civilização 

negra anterior às conquistas 
ocidentais. Por isso, a 

configuração de suas imagens 
é também mais claramente 
heráldica e emblemática do 

que simbólico-mágica.”
Giulio Argan

“Ele fez na Bahia, para a 
pintura brasileira, o que 

Tarsila e Volpi fizeram no Sul.”
Mário Pedrosa

“O construtivismo de 
Valentim, com suas formas 
votivas e hieráticas, é mais 

rigoroso ainda que o de 
Torres-Garcia.”

Frederico Morais

“Por outro lado, a 
transposição das ferramentas 

e de outros elementos do 
candomblé para o status de 
signos pictóricos abstratos é 
um achado análogo ao de 

Volpi com as bandeirinhas.”
olívio tavares de Araújo

Reprodução/Pinakotheke Edições

RUBEM VALENTIM  
SAGRADA GEOMETRIA
de Bené Fonteles/Edições Pinakotheke

» INGRESSOS «
furandoafila.com.br.
Mais informações no instagram:
@festival.plural
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GOVERNO DO

DISTRITO FEDERAL

Este projeto é realizado com
recursos do fundo de apoio à
cultura do Distrito Federal

14 NÃO RECOMENDADO PARA
MENORES DE 14 ANOS

CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA

14 A 18 DE SETEMBRO
LOCAL: COMPLEXO ÍBERO

AMERICANO (ANTIGA FUNARTE)PALESTRAS+OFICINA+FEIRA+EXPOSIÇÃO

SHOWS
Linn da Quebrada (SP)
Mc Dricka (SP)
Majur (BA)
Alice Caymmi (SP)
Mulamba (PR)
Potyguara Bardo (RN)
Mascucetas (MG)
Thabata Lorena (DF)
Letícia Fialho (DF)
Medro (DF)
Maria e o vento (DF)
Saraní (DF)
Puta Romântica (DF)
Flor furacão com trio
cerrado jazz (DF)
Asú (DF)
Aurora Vênus (DF)



BEM-ESTAR
Os benefícios da medicina 

chinesa para o corpo e a mente

BELEZA
O polêmico face taping, que 

estica o rosto com fitas colantes

Com casario preservado, 
igrejas centenárias e uma 

paisagem natural de tirar o 
fôlego, o Serro, município 
mineiro, é uma joia ainda 

pouco explorada pelos 
turistas, que  podem 

degustar queijos e vinhos 
produzidos na região

 Uma viagem  
no tempo
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Do editor
Muito se fala da beleza de Ouro Preto, 

Tiradentes e Diamantina. Mas ali, do ladi-

nho da cidade de Juscelino Kubitschek, há 

um lugar que é uma verdadeira joia ainda 

pouco explorada pelos turistas. Com igre-

jas seculares, casario muito bem preserva-

do e mais de 100 cachoeiras ao redor, o 

município mineiro do Serro tem mais um 

atrativo que tem conquistado os visitan-

tes: os queijos e os vinhos. Com produ-

ção local e vários prêmios internacionais, 

o queijo serrano é motivo de orgulho para 

a população. Já os vinhedos, com culti-

vo ainda recente, prometem também ocu-

par lugar de destaque. A jornalista Denise 

Rothemburg visitou a cidade, tombada pelo 

Iphan, e compartilha com os leitores sua 

experiência. E mais: por que leishmaniose 

não é sinônimo de eutanásia, a roupa certa 

para treinar e o controverso face taping.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
As extravagâncias fashion e seu 
impacto no universo da moda. 

06 Beleza
Tudo sobre o polêmico face taping, 
técnica que estica a pele 
com fitas adesivas.

14 Fitness & Nutrição
Saiba por que usar a roupa certa 
pode potencializar o seu treino.

16 Saúde
Problemas renais podem serem 
agravados durante o período de seca. 

20 Casa
Inspire-se em quartos icônicos das 
séries e dos filmes para montar o seu 
próprio dormitório.

22 Bichos
Para quem pensa que leishmaniose 
é uma sentença de morte para o 
animal, veterinários garantem: eles 
podem viver com qualidade.  

24 TV+
Série baseada no universo de Game 
of Thrones estreia hoje na HBO.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana conta como se 
livrar daquele frequentador de bar 
performático.

30 Crônica da Revista
Maria Paula explica por que, para ela, 
dá tanto trabalho ser livre. 
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  Estranho mundo 

FASHION
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Muitas criações carregam mensagens que transcendem as passarelas, 
mas há quem pense que a moda está indo longe demais

A
ssistir a um desfile costuma ser algo 
intrigante para muitas pessoas. 
Ultimamente, roupas, calçados e 
acessórios controversos vêm cha-

mando a atenção e rendendo vários memes 
na internet. Em teoria, os desfiles comerciais 
apresentam o ready-to-wear (pronto para usar, 
na tradução para o português), com tendên-
cias emergentes de alto potencial de reprodu-
ção e viralização. Os de alta-costura, por sua 
vez, lançam mão da exclusividade, deixando a 
funcionalidade em segundo lugar, o que leva 
uma parte do público — principalmente a que 
não é tão envolvida com moda — a questio-
nar quem realmente usaria essas vestimentas.

Natália Vargas, especialista na WGSN, 
empresa líder em tendências de comporta-
mento e consumo, explica que as novidades 
são resultado da plena transformação de 
fatores socioeconômicos, políticos e culturais. 
Acontecimentos em ascensão influenciam 
como as pessoas vão se apresentar para o 
mundo e quais cores, tecidos e modelagens 
serão relevantes em uma próxima temporada.

“Na base da pirâmide de disseminação de 
uma tendência, há um grupo que equivale a 
2,5% da população, os considerados inova-
dores, como artistas e designers, responsáveis 
por captar sinais e traduzi-los em produto”, 
detalha. Quando essas formas de expressão 
chegam aos shows mais conceituais, grandes 
etiquetas usam seus conhecimentos e técnicas 
para mostrar peças com impacto artístico.

POR GIOVANNA FISCHBORN   

Moda

Aqui, as maxi 
argolas bebem 
das tendências 
Y2K dos anos 
2000, mas 
chamam a 
atenção pelo 
tamanho 
exagerado

A inspiração para esta plataforma 
nada basiquinha da marca 
Tania Marcela foi cerâmica, 
pedras e vibes de fantasia
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Apesar de ter chegado só 
agora às lojas, a bolsa foi 
anunciada no desfile de 
inverno da Balenciaga, em 
março deste ano

D
ivulgação/LO

EW
E

Mais recentemente, chegou às lojas físicas da 
Balenciaga a Trash Pouch, uma bolsa inspirada 
em um saco de lixo, custando R$ 9.421. Em res-
posta à discussão polarizada que causou, Demna 
Gvasalia, atual diretor da grife espanhola, disse 
que “não poderia perder a oportunidade de fazer 
o saco de lixo mais caro do mundo, porque quem 
não gosta de um escândalo de moda?”. Segundo 
Natália, os modelos mais polêmicos servem para 
isso mesmo, causar impacto. “Esse impacto, mui-
tas vezes, gera engajamento nas redes e a venda 
de outros produtos da marca”, completa.

O desfile em questão acontece no meio de 
uma tempestade de neve. Tal conceito foi inspirado 
na guerra da Ucrânia e a bolsa saco de lixo, na 
maneira como os refugiados fugiram de suas casas, 
carregando pertences em sacos durante uma tem-
pestade. “Poucas pessoas conseguiram entender. 
Ideias assim não são de ‘fácil digestão’ e causam 
incômodo, porque, aqui, a arte assumiu um olhar 
crítico”, analisa Lina de Albuquerque, professora de 
design de moda do Centro Universitário Iesb.

Neste ano, a marca trouxe o Paris Sneakers, 
que aparentam estar sujos, rasgados e destruí-
dos, com direito a furos. Uma das justificativas é 
que os tênis seriam feitos para serem usados por 
uma vida inteira.

A professora reforça que, comercial ou con-
ceitual, um desfile é como se fosse uma expres-
são em movimento, cujo objetivo é apresentar 
criações, mesmo que algumas peças não sejam 
comercializadas — o que acontece quando não 
há produção em série do item e ele acaba ven-
dido com a exclusividade de uma obra de arte.

Democratização da moda

Nem tudo é feito para ser vestido, como 
vimos, mas muitas tendências polêmicas vêm, 
sim, dando as caras fora das passarelas. Essa 
ideia ganha força com a democratização da 
moda, antes usada pelas pessoas mais ricas 
para anunciar o que era “bom e belo”, e por 
causa da forte ligação com o streetstyle, que 
vem da rua, como o próprio nome diz.

Assim, não se fala mais tanto em um manual 
do que se deve vestir. “Hoje, é possível transitar 
entre o fantástico e o casual conservador. E é 
importante que cada um de nós tenha conhe-
cimento suficiente sobre o que gosta para não 
virarmos vítimas da moda.” Uma dica para tor-
nar as peças menos convencionais “usáveis”, é 
misturar itens conceituais com básicos. “Uma 
blusa com max ombreiras e calça jeans; regata 
branca com saia de volumes; ou regata branca e 
jeans com tênis super colorido”, exemplifica Lina.

Há, ainda, uma explicação para o porquê 
nos acostumamos com tendências que pareciam 
tão estranhas de início. Natália volta a explicar 
que uma das etapas da disseminação de uma 
tendência é a readequação, quando um grupo 
(early adopters) adapta o estilo da passarela 
para um visual que pode ser compreendido com 
maior facilidade pelo público. “Essa reinterpreta-
ção e repetição em diversos lugares faz com que 
as pessoas se acostumem com o que antes era 
impensável e intangível. Com as redes e mídias 
sociais, esse processo se tornou ainda mais veloz 
e de maior alcance”, justifica.

E esses brincos feitos 
de cadarço que custam 
mais de R$ 1.300? 
A Balenciaga quis 
mostrar que dá para 
transformar produtos 
do dia a dia em algo 
fashion

Após o lançamento dos Paris 
Sneakers, a Balenciaga ficou 

nos top trends das redes 
sociais, em especial, no Twitter

A espanhola 
Loewe 
propôs bota 
com formato 
de sacola
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Conheça o face taping, técnica que 
consiste no uso de fitas em regiões 
estratégicas do rosto, para dar um up no 
visual, mas se usada constantemente, 
pode trazer danos à pele

D
esde a Antiguidade, existem técnicas 
de maquiagem e truques para ressal-
tar a beleza. Com o passar dos anos 
e o desenvolvimento da tecnologia, 

muitas delas tiveram sua eficácia comprovada 
e são usadas até hoje. Outras, como o face 
taping, causam controvérsia.

A técnica consiste em aplicar fitas adesivas 
no rosto para dar um efeito de lifting e, ape-
sar de ser usado há alguns séculos, na publi-
cidade e no teatro, tem sido alvo de algumas 
polêmicas. O face taping ficou em evidência 
depois de virar trend nas redes sociais, prin-
cipalmente no Tik Tok. Mulheres de todas as 
idades usam fitas, próprias para a pele ou 
não, para repuxar a pele e esconder rugas e 
marcas de expressão.

A visagista e maquiadora Clarissa Frota 
observa que a técnica teve — e ainda tem — 
relevância na criação da maquiagem, princi-
palmente na artística e publicitária, mas ressal-
ta não ver o face taping como algo que deva 
ser usado no dia a dia. “Vejo tantos proble-
mas nisso. Um deles é como uma fita aplicada 
quase diariamente no rosto vai irritar, mesmo 
que ela seja própria para a pele. O outro está 
muito relacionado ao distúrbio de imagem, 
dessa tentativa de trazer o filtro das redes para 
a vida real”, comenta.

POR AILIM CABRAL

    Puxa e 

estica!
Beleza

Em suas redes, a supermodelo mostrou  
parte do processo de maquiagem, que incluía 
fitas dando um efeito de lifting no rosto 

Linda, aos 57 anos, em foto para  
a campanha da Fendi em 2022
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O debate entrou em evidência depois de uma 
nova campanha da Fendi com a supermodelo 
Linda Evangelista. Aos 57 anos, o trabalho de 
Linda deveria ser visto como uma vitória contra o 
ageísmo no mundo da moda, porém, o uso das 
fitas para dar uma aparência — muito — mais 
jovem ao seu rosto causou críticas na internet.

Como maquiadora, Clarissa explica que 
muitas técnicas podem ser usadas para dar um 
retoque e esconder essa ou aquela ruga ou 
marca de expressão e que é natural que as pes-
soas queiram se sentir bem se olhando no espe-
lho, mas que o objetivo deve ser valorizar os 
próprios traços e não se transformar em outra 
pessoa. “Assim como as roupas, a maquiagem 



é uma forma para nos expressarmos e devemos 
usá-la como uma arte que criamos para nós 
mesmas, não como uma ferramenta para se 
encaixar em um padrão”, completa.

A dermatologista Flávia Addor acrescenta que 
o objetivo de pacientes e dermatologistas nos 
consultórios deve ser a busca por um equilíbrio 
em que cada mulher seja a melhor versão de si 
mesma, mas dentro de sua faixa etária.

A médica explica ainda que, muitas vezes, existe 
a preocupação com a estética, e não é levada em 
consideração a saúde da pele. “De que adianta 
ter 70 anos, um rosto esticado, mas sem viço e 
sem qualidade? É muito mais belo ter 70, rugas 
e linhas de expressão naturais, mas um rosto com 
aparência saudável, hidratado, com contornos 
bem desenhados, respeitando sua compleição.”

A saúde do rosto

Com relação à saúde da pele, Clarissa acres-
centa que a pele é um órgão elástico e, quanto 
mais você puxá-la, mais ela vai ficando elástica, 

o que pode causar um efeito rebote. As pessoas 
mais jovens podem acabar ficando com o rosto 
mais flácido do que o comum em sua idade e 
sentir a necessidade de usar cada vez mais pro-
cedimentos estéticos.

Flávia acrescenta que usada uma vez ou 
outra, para dar o famoso “efeito Cinderela”, 
as fitas não são um grande problema, mas seu 
uso continuado pode trazer danos à saúde do 
rosto e até mesmo do corpo, quando usadas em 
outras áreas, como os seios.

As colas presentes nas fitas, mesmo as que 
têm química formulada especialmente para a 
pele, podem causar dermatites de contato e 
alergias, assim como ocorre com as pessoas 
que precisam usar curativos por muito tempo 
na mesma região.

Além das colas, Flávia chama a atenção 
para a remoção constante das fitas. “Quando 
puxamos um curativo ou essas fitas, a pele 
fica irritada. Uma das camadas de proteção é 
removida e, se isso é feito todo dia no mesmo 
local, pode causar fissuras.”

Conforme a tecnologia avança, algumas 

técnicas de beleza podem se eternizar 

por seus benefícios, enquanto outras são 

desencorajadas e encontram forte oposição 

dos profissionais da saúde e da estética.

As águas de rosas eram usadas pelos 

egípcios antigos para fechar os poros e 

perfumar a pele. Além de serem usadas 

com os mesmo objetivos atualmente, 

existem ainda diversas formulações 

aperfeiçoadas, por meio da tecnologia, 

que trazem ainda mais benefícios, como os 

efeitos anti-inflamatório e antibacteriano e 

a presença de antioxidantes, que auxiliam 

também na hidratação.

Algumas “dicas de beleza” emprestadas 

do antigos, no entanto, se mostraram 

ineficazes e algumas até mesmo 

perigosas, como o uso da beladona. Antes 

dos efeitos venenosos da planta serem 

descobertos, mulheres na Itália usavam 

gotas de extrato de beladona nos olhos, 

para dilatar as pupilas e deixar o olhar 

mais atraente. O uso prolongado chegava 

a causar cegueira permanente.

DESDE A ANTIQUIDADE
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Uma visita à cidade do Serro é como uma volta ao passado. Igrejas 
centenárias, casarios preservados, queijos e vinhos produzidos na 
região fazem do local um dos mais bonitos de Minas Gerais

N
o centro da cidade do Serro, quem 
chega tem a sensação de voltar no 
tempo em que ouro e diamantes jor-
ravam na região de Minas Gerais. 

Recheada de tradições e prédios imponentes 
cuidadosamente preservados, o local merece o 
nome pomposo que recebeu ainda nos tempos 

POR DENISE ROTHENBURG

   História e natureza 

de mãos dadas

Especial

do Império, quando o Arraial de Lavras Velhas 
foi batizado como “Vila do Príncipe”, em 1714.

Sentar-se à mesa do café da praça, tomar 
um vinho produzido a menos de 50 quilô-
metros dali, acompanhado de queijos pre-
miados forjados nas fazendas próximas e 
simplesmente admirar os casarões antigos já 
vale a visita a esta pequena localidade que 
parece suspensa no tempo.

O Serro, entretanto, vai muito além 
desta experiência. A pequena cidade e seus 
arredores guardam surpresas para todos 
os tipos de turistas. Do ecoturismo das 
cachoeiras, às igrejas erguidas nos tempos 
do Império, passando pela degustação de 
vinhos olhando os parreirais da Quinta da 
Matriculada e visitas a, pelo menos, dois 
dos cinco distritos, há programação para 
mais de uma semana.

Só de cachoeiras são mais de cem. Até 
quem é da região tem dificuldade sobre qual 
ir primeiro: Carijó? Moinho de Esteira, onde 
um moinho antigo é cenário obrigatório 
para uma foto? Malheiros? Cascatinha? Se 
tiver tempo, visite todas.



Nas placas, o nome atual  
da rua e como era conhecida

Os casarões da cidade  
são muito bem preservados

Altar da Igreja Nossa Senhora do Carmo,  
uma das quatro da região central de Serro

Interior da Igreja Santa Rita, 
cartão postal da cidade

Apresentações culturais costumam movimentar as noites do município de Serro

Fotos: Denise Rothenburg/CB/D.A.Press
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Turismo religioso

Paralelamente ao ecoturismo, o visitante 
pode — e deve! — reservar um tempo para visi-
tar as igrejas. Só na região central da cidade, 
que tem pouco mais de 20 mil habitantes, são 
quatro: a icônica Santa Rita, cartão postal do 
Serro, de onde se avista todo o centro histórico; 
a Igreja de Nossa Senhora do Carmo, em frente 
à Prefeitura Municipal; a Igreja da Matriz; e a de 
Bom Jesus do Matosinhos.

E, aos mais descolados, que não perdem 
um show e locais alternativos, a pedida são os 
distritos de São Gonçalo das Pedras e Milho 
Verde, que, no mês de setembro, terá show de 
Zé Ramalho. A icônica igreja de Milho Verde 
já foi, inclusive, capa de um disco de Milton 
Nascimento, que já esteve casa na região.

O cuidado de seus moradores para com sua 
história rendeu ao Serro a honra de ser o primei-
ro município brasileiro a ter seu conjunto arqui-
tetônico e urbanístico tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico Nacional, o Iphan, em abril 
de 1938, um século depois de ser elevada à 
categoria de cidade, em março de 1838. E, se 
tiver oportunidade de entrar em uma de suas 
casas antigas, não perca tempo.

Para quem aprecia arte sacra e histó-
ria, um dia é pouco para visitar as quatro 
igrejas. De preferência, reserve dois. Mas, 
se tiver apenas um dia, comece cedo pela 
Igreja de Matosinhos, que está em fase final 
de reforma, ao lado do Museu da família 
Otoni, que também vale uma visita, de prefe-
rência, com uma parada demorada em seus 
jardins. A construção é do final do século 
18, porém, não há registro sobre a data pre-
cisa do início das obras. No forro da capela 
mor, consta 1797, mas os historiadores acre-
ditam que foi a data da decoração.

A próxima parada é a Igreja da Matriz de 
Nossa Sra. da Conceição. É a principal da cida-
de, e tem as torres de madeira mais imponentes 
das igrejas coloniais de Minas. Os documentos 
apontam a construção a partir de 1776. Se for 
fazer a visita num único dia, siga de lá para 
a Igreja de Nossa Sra. do Carmo, em frente 
à prefeitura. A construção data de 1780. Ali, 
guarde fôlego para a subida, antes da última 
parada, a Igreja de Santa Rita, o símbolo da 
cidade. De lá, é possível ter uma visão ímpar da 
cidade e ainda avistar o pico do Itambé. E não 
se acanhe em terminar o dia com um piqueni-
que no gramado ao lado da igreja, com um 
queijo do Serro e um... “Vin” de Minas. 

Na região do Serro há mais de 100 
cachoeiras: a beleza do ecoturismo
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Antes do almoço em família nas fazendas 
do Serro, nada mais comum do que abrir um 
vinho, uma cerveja ou degustar uma cachaça 
para acompanhar... um queijo. Ou vários. E aí, 
começa a discussão. Meia cura artesanal ou um 
queijo comum (de leite fervido)? Curado (matu-
rado) ou industrial? Esse tema é tão sério quanto 
escolher o presidente da República em outubro.

A discussão pode durar horas. A ponto de 
atrasar o almoço. Afinal, diversidade de queijos 
por ali não falta. São 63 produtores só na coope-
rativa da cidade do Serro, patrimônio cultural da 
humanidade. De lá, saiu a primeira leva oficial de 
comercialização de queijo em Minas Gerais. E, 
apesar de tantos títulos e história, é uma região 
ainda pouco explorada pelos próprios brasilei-
ros por sua produção de queijos e vinhos. Sim, 
vinhos, ainda desconhecidos em outros estados.

Os queijos e o gado são o carro-chefe da 
região há várias gerações. Porém, de uns tempos 
para cá, os queijos passaram na frente dos bois, 
no quesito orgulho dos moradores, competindo 
com o cuidado que eles têm de suas Igrejas e 
casarões antigos que fizeram do Serro patrimônio 
histórico e cultural. Alguns produtos já foram pre-
miados na França. E não foi fácil chegar lá. Vários 
fazendeiros passaram meses, anos, décadas, 
jogando fora o que poderia ter sido um sucesso.

Que o diga Túlio Madureira, 35 anos, um 
dos produtores condecorados da região, pionei-
ro na produção de queijo maturado. Hoje, ele 
tem uma loja com degustação, parada obriga-
tória na cidade. Desde pequeno, Túlio acompa-
nhava o pai, Bento José, na entrega de queijo 
fresco, vendido a R$ 10.

Queijo  
com selo  
de qualidade 
internacional

Especial

Antes de desenvolver o seu queijo maturado, Túlio Madureira jogou muita 
produção fora. Na loja, ele guarda a primeira leva, que não foi consumida

Fotos: Ana Maria Fontes

Adolescente, foi estudar em Belo Horizonte. 
Aos 16 anos, voltou para o Serro, depois de 
sobreviver ao fogo cruzado dentro de um ôni-
bus, entre um assaltante armado e um policial 
aposentado, que defendeu os passageiros. 
“Inicialmente, eu não queria ser fazendeiro. 
Mas, naquele dia, dentro do ônibus, pensei: não 
quero viver assim. Voltei para a minha cidade e 
comecei a produzir queijo. Foram 10 anos, até 
começar a maturar. Até então, queijo maturado 
era considerado estragado”, diz ele.

O mofo branco era uma considerado uma 
praga no Serro. “Ninguém aceitava. A primeira 
vez em que vi aquele queijo com mofo, pensei: 
meu Deus! Perdi o queijo! Limpei tudo, joguei 
fora”, conta, lembrando, inclusive, de um técni-
co da cidade que chegou a escrever que “aquilo 
era queijo para dar para porco”.

Túlio não desistiu. Abriu a própria queijaria em 

2013. Depois de jogar 25 quilos fora, a primei-
ra leva, começou a estudar os fungos e ácaros 
do queijo que produzia. Descobriu o movimen-
to do ácaro na Alemanha, enviou amostras para 
pesquisadores da Universidade Federal de Santa 
Catarina. “Foi a chave da virada”, diz. Ao receber 
a visita de um casal de chefs de Santa Catarina, já 
com os primeiros resultados da pesquisa e a certe-
za de que aqueles ácaros e fungos não eram noci-
vos à saúde, ele colocou os queijos “para porcos” 
para degustação. E foram os mais apreciados.

Quatro anos depois, a insistência de Túlio 
ganhava o mundo e o título de primeiro queijo 
maturado com ácaro no Brasil a ganhar uma 
medalha no mundial da França. Em 2017, Túlio 
Madureira arrematou a medalha de prata e a 
de bronze com queijos maturados produzidos a 
partir do leite da raça Gir, em Tours, o primei-
ro queijo dessa variedade de leite premiado no 
mundo. “O que aconteceu comigo abriu cami-
nho a outros produtores”, diz ele.



O casal Eduardo e Alice 
Ventura mantém rigoroso 
padrão de produção

Artesanal e cuidadoso

Outro produtor que se destaca é Eduardo 
Pires, da Fazenda Ventura. A fazenda produz 
queijos desde 1940, mas a maturação é recen-
te. Ainda não está aberta à visitação, até por-
que seus donos são rigorosos com a limpeza da 
sala de maturação e fazem questão de manter a 
produção artesanal. Da sua fazenda, saem, no 
máximo, 400 queijos por mês e Eduardo quer 
gerir tudo com muita calma e tranquilidade.

O queijo da Fazenda Ventura, chamado de 
“casca florida” após a maturação, é um dos pou-
cos com o Selo Arte, sinal de uma produção atenta 
aos detalhes, por exemplo, climatização da sala de 
maturação. Para entrar lá, os cuidados são os mes-
mos de um médico para ter acesso à sala de cirur-
gia. Eduardo e a esposa, Alice, cuidam da produção 
artesanal tal e qual cuidaram das duas filhas, Shayla 
e Sâmara, que também ajudam na comercialização 
e divulgação. “Jogamos muitos queijos fora até che-
gar no ponto”, conta ele. Eduardo e Alice têm gado 
“girolanda”, vaca Holandesa e boi Gir.

Tradicional

almoço 49,90

jantar 64,90

Plus

almoço 68,90

jantar 78,90

Premium

almoço 79,00

jantar 109,00

Diamond

almoço 99,00

jantar 139,00 AÇÃO SOCIAL REALIZAÇÃOMEDIA PARTNERAPOIO INSTITUCIONAL

28/07

A 28/08
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Com tantos queijos premiados e 
motivo de orgulho para os minei-
ros, alguns proprietários de terra na 
região entre o Serro e Diamantina, 
coroada por belas paisagens e 
cachoeiras, foram mais longe: 
começaram a produzir vinho. No 
cenário, o destaque é a Quinta da 
Matriculada, parada obrigatória, 
onde cada detalhe foi cuidadosa-
mente projetado pelo casal Marília e 
Daniel Barrote, a 22 quilômetros de 
Diamantina e a 20 quilômetros do 
Serro. A reportagem do Correio foi a 
primeira a viver ali uma degustação 
que, daqui por diante, estará como 
uma opção de passeio, tanto a partir 
do Serro quanto de Diamantina.

A história da produção de vinhos 
em Minas começa ainda no século 
18. No século passado, Diamantina 
já era uma região produtora. Na 
década de 1970, tinha uma estação 
enológica em Minas, mas Rondon 
Pacheco levou tudo embora para o 
Sul e a estrutura foi desativada. No 
início dos anos 2000, o publicitá-
rio João Francisco Meira, que é de 
Diamantina, resolveu resgatar essa 
história. Foi o primeiro a plantar. 
Um sobrinho dele, Matheus, mon-
tou o projeto, com 20 produtores. 
Cada produtor recebeu 400 mudas, 
syrah, merlot, malbec, pinot noir, e 
se comprometeu a aumentar para 

Especial

Na varanda da Quinta da Matriculada, de Daniel e Marília Barrote, é possível 
degustar uma das seis variedades de vinho disponíveis, com vista para o parreiral

Para 
degustar 
um “vin” 
tipicamente 
mineiro

mil metros quadrados. A maioria 
desistiu do projeto. Marília e Daniel 
seguiram em frente e hoje são 
donos de uma das joias da região.

“Começamos em 2011, a proprie-
dade era parte da Fazenda Borbas 

e, em 2013, tivemos os primeiros 
vinhos. Era muito experimental”, 
conta Daniel, lembrando que os ter-
renos não estavam preparados ade-
quadamente. “Foi uma tragédia”, 
completa Marília. Na Argentina, eles 
começam a produzir a partir de cinco 
anos, uma videira mais madura. Ali, 



Fotos: Denise Rothenburg/CB/D.A.Press

em dois anos, obviamente, as videiras 
não estavam maduras. “Hoje, temos 
orgulho do nosso produto”, diz.

Dupla poda

O segredo da produção de vinho 
em Minas está no processo de “dupla 
poda”, uma técnica que consiste na 
realização da poda tradicional, no 
inverno, e uma segunda no início do 
verão. Assim, o amadurecimento se 
dá no período da seca, quando o 
clima lembra o do verão europeu.

As uvas produzidas nos parreirais 
da Quinta da Matriculada seguem 
para o processo de vinificação a 40 
quilômetros da propriedade, pouco 
depois de Diamantina. Mas é de 
frente para as videiras que o visitan-
te degustará uma das maravilhas da 
região. Deixar-se ficar na varanda 
da Quinta da Matriculada, degus-
tando um “vin” é o que muitos cha-
mam de chegar ao paraíso em vida.

São seis variedades de vinhos. 
O carro-chefe é o Vin de Minas 
(é vin mesmo, do sotaque mineiro 
quando convida: “Vamos tomar um 
vinho?”). O Vin de Minas é cem 
por cento syrah. O outra famoso é 
o Don Barrote, 70% syrah e 30% 
tempranillo. Outros vinhos são o 
Dindou Lee, rosé; Naina, sauvig-
non blanc e rosé, e o Tão, cem por 
cento tempranillo. Os nomes foram 
inspirados nos apelidos da família. 
Vitor, o filho de Marília e Daniel, 
desenhou os rótulos. A Naina, mora 
em Belo Horizonte, administradora.

Assim como o Eduardo e Alice 
Pires, da Fazenda Ventura, mantêm 
sua produção de queijos artesanal, 
Daniel e Marília fazem o mesmo 
com os vinhos. “Este ano, espero a 
maior produção. Ainda não conse-
guimos engrenar, mas estamos tra-
balhando nessa direção”, diz Daniel. 

A cidade do Serro fica próxima à conhecida Diamantina, 

terra de Juscelino Kubitschek. A cidade faz parte do caminho 

dos diamantes e da Estrada Real. Em seus distritos, é possível 

ver as marcações da estrada do tempo do Império. 

Para chegar lá, partindo de Brasília, de carro, são 760 quilômetros. 

Os brasilienses conhecedores da região costumam sair pela manhã, 

parar para almoçar em algum lugar próximo à barragem de Três 

Marias e seguir viagem por mais três horas e meia.

Para quem parte de Belo Horizonte, são 240 quilômetros ou 310 

quilômetros, a depender do caminho que o viajante escolher. O 

trajeto mais longo é a BR-259, toda asfaltada. A mais bonita, a 

MG-10, vai pela Serra do Cipó, com um trecho de estrada de terra.

Na cidade do Serro, o turista encontrará duas pousadas 

bastante confortáveis. A Pousada Mariana, na praça Floriano 

Peixoto, no centro da cidade.  Outra opção é a pousada da Dona 

Tuca. Simples, mas aconchegantes e bem cuidadas. Os passeios à 

Quinta da Matriculada partem de Diamantina ou do Serro e é 

preciso agendar. Na página no Instagram (@quintadamatriculada), 

o turista encontrará todas as informações, inclusive o WhatsApp 

(38) 9950-9092, para marcar a sua visita.

Quanto aos queijos, o visitante pode encontrá-los em várias 

lojinhas espalhadas pela cidade, mas a melhor pedida é uma 

visita com tempo à loja de Túlio Madureira, a Trem-ruá, grife 

do Queijo, na Rua São José, 422ª, telefone (38) 99823-4207. 

Para outros queijos, visite a cooperativa do Serro. A Fazenda 

Ventura tem ainda um Instagram (@queijofazendaventura), 

onde o interessado encontrará os contatos para compra do 

produto. Há ainda o telefone (38) 99145-2770.

Dicas importantes

Denise Rothenburg/CB/D.A.Press
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Equipamentos próprios para 
a prática esportiva ajudam na 
performance — o vestuário é um 
deles. O traje adequado evita 
lesões e facilita movimentos

A 
tecnologia vem mudando também a 
forma como as pessoas se exercitam. 
Principalmente, o que se veste para a 
prática. Com o desenvolvimento das 

áreas têxtil e de moda, as roupas esportivas 
passam a aliar design, conforto e proteção 
para quem as está vestindo. Exemplo disso é 
que, nas últimas Olimpíadas, sapatilhas de 
corrida e roupas de compressão chamaram a 
atenção de tão modernas que eram. A evolu-
ção dos trajes de natação já rendeu até polê-
micas. Em 2010, a Federação Internacional 
de Natação (Fina) proibiu os supermaiôs, fei-
tos de poliuretano (um plástico), porque eles 
seriam os responsáveis pelos tempos cada vez 
menores dos atletas nas piscinas.

Mesmo para atletas amadores e inician-
tes, há uma variedade de vestimentas que 
ajudam no desempenho. O look deve cor-
responder à modalidade que será praticada 
e ao tipo de esforço executado. O recorte 
mais ajustado, tão comum nas peças fitness, 
não deve impedir o movimento do corpo. O 
mesmo vale se uma calça for larga demais.

A personal Luciana Gusmao (@lu_gus-
mao_personal) ressalta que, além de impe-
dir a execução correta dos movimentos, 
uma roupa inadequada pode causar desi-
dratação, superaquecimento do corpo e 
até levar a desmaios.

O ideal é apostar em tecidos leves, malhas 
em poliéster e poliamida, que ajudam a are-
jar. As roupas com sistema dry fit, também um 
tecido sintético, têm ainda mais capacidade 
de ventilação. Já fibras naturais, como o algo-
dão, acumulam umidade, travam a circula-
ção do ar e acabam pesando na malhação.

Acessórios com proteção solar — próximo 
dos FPU50+ — bloqueiam os raios UVA e 
UVB e são bem-vindos para os dias quentes, 
quando há muita incidência solar. Também 
nesses dias, peças de rápida evaporação são 
aliadas no controle de odores indesejáveis, 
além de manterem a roupa seca.

POR GIOVANNA FISCHBORN   

   A 
roupa 
certa 
    para 
treinar

Fitness & Nutrição

A tecnologia 
é uma forte 

aliada no 
vestuário 

especializado 
de corrida 

para mulheres
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Shorts curto 
azul Track 

& Field 
(R$ 239,90)

Camiseta Run It, 
da Adidas (R$ 149,99)

Shorts com 
bermuda stretch 
Track & Field 
(R$ 249,90)

Mi smart Band 7 
Xiaomi (R$ 367,90)

Top de alta 
compressão 
Signature Power 
+7, da Authen 
(R$ 206,91)

E é possível que você já tenha notado, 
na academia ou nas redes sociais, pessoas 
usando tênis tipo All Star ou Vans para se 
exercitar. A justificativa seria que o solado 
reto desses modelos ajuda na estabilidade, 
principalmente, durante os treinos de mem-
bros inferiores. Entretanto, Luciana faz uma 
ressalva: “Os profissionais de educação 
física são e estão suficientemente munidos 
de informação para indicar o melhor tênis 
para cada aluno. Mas é preciso pensar, 
primeiro, nas articulações e lesões de cada 
aluno antes de aderir às modinhas.”

Modelagem

Segundo Vanessa Kotters, diretora 
de produtos da Authen, marca de pro-
dutos específicos para corredoras, exer-
cícios de alto impacto, como a corrida, 
são um desafio a mais para as mulhe-
res. Um estudo publicado pelo Journal 
of Science and Medicine in Sports, feito 
pela Universidade de Wollongong, na 
Austrália, mostrou que, conforme o tama-
nho do sutiã aumenta, a participação das 
mulheres em atividades físicas diminui, o 
que sustenta essa afirmação.

“Com as roupas certas, é possível prevenir 
flacidez, com a redução da vibração muscular 
e, consequentemente, possíveis dores e incômo-
dos. A tecnologia Firmness Control ® também 
previne o rompimento dos ligamentos das 
mamas, que poderia acontecer por impac-
to”, explica. Tops de sustentação e de com-
pressão são estratégias interessantes nesses 
casos. O primeiro evita o balanço excessivo 
e funciona para corridas de até 10km de 
distância, mas não é recomendado para 
mulheres com seios grandes.

A tecnologia de compressão, como 
sugere o nome, comprime os seios contra 
o tórax e reduz ao máximo o movimento 
deles. Independentemente do tipo de top 
escolhido, a especialista recomenda atentar-
se à classificação dos níveis de suporte — 
leve, médio e alto. Alças robustas mantêm 
os seios e o tronco mais estáveis durante a 
corrida. E, embora pareça óbvio, comprar o 
tamanho certo é outro cuidado importante 
para garantir os benefícios da peça.

Há opções de compressão também para 
os membros inferiores. Quando na medida 
certa, sem transparência, shorts, leggings e 
bermudas reduzem a vibração muscular e 
as microlesões causadas pelo impacto da 
alta intensidade, minimizando a fadiga.

Top suporte 
leve Adidas 
x Marimekko 
(R$ 279,99)

Top (R$ 169,90) e 
bermuda (R$ 299,90) 

Wellness Tie 
Essential, da LIVE!

Camiseta manga 
longa térmica, da 
Lupo (R$ 191,90)
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Durante a época de menor umidade,  
a preocupação com a ingestão de líquidos 
deve aumentar. Entenda os problemas 
mais comuns e como se prevenir

D
urante o período de seca no Centro-
Oeste, os cuidados com a saúde 
devem ser redobrados, por causa 
da maior tendência à incidência de 

doenças respiratórias, problemas na pele e 
sangramentos no nariz. Além desses perigos, 
nas estações de menor umidade no ar, deve-
se ter uma maior atenção com os problemas 
renais, que tendem a aumentar e podem ser 
evitados com a ingestão hídrica adequada.

Os meses conhecidos como de “seca”, 
que geralmente vão de maio até setembro 
ou outubro, costumam apresentar, além 
da baixa umidade, temperaturas elevadas 
durante o dia. “Nesta época, existe um maior 
risco de desidratação, principalmente para 
aquelas pessoas mais expostas ao sol”, expli-
ca o médico nefrologista Raphael Rebello.

A desidratação é um problema sistêmico 
que, no curto prazo, pode levar a desmaios, 
tontura e mal-estar. Em médio e longo 
prazo, não se hidratar o suficiente pode 
levar a cálculos renais (as famosas “pedras 
nos rins”) e injúria renal. Rebello esclare-
ce que os cálculos renais podem demorar 
um tempo para serem sintomáticos, pois 
só causam dor quando migram dos rins 
para a bexiga e entopem a ligação entre 
os órgãos, os ureteres. Lá, geram dores de 
forte intensidade, que costumam levar à 
investigação que leva ao diagnóstico.

Já a injúria renal, não é causada somente 
pela falta de ingestão de água, mas pode, 
sim, ocorrer por causa dessa insuficiência 
de consumo. O médico Rebello explica que 
a injúria é a piora aguda da função renal, 
causada por algum fator específico, como 
a desidratação, e é descoberta via exames, 
como o da creatina.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR CAROLINA MARCUSSE*

Saúde





Institucionalizada no 
SUS desde 2006, a 
medicina tradicional 
chinesa vê o paciente 
como um todo e 
não apenas foca em 
problemas pontuais

         Cuidado 

integral
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Bem-estar



em desequilíbrio, geram os mais diversos proble-
mas, como inflamações, dores e infecções. A acu-
puntura é o procedimento com agulhas; a moxa-
bustão com pedras aquecidas e a auriculoterapia 
um procedimento em que são colocadas pequenas 
agulhas ou sementes fazendo pressão em pontos 
da orelha que representam outras partes do corpo.

Além dessas práticas, existem outras, que 
podem complementar ou ser as principais, 
explica Ana Carolina Ferreira, fisioterapeuta e 
acupunturista do Lian Huá Espaço Terapêutico. 
Segundo a profissional, são exemplos a fitotera-
pia e as fórmulas magistrais chinesas, que con-
sistem em terapias medicamentosas com subs-
tâncias de origem vegetal e/ou mineral; a dieto-
terapia, que visa adaptar a alimentação para as 
necessidades específicas do enfermo; a ventosa-
terapia, tratamento com ventosas para facilitar a 
circulação sanguínea; as massagens corporais e 
formas de medicação com objetivo terapêutico.

“Esse conjunto de métodos torna a medici-
na tradicional chinesa uma proposta terapêuti-
ca muito rica, que abrange o cuidado integral 
para o equilíbrio da saúde de todos”, completa 
Ana Carolina. Isso significa que os tratamentos 
podem ser adaptados não somente para o tipo 
de doença que acomete a pessoa, mas também 
para diferentes momentos da vida e realidades.

Movimento

Além dos tratamentos individualizados, exis-
tem práticas que podem ser realizadas em grupo, 
como é o caso do Lian Gong. A atividade física 
tem o objetivo principal de tratar e prevenir dores 
no corpo, desequilíbrios nas articulações, tendões 
e disfunções dos órgãos internos, segundo a faci-

Grupo Lian Gong realizando a prática no Parque Bosque do Sudoeste.

Arquivo pessoal
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litadora do exercício Elayne Pereira. Criada em 
1974 pelo ortopedista chinês Zhuang Yuan Ming, 
tem como base as artes corporais milenares incor-
poradas a conhecimentos da medicina ocidental.

“O Lian Gong em 18 terapias, é composto de 
três partes, com exercícios simples e de fácil exe-
cução, acessíveis a todos”, assegura Elayne. Com 
diversos benefícios para o corpo, é ofertado para 
toda a população há nove anos no Parque Bosque 
Sudoeste, às segundas, quartas e sábados às 8h30. 
Nos demais dias, Elayne e o marido, Alexandre 
Wagner, conduzem aulas on-line, via Instagram  
(@elayneapereira), costume que surgiu durante a 
pandemia e nunca mais parou, pois, dessa forma, 
conseguem levar a prática para ainda mais pessoas.

As atividades, além de proporcionarem equilí-
brio e bem-estar, geram integração entre os mora-
dores da região, que praticam juntos e trocam 
experiências. Nas práticas, tem participado, com 
frequência, entre 30 e 40 pessoas, de acordo com 
Elayne. Mas ela ressalta que o grupo é formado 
por mais de 100 participantes, que, inclusive, se 
reúnem para realizar outras atividades, como arte-
sanato, horta comunitária, crochê, entre outras.

Desse modo, a prática tem uma grande 
importância: é capaz de trazer conforto, traba-
lhar diversos hábitos de vida e criar um vínculo 
terapêutico. “É um dos primeiros registros sobre 
o tratamento dos desequilíbrios em saúde obser-
vado na humanidade”, complementa a acupun-
turista Ana Carolina. Pode ser uma porta para a 
possibilidade de viver uma vida mais leve, obser-
vando os hábitos, as emoções e o autocuidado, 
além de ser um incentivador para o autoconheci-
mento e maior qualidade de vida. 

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

C
om a globalização, a cultura e as sabe-
dorias tradicionais de outros países têm 
se popularizado mesmo a longas dis-
tâncias. É o caso da medicina chinesa 

— conjunto de técnicas e práticas integradas que 
visam trabalhar o ser humano de forma integral. 
Institucionalizada no Sistema Único de Saúde 
(SUS) desde 2006, está presente em quase 80% 
dos municípios brasileiros e em todas as capitais, 
segundo os dados mais recentes divulgados pelo 
Ministério da Saúde.

Priscila Almeida Andrade, professora vincula-
da ao curso de saúde coletiva da Universidade 
de Brasília (FCE/UnB), explica que a prática 
da medicina tradicional chinesa (MTC) visa a 
promoção de saúde, prevenção de doenças e 
tratamentos, mas sempre focando no indivíduo 
como alguém com alguma disfunção, em vez 
de evidenciar somente a doença. “Quem busca 
o cuidado é ativo no processo. É, também, um 
caminho para a autotransformação”, pontua.

Isso ocorre porque a técnica entende que 
muitas enfermidades têm raízes profundas no 
estilo de vida e nas questões emocionais, que 
impactam o físico. Priscila esclarece que a MTC 
não tem como objetivo substituir as especia-
lidades médicas, mas, sim, complementá-las, 
já que integra o grupo das Práticas Integradas 
Complementares de Saúde (PICS). “É um cuidado 
especializado e multiprofissional, que pode ser 
trabalhado individual ou coletivamente”, afirma.

Estabilidade

Além do tratamento de forma integral, um 
dos objetivos é fortalecer o organismo. “Esse 
processo de manter-se saudável se dá por meio 
dos canais energéticos que circundam todo o 
corpo humano e que são os responsáveis pelo 
transporte das energias, dos fluidos corpóreos 
e do sangue”, afirma a terapeuta em medicina 
chinesa Rogéria Alves. Isso explica o porquê de, 
segundo a prática, tudo estar conectado e de 
que não existe problema isolado.

A MTC tem outra questão de destaque: de toda 
emoção estar conectada com um órgão ou parte 
do corpo. “A teoria chinesa defende a ideia de que 
a inteligência reside em cada célula, tecido e órgão, 
e que os diferentes sentimentos estão alojados em 
diferentes órgãos. Assim, de maneira superficial, 
pode-se dizer que, segundo a teoria, o sentimento 
de tristeza reside no pulmão; o de alegria, no cora-
ção; o de medo, nos rins; o de raiva, no fígado; e 
no estômago são abrigados os pensamentos e o 
estado de ficar pensativo”, detalha Rogéria.

As práticas mais conhecidas são a acupuntura, a 
moxabustão e a auriculoterapia. Os três seguem o 
mesmo princípio: de que existem pontos no corpo 
humano por onde a energia circula e que, quando 

POR CAROLINA MARCUSSE*
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Como dormitórios icônicos de 
séries e filmes podem inspirar a 
decoração do ambiente em seu lar

S
er adolescente e idealizar ter um quarto de 
cinema, com pôsteres na parede, cores e 
— por que não? — uma certa bagunça, fez 
parte dos planos de muita gente. Afinal, é 

neste cômodo que a nossa identidade e o que gos-
tamos pode se manifestar. Não à toa, as inspirações 
no Pinterest e os tutoriais de decoração no YouTube 
são visualizados e reproduzidos aos montes.

E engana-se quem pensa que dormitórios estili-
zados, influenciados por quartos icônicos de filmes 
e de séries, se restringem ao público jovem. Há 
recomendações para todos os públicos. Pensando 
nisso, a Revista conversou com Stephanie Souza, 
arquiteta e urbanista da Silaba Arquitetura, e 
Rosane Martinez, influenciadora digital e arquite-
ta da EXXP STUDIO, para mostrar inspirações de 
encher os olhos e para todos os gostos.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Das telas 
  para o 
aconchego 
   do seu 
quarto

Casa

Estética clássica no design da cabeceira 
e parede com boiserie, ao fundo

Reprodução/2001: uma odisseia no espaço

Reprodução/Blade Runner
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2001 — Uma Odisseia  
no Espaço (1968)

O quarto branco para onde 
Bowman (Keir Dullea) é levado foi 
descrito pelo cineasta Stanley Kubrick 
como “uma réplica imprecisa da 
arquitetura francesa”. Por conta desta 
carga imagética, o ambiente traz 
muitas referências ao estilo clássico 
arquitetônico, derivado do período 
clássico nascido na civilização  
greco-romana. 

Para colocar em prática: 
molduras, lustres e boiseries, além 
de cabeceiras e mobílias neste estilo.



Espelho dourado de chão 
e tapete com textura, 
característicos da Art 
Nouveau e Art Déco

Reprodução: Jeunet, 2001, França e Alemanha

R
eprodução: Sex and the city

Reprodução/Os mistérios de miss Fischer

Blade Runner (1982)

O apartamento de Rick 
Deckard (Harrison Ford) se 
encontra em uma cidade 
sinistra, repleta de arranha-
céus decadentes corroídos por 
uma incessante chuva ácida e 
assolada pela superpopulação. 
“Neste contexto, a estética 
cyberpunk/futurista-retro 
permeia toda a fotografia do filme. O apê de Deckard foi livremente 
inspirado na Ennis House, construída em 1924, por Frank Lloyd 
Wright, que resultou em uma estilo maia/milenar/monumental, mas 
também apocalíptica/cyberpunk”, explica Stephanie Souza.

Para colocar em prática: uso de máquinas antigas como 
decoração, móveis extremamente modernos e futuristas, uso de 
luz indireta, letreiros de neon e revestimentos tridimensionais nas 
paredes e no teto.

O Fabuloso Destino de Amélie Poulain (2001) 

As cores presentes no longa estão 
nas pinturas de Juarez Machado 
(artista e designer brasileiro, fonte 
de inspiração do filme). A mistura de 
cores opostas, saturações intensas 
e texturas são, segundo o diretor, a 
busca por uma estética feliz e ingênua. 
O uso de luzes indiretas, difusas e de 
cor quente também contribui para 
criar essa ambientação.

No quarto de Amélie, 
especificamente, há uma forte simetria, 
marcada pelo eixo central da cama, que 
divide dois mundos: real e onírico. São 
metades complementares e equilibradas 
e, para Stephanie Souza, “uma 
abordagem particular do início ao fim”. O contraste colabora também 
para a divisão desse universo em romântico e introspectivo, conforme 
pontua Rosane Martinez. Com boas escolhas, difere-se da estética 
kitsch, que preza pelo exagero e objetos considerados cafonas. 

Para colocar em prática: utilize objetos de alto valor 
emocional, cores saturadas, obras de arte e arandelas/abajures.

Os Mistérios de Miss Fisher 
(2012 — 2015)

Ambientada nos anos 1920, a série 
explora a estética art nouveau/art Déco. 
Esta última preza pelo uso de muitas 
cores, texturas e estampas florais, além 
de valorizar as formas geométricas. Já 
o art nouveau faz muitas referências à 
natureza e sua organicidade presente 
nas folhagens, nos animais. 

Para colocar em prática: quadros 
com molduras rebuscadas, o uso do 
dourado, camadas têxteis nas cortinas 
e roupas de cama.

Sex and the City 
(1998 — 2004)

Conforto e personalidade 
são marcas registradas do 
quarto de Carrie (Sarah Jessica 
Parker), que conta com um 
estilo mais moderno, linhas 
retas e tons neutros, com 
exceção da parede, em forte 
tom azul. E o que falar do 
closet da personagem? Que 
tal colocá-lo em prática no seu quarto e, de quebra, dar uma cara nova 
para aquele armário sem vida? Rosane lembra que a inspiração saiu das 
telas e se transformou em um espaço real, com possibilidade de locação. 

Para colocar em prática: no quarto, opte por quadros decorativos e 
muitas almofadas na cama; para o closet, escolha um guarda-roupa, 
remova as portas e capriche na pintura com sua cor preferida.   

Abajur Tiffany, semelhante 
ao presente no quarto de 
Amélie Poulain

Sofá Pebble Reto, 
do designer Daniel 
Coutinho. Estética futurista

Quadros e almofadas em excesso, 
como no quarto da personagem 
Carrie, de Sex and the City
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No mês de conscientização sobre a 
prevenção da infecção parasitária, 
contamos histórias de cães sobreviventes 
que, com o acompanhamento  
e o tratamento adequados,  
conseguem viver com bem-estar 

C
omplexa, crônica e com múltiplos sinais, 
a leishmaniose era, até pouco tempo, 
motivo de desespero para muitos tuto-
res, dada a sua gravidade. Com possibi-

lidades remotas de tratamentos, a orientação era, 
quase sempre, optar pela eutanásia. Atualmente, 
as possibilidades de o animal infectado viver bem 
são consideráveis e, para além dos cuidados pos-
teriores ao diagnóstico positivo, há também maior 
conscientização sobre a prevenção da doença, 
proposta da campanha Agosto Verde.

Por se tratar de uma infecção parasitária que 
pode ser transmitida de animais para pessoas e 
vice-versa, merece alerta redobrado das autorida-
des e especialistas. Segundo dados do Ministério 
da Saúde, a leishmaniose afeta mais de 3.500 pes-
soas anualmente e, para cada humano afetado, a 
estimativa é que haja 200 cães infectados. Existem 
diferentes manifestações clínicas: a sistêmica, a 
cutânea e a mucocutânea. A leishmaniose sistêmi-
ca ou visceral, além de acometer diversos órgãos, 
também pode ter apresentação cutânea e é trans-
mitida pelo mosquito palha.

Mais comuns nos cães, o tipo visceral apre-
senta, inicialmente, sintomas inespecíficos e que 
podem levar meses ou anos para se manifestarem 
— 70% dos animais infectados podem ser assin-
tomáticos e manterem-se assim por até sete anos. 
Os outros 30% poderão manifestar múltiplos 
sinais: doenças na pele, alteração oftalmológica, 
emagrecimento, apatia, prostração, claudicação 
(quando começa a mancar), anemia e aumento 
das unhas, do baço e dos linfonodos. A insuficiên-
cia renal, que também pode ocorrer, é a compli-
cação que mais mata cachorros com a doença.

Conforme explica o veterinário Paulo 
Tabanez, especializado em doenças infecciosas 
e diretor da clínica veterinária Tabanez, o diag-
nóstico da leishmaniose se dá a partir da história 
clínica do paciente e das alterações laborato-
riais, confirmadas por meio de testes molecula-
res, parasitológicos e sorológicos. Este último, 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

LEISHMANIOSE 
NÃO É SENTENÇA DE MORTE 

Bichos

Fotos: Arquivo pessoal

A leishmaniose  
não é um impeditivo  

para Chico viver bem

inclusive, quando qualitativo, não é totalmente 
específico, apesar de ser recomendado na rede 
pública de saúde, e abre margem a falsos positi-
vos, tópico que traz a tona à discussão do quan-
to a opção pela eutanásia pode ser equivocada. 
Diagnósticos fechados somente com testes quan-
titativos e com coleta de material para análise 
parasitológica e/ou molecular.

Quanto às opções de tratamentos, recomenda-
se administrar medicamentos que visam melhorar 
a resposta imune e diminuir a inflamação, junta-
mente àquele específico para tratar a infecção. 
Hoje, a única droga autorizada no Brasil para 
o uso em cães é a miltefosina. “Trata-se de um 
recurso caro e bastante complexo, que deman-
da a realização de vários diagnósticos para fazer 
o monitoramento desse animal. Ademais, não é 
possível eliminar o parasito totalmente; este é ape-
nas reduzido ao ponto de diminuir os sintomas 
clínicos”, explica Lucas Edel, professor, veterinário 
e mestre em doenças infecciosas e parasitárias.

Daí a máxima de que é melhor prevenir do que 
remediar. As medidas de prevenção existentes e 
atestadas cientificamente, mesmo com certa limita-
ção, devem ser recomendadas. São elas: as colei-
ras repelentes e os produtos típicos, que apresen-

tam maior efetividade frente às demais ações de 
controle; a vacinação específica para a doença; e, 
coletivamente, o manejo do ambiente, com o fim 
de manter a limpeza em dia, realizando a poda de 
árvores e evitando o acúmulo de matéria orgânica, 
onde o vetor se multiplica.

Para os tutores com cãezinhos diagnostica-
dos com a doença, Tabanez deixa o recado: “É 
absolutamente possível dar qualidade de vida ao 
animal, que deve ser tratado e bem amparado. 
O que o responsável precisa fazer é escolher 
profissionais que sejam capacitados para acom-
panhar esse paciente, porque é uma infecção 
para o resto da vida, sendo importante reconhe-
cer e conhecer as recaídas para que as interven-
ções sejam rápidas e eficientes”. 

Chico quando 
foi resgatado 

e antes do 
tratamento 



Dora viveu bons 12 anos, 
mesmo com a doença

É possível falar em cura? 
Não há cura parasitológica, que 

é não ter mais o parasito. Mesmo 
com o animal em tratamento, a 
carga parasitária ainda estará 
circulante, daí a importância do 
acompanhamento prolongado. 
A cura clínica, em contrapartida, 
que é não ter alteração clínico-
patológica, é extremamente 
aceitável e alcançável, assim como 
a cura epidemiológica, que é não 
ser infectante. Vale lembrar que 
o tratamento tem uma validade; 
após certo tempo, pode não ter 
mais resultados.

A vacina contra a leishmaniose 
canina é eficaz? Como ela 
funciona?

Só existe uma vacina no Brasil, 
administrada a partir dos quatro 
meses de idade. São três doses 
com intervalo de 21 dias entre 
elas e, depois, uma dose anual 
pelo resto da vida. Protege contra 
a doença e a infectividade, mas 
não contra a infecção, já que não 
irá prevenir a picada do mosquito 
palha. O animal, porém, terá 
menos chance de ficar doente, ser 
infectante ou mesmo apresentar 
sinais clínicos. Para evitar a 
infecção, o ideal é usar repelentes 
e inseticidas.

Cães infectados, mas em 
tratamento, podem transmitir a 
doença a outros animais? 

O cão com ou sem tratamento 
precisa utilizar os repelentes 
para evitar o contato vetor-cão. 
Porém, machos podem infectar a 
fêmea pelo coito e a fêmea pode 
infectar os filhotes pela placenta, 
caracterizando-se como uma doença 
sexualmente transmissível. De forma 
geral, os animais podem conviver 
sem nenhum problema, desde que 
usem os repelentes adequados. Em 
relação ao contato com humanos, 
a recomendação é semelhante, ou 
seja, com os devidos cuidados, não 
há motivo para preocupação.

Fonte: com informações  
dos veterinários Paulo Tabanez  
e Lucas Edel

PARA SANAR AS 
DÚVIDAS DE VEZ 

Nesse primeiro momento, iniciaram um trata-
mento com medicação via oral, ainda na primei-
ra clínica, mais em conta. O cão reagiu bem, 
mas as lesões permaneceram e, então, busca-
ram um acompanhamento mais especializado. 
Em relação aos sintomas, perceberam lesões no 
nariz, nas orelhas, nas patinhas e algumas man-
chas pelo corpo; as unhas estavam em formato 
de garras grandes e os linfonodos, inchados.

Hoje, Chico vive muito bem, é ativo, brinca-
lhão, não é prostrado nem tem a aparência de um 
animal doente. “Come bem e dá trabalho como 
qualquer outro cachorro”, conta Nayane. Às vezes, 
as lesões voltam, já que a doença não tem cura, 
mas é normal e a tutora consegue controlar bem. 
“Quando fazemos a adoção de um cachorro de 
rua, precisamos estar abertos a todos os riscos que 
isso pode vir a ter, não só em relação aos cuida-
dos, mas às doenças que ele poderia ter”, alerta.

Para os tutores que estão lidando com o pro-
blema, Nayane recomenda que busquem infor-
mações e profissionais especializados. Ela se 
recorda de precisar lidar com veterinários desa-
tualizados, que não sabiam como tratar correta-
mente e chegaram a recomendar a eutanásia. 
“Fiquem calmos e procurem o melhor tratamento 
para o seu bichinho. Chico está conosco há mais 
de três anos e nunca precisou ficar internado; 
faz uso das medicações diárias e não pode ficar 
sem elas. Tudo vale a pena quando recebemos o 
carinho dele que, por ter vindo da rua, também é 
muito carente de carinhos e cuidados.”

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Edel completa que a avaliação do veterinário 
levará em conta a situação em que o animal está. 
“Se ele chega com a doença muito avançada, 
com lesões renais, por exemplo, o prognóstico 
é mais reservado. Ainda assim, a ideia é poster-
gar a vida dele em meses ou anos, dado que o 
tratamento tem como único objetivo o bem-estar 
animal”, analisa. Os especialistas Tabanez e Edel 
foram palestrantes no WorldLeish7, maior evento 
do mundo a respeito da leishmaniose.

Tratamento bem sucedido, 
vida prolongada

Quando a servidora pública Elisa Salomon 
resgatou Dora das ruas, a peluda estava em pele 
e osso, e as avaliações iniciais não foram posi-
tivas para leishmaniose. Desconfiada, a tutora 
entrou em contato com membros de um grupo 
de proteção a animais, do qual fazia parte, e 
pediu o contato de um veterinário especialista. 
Na época, há 16 anos, além do assunto ser 
um certo tabu, era proibido tratar a doença, de 
forma que a orientação era sacrificar os animais 
infectados. Mas com Dora a história foi diferente.

Com os medicamentos adequados, impor-
tados, a cadela viveu cerca de 12 anos, muito 
bem, por sinal. Quando faleceu, há quatro 
anos, ainda estava em tratamento e, curio-
samente, a causa da morte não teve relação 
alguma com a doença. Elisa se recorda que o 
fato de a peluda não engordar e de suas unhas 
serem enormes era o que mais a chamava a 
atenção, entre os sintomas da infecção.

Atualmente, convive com Frederico — Fred, 
para os íntimos —, que também tem leishmanio-
se e é paciente do mesmo veterinário que tratou 
Dora. Assim como sua “irmã”, foi resgatado das 
ruas e está com a família há cinco anos. Por 
não ter apresentado sintomas para a doença, só 
foi diagnosticado após uma bateria de exames. 
Inicialmente, o tratamento escolhido foi intrave-
noso, mas os resultados não foram bem sucedi-
dos, fazendo-os partir para a medicação oral.

Felizmente, Fred respondeu bem e está ótimo! Os 
remédios são diários e os exames de controle, regu-
lares. “Não acho que seja caso de se assustar com 
o diagnóstico. Leishmaniose tem tratamento, que 
exige, no entanto, sério comprometimento do tutor, 
pois é para toda a vida do animal”, aconselha.

Quem também passou por uma situação seme-
lhante foi a enfermeira Nayane Nogueira, tutora do 
vira-lata Chico, de 5 anos, encontrado no estacio-
namento de seu trabalho e resgatado. Como estava 
bastante debilitado, o resultado positivo para algu-
mas doenças já era esperado. O peludo chegou a 
ficar internado por cerca de 20 dias, período em 
que foi diagnosticado com a leishmaniose e mais 
uma série de patologias, como a doença do carra-
pato e a sarna. Nayane sentiu medo de perdê-lo.
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A guerra dos tronos: a casa do dragão estreia hoje na HBO Max e traz de volta 
o lado fantástico e visceral que a série precursora apresentou na televisão

C
om sucesso memorável, Game of 
Thrones chegou a oito temporadas e 
colocou no circuito alguns dos atores 
que se tornaram os mais bem pagos 

do mundo na atualidade. O seriado elevou a 
história, escrita originalmente por George R.R. 
Martin, a outro patamar e recebeu a possibilida-
de de ganhar um derivado, que estreia hoje. A 
HBO Max apresenta A guerra dos tronos: a casa 
do dragão, que precisa lidar com as expectativas 
de uma legião de fãs deixados pela precursora.

A nova história se passa 178 anos antes do 
cânone original de Game of Thrones e é foca-
da na família Targaryen, que vive os momentos 
finais com Daenerys nas oito temporadas do ori-
ginal. Os dragões estão de volta em um papel 
crucial para a trama, que é regida, desde o iní-
cio, pelos guerreiros de cabelo branco governan-
tes de Westeros. A base é o livro Fogo & sangue, 
também escrito por  George R.R. Martin. 

A história, assim como a original, não pos-

sui um só protagonista, mas pelo menos três 
núcleos principais. O enredo inicia-se no reina-
do de Viserys Targaryen (Paddy Considine), que 
chegou ao trono por escolha do avô Jaehaerys 
Targaryen. O rei não tem um herdeiro homem 
direto, mas tem Rhaenyra (Emma D’Arcy), filha 
primogênita que já possui o próprio dragão e 
tem papel importante no núcleo jovem. Porém 
uma figura questiona a soberania de Viserys, 
o próprio herdeiro direto e irmão mais novo, 
príncipe Daemon Targaryen (Matt Smith).

A Revista recebeu com antecedência o epi-
sódio inicial da série e faz um apanhado das 
primeiras impressões que o episódio passa 
sobre o que está por vir no seriado.

Dar prosseguimento à história de Game of 
Thrones, traz consigo três responsabilidades 
claras. A primeira é carregar um público para 
uma narrativa nova em um universo que já 
é conhecido, não necessita de introdução e 
vive rodeado de uma imensa expectativa dos 
fãs, órfãos pelo fim da original. A segunda é 
tentar não cometer os mesmos erros de Game 

POR PEDRO IBARRA

  O bom 
Game of Thrones 
    de volta

TV+

Conteúdo de Divulgação 



Pôster da nova série da 
HBO Max ‘A Casa do Dragão’

HBO/Divulgação

Há 11 anos, Game 

of Thrones estreava 

nos canais HBO com 

a história de um best-

seller de fantasia muito 

cultuado pelos fãs. A 

série, que tinha até certo 

investimento, era uma 

aposta da HBO para o 

futuro, mas mudou a 

história da televisão para 

sempre. Contudo, o que 

dela é importante para A 

casa do dragão?

Em questão de narrativa, 

a nova série da HBO é 

independente. Não há 

citação a personagens 

da original, nem a 

necessidade de um 

conhecimento sobre o 

roteiro de Game of Thrones 

para assistir a nova série.

O ponto em que a 

estreia pede pela original 

é no conhecimento 

sobre as famílias. Os 

protagonistas Targaryen 

são essenciais na série, e 

saber da origem deles e 

da relação deles com os 

dragões é interessante, 

mesmo a série dando 

breves explicações. Outras 

casas são importantes 

de serem lembradas, 

principalmente os 

Hightower, pouco 

exploradas na original, 

eles ganham espaço já 

no primeiro episódio. 

Alicent (Olivia Cooke), 

fi lha da família, parece 

ser uma fi gura central no 

desenrolar dos eventos.

No mais, A guerra dos 

tronos: a casa do dragão é 

uma série que conversa bem 

com novos fãs, mas com um 

gostinho especial para quem 

já está imerso no vasto 

universo de R.R. Martin.

O QUE É 

PRECISO SABER 

DE GAME OF 

THRONES?of Thrones, que teve um final 
controverso e criticado nega-
tivamente por espectadores e 
especialistas. Por fim, é neces-
sário trazer gente nova para 
ver essa história, a base será 
sempre a de fãs dos livros e da 
série mãe de A casa do dragão, 
mas a intenção é expandir, bus-
car mais público.

O primeiro episódio de A guerra dos tronos: 
a casa do dragão mostra que as pessoas por 
trás da produção estão cientes do peso que 
carregam. Ryan J.Condal e George R.R. Martin, 
criadores da série, usam como ferramenta a 
busca pelas qualidades que apaixonaram o 
público pela história original.

O seriado tem sangue e fogo, como proposto 
pelo livro que criou a história. Porém, o lado 
visceral e frenético é que importa. Não são fatos 
por cima de fatos ocorrendo na tela ao mesmo 
tempo, mas toda fala, ação e decisão mostrada 
são importantes para a continuidade do enredo. 
A produção não parece dar ponto sem nó.

Tudo é feito para lembrar o Game of Thrones 
do início. Há algo de cru, solto das amarras da 
necessidade de agradar os fãs da nova série. 
Um apego à história que baseou, mas um desa-
pego ao chamado fã service — a vontade de 
deixar o espectador feliz é maior do que a de 
prezar por um bom desenrolar da trama. É um 
bom texto antes de um bom divertimento.

Tecnicamente, a série tem investimento cinema-
tográfico. Desde a computação gráfica, a direção 
de arte, a equipe de dublês, a estreia de hoje tem 
uma equipe de ouro nas mãos, que consegue dar 
profundidade e impacto à ação. Na parte dramáti-
ca, a direção, a edição e a trilha sonora constroem 
muito bem a tensão. O seriado entrega um episó-
dio bastante longo, com 1h e 6 minutos de dura-
ção, mas sem que um minuto seja de marasmo.

A casa do dragão mostra desde as primeiras 
cenas que tem um motivo para existir. Não é ape-
nas mais uma ideia para gerar milhões e assina-
turas de streaming e licenciados, é uma série com 
uma narrativa bem delimitada e que se aproveita 
de um universo de muito sucesso para passar o 
que parece ser uma mensagem estudada e pre-
parada para chegar ao público, mas sem a inten-
ção clara de apenas agradar. A nova história de 
Game of Thrones tem potencial astronômico, não 
é necessário ganhar os fãs, eles já estão ganhos. 
Agora é entregar a qualidade que estão acostuma-
dos e que rendeu diversos recordes, mais uma vez.
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Novela Mar do sertão estreia amanhã, 
na faixa das 18h da Globo, falando  
de amor e da disputa por água

U
m grande amor unido até que a 
morte separe os dois pombinhos. 
Assim é a relação de Candoca 
(Isadora Cruz) e Zé Paulino (Sergio 

Guizé), casal principal de Mar do ser-

tão, novela de Mário Teixeira que estreia 
amanhã, às 18h, sob a direção de Allan 
Fiterman. Mas, como casal de novela que 
se preze não tem um minuto de sossego, Zé 
Paulino sofrerá um acidente no dia do casa-
mento e será dado como morto.

A trama dá um salto de 10 anos e, quan-
do Zé Paulino volta à cidade de Canta Pedra, 
encontra Candoca casada com o arquirri-

POR VINICIUS NADER

  A 
(bem humorada) 

 luta 
     pelo poder

TV+

Globo/Ronald Santos Cruz

val dele, Tertulinho (Renato Góes). “Quando 
Zé volta para a cidade, 10 anos depois, e 
Candoca descobre que seu ex-noivo está 
vivo, apesar do amor imorredouro que existe 
entre eles, Candoca começa a achar que ele 
se transformou em outra pessoa. Só que, na 
verdade, o Zé Paulino que ela conheceu está 
sempre ali. A questão é se eles vão conseguir 
superar todas as mágoas que guardaram ao 
longo dos anos”, adianta Mauro.

Zé Paulino, então, se vê com duas missões: 
reconquistar Candoca e tirar o poder de Canta 
Pedra das mãos do coronel Tertúlio (José de Abreu), 
pai de Tertulinho. O problema é que o coronel é 
dono das terras onde passa o único açude da cida-
de e faz da água um instrumento de poder.

Sabendo que, numa terra que foi mar e hoje 
é sertão (e vive na espera de o resto da profe-
cia se concretizar e o sertão virar mar), quem 

tem água é rei, o prefeito Sabá Bodó (Welder 
Rodrigues) vai fazer de tudo para ter recursos 
para construir um açude nas próprias terras. O 
personagem, apesar de corrupto e de ser um 
vilão, promete arrancar gargalhadas do público.

“Estamos empenhados em contar uma história 
leve, romântica e com muita comédia. Espero 
que o público se divirta e se encante assistindo à 
novela, porque estamos fazendo com muito amor 
e dedicação”, comenta o diretor Allan Fiterman, 
em material de divulgação do folhetim. O autor 
completa: “Nossa novela retrata o sertão como 
ele é: um lugar alegre e colorido. Nós queremos 
mostrar o Nordeste que vai muito além da aridez 
do sertão. Queremos resgatar a alegria do forró 
e a vivacidade da flor do mandacaru.”

O elenco de Mar do sertão ainda tem, entre 
outros, Enrique Diaz, Deborah Bloch, Érico Bras 
e Caio Blat. 

Sérgio Guizé como 
José Paulino na 

novela Mar do Sertão



O ator Cláudio Marzo, 
que fez o Velho do Rio na 

primeira Pantanal, foi home-
nageado na atual versão da novela. 
Uma imagem dele apareceu na comi-
tiva do personagem, agora defendido 
por Osmar Prado. A aparição pegou até 
herdeiros de Cláudio de surpresa e dei-

xou muita gente emocionada.

Até que a estreia do 
quadro Batalha de Lip Sync 

no Domingão com Huck não 
foi de toda ruim. Mas uma gafe cha-
mou a atenção para a falta de cuidado 
com os detalhes. O ator Paulo Vieira foi 
o vencedor da disputa, mas o cinturão 
não coube nele. Com jogo de cintura, 
o humorista disse que usaria o acessório 

no braço. Foi feio e merece um pedi-
do de desculpas.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Na próxima terça-feira, dia 23, a atriz 
Susana Vieira completa 80 anos de vida. Um 
dos nomes mais populares da nossa televisão 
está afastada das novelas desde a excelente 
performance como a tia Emília de Éramos 
seis (2019), mas isso não quer dizer que 
estamos sem o carisma e o talento da atriz. 
Ela dá voz a Susaninha, máquina que pode 
salvar a memória das novelas no divertido 
Novelei, programete semanal veiculado no 
canal do YouTube da Globo. 

O Novelei estreou em julho e terá nove epi-
sódios semanais, disponibilizados a cada segun-
da-feira. Num mundo paralelo, um bug apagou 
as novelas da memória de toda a população. 
Apenas Vitinho (o sempre ótimo Paulo Vieira) se 
lembra das novelas e ele precisa recriar as nove-
las para que Tony Ramos (vivido por ele mesmo) 
não desapareça de vez. Ele recruta um time de 
amigos que atacam de atores e, curiosamente, 
se lembram apenas de Kubanacan.

Contando com participações especiais que 
vão de Ney Latorraca a Camila de Lucas, pas-
sando por Ary Fontoura e Rafael Cardoso, 
cenas marcantes de novelas como Vale tudo e 
Vamp são recriadas. Amanhã será a vez de O 
clone. Tudo isso é feito com muito humor, sem 
se preocupar com a cena exata, claro, mas 

fazendo referências que garantem o riso de 
qualquer noveleiro.

Além de Vitinho, a memória da televisão 
está no chip do robô Susaninha, dublado 
pela própria Susana Vieira. O maior acerto 
de Novelei é não ter medo de brincar com o 
próprio gênero novela e se valer do humor de 
Tony e Susana, que riem de si mesmo no pro-
grama. A conhecida atriz sem papas na língua 
está presente na engenhoca quando ela narra 
os resumos das obras para contextualizar o 
elenco (e a gente, se for preciso).

Escalar Susana Vieira para o papel não 
deixa de ser um reconhecimento do que ela 
realmente representa para a televisão brasilei-
ra. Difícil falar da história sem passar por algu-
mas novelas em que ela esteve presente e sem 
citar personagens como a babá Nice da pri-
meira versão de Anjo mau (1976). Na estreia 
dela, em A noite eterna (1962), a televisão 
havia chegado ao Brasil há apenas 12 anos. 
Versátil como poucas atrizes, Susana nos fez rir 
e chorar em folhetins como Escalada (1975), 
A sucessora (1978), Cambalacho (1986), O 
salvador da pátria (1989), Fera ferida (1993), 
Por amor (1997), Senhora do destino (2004) 
e tantos outros. Susana faz parte da memória 
viva da TV brasileira!

Senhora de vários destinos

FIQUE 

DE 

OLHO

• Amanhã, 
a novela Belíssima chega 
ao catálogo do Globoplay

• A terceira temporada de Cine Holliúdi 
estreia terça-feira, na Globo

• O esperado Queer eye: Brasil 
é a novidade de quarta, na Netflix

• Na quinta, a Paramount + estreia 
Os 4400

• No dia seguinte, Sylvester Stallone 
estrela Samaritan, filme da Amazon 
Prime Video

Reprodução/TV Globo



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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E
ra um falso louco como Hamlet, mas esta-
va mais para bufão do que para príncipe. 
Andava pelos bares da cidade recitando 
poemas épicos inteiros, caprichando na 

entonação e a plenos pulmões. Preferia ir ao velho 
Beirute, onde os frequentadores reagiam, normal-
mente com apupos, desde a entrada em cena.

“Estamos em pleno mar... Doudo no espaço, 
brinca o luar — dourada borboleta” — gritava 
ele, caprichando nas inflexões para ressaltar o 
caráter parnasiano e dar ritmo ao poema. Ainda 
assim, dava pena de Castro Alves, que se esme-
rara para dar sentindo, cadência e emoção às 
palavras. E muitos se impressionavam com 
a memória do pretenso aedo. 

Brasília era coalhada de gente 
ass im. Pessoas à procura de 
uma identidade, em busca de reco-
nhecimento, tentando se encaixar em 
alguma alcateia. Não passavam de 
carneiros tentando uivar e mor-
der. Deslocados, chatos, sem 
noção, tinham pouco a ofe-
recer, mas queriam dar tudo. 
Não eram lunáticos, mas 
queriam ser reconhecidos 
assim. Melhor que nada.

Andam sumidos; volta e 
meia um candidato apare-
ce, mais discretamente. Dias 
atrás, encontrei um deles — 
ou melhor, são eles que nos 
encontram. Tentava se pas-
sar por maluco beleza, mas 
seguindo a teoria de meu avô 
Joãozinho, só acredito que o 
sujeito é doido quando rasga 
dinheiro. Este, ao contrário, 
tentava coletar algum para tomar 
uma cerveja — e aí eu cometi um erro: paguei-
lhe uma Antarctica.

Defeito conhecido, esse meu. Gosto de esti-
car assunto com completos desconhecidos em 
botequins. No interior, é mais barato: com um 

Fuga pelo celular
real de pinga no copo, encontra-se muito mais 
que amigos. Viram escudeiros e, se preci-
so, morrem por você — ainda mais se houver 
outras doses. E desfiam uma quantidade enorme 
de causos, um mais mentiroso que o outro. Há 
ainda os que cantam, declamam, entretêm.

E meu novo amigo de infância, desta 
feita, não era um personagem interessante. 
Era só um chato. Tentou me convencer que 
tinha poderes sobrenaturais, quase um Paulo 
Coelho, que no início da carreira de casca-
teiro dizia fazer chover. Depois, parece, desa-
prendeu.

Enfim, o meu chato disse 
ter viajado o mundo para 
encontrar palavras mági-
cas que levam à liberta-
ção pessoal, à felicidade 
absoluta. Eu comentei 
que seria muito útil 
para os hóspedes 

da Papuda, mas ele não gostou do chiste. Na 
qualidade de chato, insistiu; como a busca 
não terminou, faria uma nova viagem. O resto 
não ouvi, até porque achei que a conversa iria 
custar mais do que os R$ 25 do uísque.

O certo é que está difícil esbarrar com chatos 
interessantes, como os dos velhos tempos; eram 
românticos, não buscavam nada além de uma 
companhia e um pouco de atenção, despejando 
perdigotos na orelha dos incautos — quase todos 
falam cuspindo e agarrando a vítima pela manga;

nenhum muda de assunto.
Nessa hora, a melhor saída é o telefone 

celular. Com um simples aviso de chegada de 
mensagem — e elas chegam aos borbo-

tões — pode-se puxá-lo do bolso, apertar 
um botão imaginário e dizer: alô? Todo 

chato recua. E é aí que, saindo de fini-
nho, você encontra a própria liberta-
ção. A conta fica pendurada.



Porta-voz da vida
Data estelar: Mercúrio e Netuno em oposição.

Há coisas que só poderiam ser descritas e explicadas em linguagem poética, e como de médico, poeta e louco,  
todo mundo tem um pouco, vale a pena perder o pudor o quanto antes e expressar com liberdade a sofisticada percepção 
que desafia toda a lógica a que nossa humanidade prefere se agarrar, porque tem medo do que é maior do que ela.  
É por isso mesmo que não deves te preocupar com os que tentem desvalorizar teu esforço expressivo, porque vale mais  
que faças uma poesia desengonçada do que, novamente, varreres para baixo do tapete de tua consciência a riqueza  
de tuas percepções. Tu tens algo a expressar porque a vida que te anima precisa de ti para se expressar,  
e a ela podes entregar teu esforço e te autorizar, com toda confiança, a ser, sequer por um momento, sua porta-voz.

Ao perceber que seus esforços, aqueles 
mesmos que seriam eficientes em outros 
momentos, não dão os resultados esperados, 
desista sumariamente de os repetir,  

e se dedique a buscar soluções novas e criativas.

As pessoas que pretendem que tudo seja 
explicado detalhadamente não fazem nem ideia 
de que a vida é sempre maior do que quaisquer 
argumentações que nossa humanidade pretenda 

fazer sobre ela. Deixe passar em branco.

Seu estilo de vida não precisa ser cópia fiel 
da normalidade, pelo contrário, você há de 
ter uma margem bastante generosa para a 
excentricidade, que deixará sua alma  

mais à vontade e feliz. Faça a sua parte.

A vida é surpreendente o tempo inteiro, mas a 
consciência humana parece se habituar com 
a rotina e se esquecer de que sua mais real 
realidade é levitar no infinito. Procure se permitir 

a surpresa, ela é criativa.

A lógica pode complicar mais do que ajudar. 
Procure pensar e raciocinar, neste momento, sem 
compromisso de encontrar a mesma clareza de 
normalmente, mas se dispondo a se aventurar 

ao que der e vier na sua mente.

Num dia como hoje, não há valor algum em 
produzir conflitos nem muito menos cair na 
tentação de se envolver naqueles que outras 
pessoas coloquem sobre a mesa. Melhor sair de 

fininho das situações, fazendo cara de panorama.

Vale a pena se interiorizar em busca das razões 
que expliquem os mistérios que sua alma anda 
experimentando, mas fazer isso muito mais pela 
poesia que encontrará no caminho do que  

pela pretensão de ter tudo explicado.

Palavras sedutoras são interessantes e atraentes, 
mas se você as utilizar para desviar a atenção 
do que realmente importa, então o efeito delas 
acabará sendo contraproducente,  

senão agora, logo mais no futuro.

Suas incertezas podem ser sinceras, mas as 
pessoas ficam nervosas com elas, porque 
precisam de um salva-vidas ao qual se 
agarrarem no meio do cenário confuso,  

e até caótico, em que o mundo se encontra. Compaixão.

Evite limitar seus pensamentos com a lógica, 
porque a vida sempre será maior do que a 
capacidade humana de a explicar, e há dias, 
como hoje por exemplo, em que a alma deseja 

voar livre nos campos do Universo.

É interessante pensar a respeito do que você 
precisa para garantir conforto e segurança, mas 
é bom ter cuidado para não exagerar na nota, 
porque de todo modo a margem de incerteza  

na vida continuará existindo.

Há questões existenciais que não comportariam 
explicações ou argumentações, mas se você 
quiser ir em busca de lógica, o caminho  
promete aventuras mentais fantásticas.  

Em vez de argumentos, prefira a poesia.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po



Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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D
á trabalho ser livre. Para os que tendem 
a se acomodar, a vida é muito mais 
fácil; para os que se deixam levar pelas 
ilusões, também. Qualquer assunto 

serve como distração, há sempre um objetivo 
a ser conquistado... Pode parecer até nobre ou 
divertido, mas, exceto quando quem se beneficia 
é realmente o coletivo, geralmente é vão.

Uma vida inteira dedicada ao acúmulo de 
dinheiro é o exemplo mais triste e recorrente que 
me vem à cabeça. O poder também costuma 
ocupar a vida das pessoas, impedindo-as de tocar 
na essência, na alma das coisas. Muito tempo 
precioso é perdido com buscas equivocadas.

Enquanto isso, em minha concepção, o ver-
dadeiro sucesso está mais ligado ao estado 
interno, à serenidade que permite que alguém 
encoste a cabeça no travesseiro e durma tran-
quilo... que acorde cheio de energia para traba-
lhar e ser uma boa influência em seu meio.

Alguém pode ter muitas posses, mas viver 
atormentado por medo de perder (apego), 
ciúme, inveja (afinal, outro pode ter ainda mais 
que ele e isso lhe parecer insuportável). Enfim, 
alguém que tem a mente e as emoções tumul-
tuadas, marcadas pelo sofrimento, pode ter a 
aparência que for, o carro mais caro, helicópte-
ro, ou o que mais tiver e, ainda assim, fracassar 
em viver experiências ricas e equilibradas.

Já o que tem por prática se observar, se ana-
lisar, se conhecer, acessando um estado de luci-
dez aumentado, pode experimentar liberdade. 

    A
 liberdade 
enquanto 
  caminho

A tomada de consciência abre uma visão mais 
complexa, que põe em perspectiva cada passo 
da caminhada... é fascinante, mas dá trabalho.

A narrativa predominante, geralmente, asso-
cia liberdade a atitudes destrutivas: sexo, dro-
gas, Rock’n’roll, são um belo exemplo dessa 
inversão de valores. 

Vale a pena nos questionar se faz algum 
sentido continuarmos reproduzindo este esti-
lo de vida! Senão vejamos, de onde saiu a 
seguinte ideia: tatuagens = liberdade? Temos 
hoje uma enorme quantidade de jovens tatua-
dos, a nova moda inclui tatuagens até no 

rosto! Mas será que uma tatuagem no rosto é 
mesmo sinal de liberdade? 

Para aqueles que desejam ir além das limi-
tações do rebanho, sugiro o trabalho sério no 
sentido da conquista de autonomia, emancipa-
ção e independência! 

Fica aqui meu convite ao leitor para atentar o 
olhar às suas atitudes cotidianas e se perguntar 
com sinceridade: ficar horas e horas anestesiado 
pelas mídias sociais me satisfaz? Ou prefiro me 
dedicar aos seres humanos que cultivam virtudes? 

Escolha uma pessoa que inspira pelo seu 
legado e aproxime-se dela!
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LINHA DE PASSE Depois de brilhar no Atlético Mineiro, a estudante brasiliense Vitória Loiola faz mais um 
gol de placa com a conquista de bolsa para educação física em universidade americana.
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GRANDE
Aos 60 anos, o ex-flanelinha José Mário 

Silva dos Santos se forma em gestão 
ambiental na UnB, comprovando que 

a democratização do acesso ao ensino 
superior no Brasil pode e deve ser um 
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A
os 60 anos, o ex-flanelinha José 
Mário Silva dos Santos se for-
mou em gestão ambiental pela 
Universidade de Brasília (UnB). 

Desempregado durante todo o curso, 
ele sobrevive hoje como entregador de 
comida por aplicativo, mas alimenta a 
expectativa de dias melhores com o di-
ploma de curso superior.

Natural de São Luiz do Maranhão, 
José Mário se mudou para Brasília há 20 
anos, em busca de melhores oportuni-
dades de trabalho, mas suas expectativas 
não foram atingidas. Depois de quase 
30 anos sem estudar, se matriculou em 
um curso pré-vestibular e ingressou na 
UnB por meio do Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção e de 
Promoção de Eventos (Cepraspe).

“Me classifiquei para geografia, mas 
não me interessava. Como na época não 
podia escolher outra área, fiz mais uns 
meses de cursinho e consegui pontuação 
que me garantiu cursar gestão ambiental 
no câmpus de Planaltina”, conta.

José Luiz se gaba de, durante o curso, 
ter “arrebentado” em química, física e ma-
temática e, ainda, ter sido aprovado no tra-
balho de conclusão de curso (TCC) sobre 
“conflitos da legislação com a realidade lo-
cal do Parque do Retirinho”, com nota má-
xima. Para prosseguir no curso, ele contou 
com auxílios importantes, como bolsa mo-
radia, de permanência e de alimentação.

Mas nem tudo foi tranquilo, confes-
sa ele. “Não tirei o curso de letra, mui-
to pelo contrário. Reprovei muito, teve 
disciplinas que fiz mais de uma vez, 
como cálculo 1, geologia, fundamentos 
da ciência e da natureza, coisas difíceis 
pra caramba”, relata. “Mais na frente, 
quando tive que encarar estatística, foi 
que o bicho pegou, sem contar ecolo-
gia de populações e ganho empresarial, 
normas da ABNT, além de princípio do 
paralelismo, coisas mais a ver com o 
curso de direito. Foi duro, ‘véi’, me de-
parei com coisas muito complexas, que 
nem imaginava”, completa.

 » JÁDER REZENDE

Ex-flanelinha se forma em 
gestão ambiental na UnB

SUPERAÇÃO

Aos 60 anos, José Mário Silva dos Santos sobrevive hoje como entregador de comida por aplicativo, 
mas alimenta a expectativa de dias melhores. “O mais relevante foi lapidar o meu social”, diz

José Mario: “Se cheguei até aqui foi porque me apoiei no ombro dos gigantes. A universidade me transformou” 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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José Mário Silva recebe diploma de graduação em gestão ambiental na UnB: “A educação sozinha não transforma a sociedade”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Contudo, José Mário admite que es-
ses grandes desafios foram devidamente 
superados. “Vivi um grande drama até o 
término do TCC. Até agora estou com a 
mente um pouco pesada, pedindo por 
descanso”. Ele confessa, ainda, que por 
várias vezes, pensou em desistir, mas o 
apoio dos colegas o encorajou a seguir 
em frente. “Pensei que já tinha dado tu-
do de mim, mas tive que me adaptar da 
maneira que eles queriam”, diz.

“Se cheguei até aqui foi porque me 
apoiei no ombro dos gigantes”, para-
fraseia ele as palavras do físico, astrô-
nomo e matemático inglês Isaac New-
ton, ao justificar sua conquista, asse-
gurando que a meta é seguir na nova 
profissão. “Quero fazer concursos, ser 
aprovado e ter um salário decente”, 
afirma, revelando estar atento ao edi-
tal do concurso de agente de vigilân-
cia e saúde ambiental do GDF. “Quero 
fiscalizar o descarte e a destinação de 
resíduos hospitalares. O salário é bom, 
chega a até R$ 6 mil”, sonha.

José Luiz diz sentir vergonha do 
trabalho que exerce. Como entregador 
de aplicativo, trabalhando apenas pa-
ra uma pizzaria vizinha, afirma ganhar, 
no máximo, R$ 1.800 por mês, quantia 
que mal dá para sustentar ele e a cadela 
Creolina e pagar as contas. “Estou de-
vendo crediário das Casas Bahia e ainda 
gasto R$ 399 por mês com a prestação 
da minha moto. Está cada vez mais difí-
cil. Se não morasse de favor com minha 
tia, não sei como seria”, lamenta.

Na faculdade, afirma, aprendeu de 
tudo, até um pouco de inglês. “Mas o 
mais relevante foi lapidar o meu social, 
não desistir das batalhas, seguir em 
frente. Não queria parecer um incapaz, 
um impotente”, diz o ex-flanelinha, que 
atuou na função por uma década e mal 
conseguia se expressar.

“Meu sonho sempre foi agregar um 
pouco mais de conhecimento à minha 
existência. Sou muito grato à minha uni-
versidade, que me transformou”, diz, lan-
çando mão de mais uma citação que sem-
pre o inspirou, desta vez de Paulo Freire, 
Patrono da Educação Brasileira e autor da 
Pedagogia do Oprimido: “Se a educação 
sozinha não transforma a sociedade, sem 
ela tampouco a sociedade muda”. “Foi o 
que a UnB fez comigo”, afirma.

Professores destacam dedicação e garra
Para os professores que acompanha-

ram sua trajetória na UnB, José Mário foi, 
mais do que exemplar, um aluno vito-
rioso, que demonstrou, a todo instante, 
vontade de aprender coisas novas e se 
qualificar para o mundo do trabalho.

Para o professor Luis Antonio Pas-
quetti, foi gratificante ver o esforço 
pessoal de alguém que teve o direito à 
educação atrasado, reprimido e negado 
muitas vezes pelo sistema em que vive-
mos, onde muitos jovens e adultos não 
conseguem adentrar no ensino superior, 
seja por questões sociais, familiares ou 
de sobrevivência. “É um grande orgulho 
para nós, um exemplo, um vitorioso nes-
se sentido”, afirma o professor de gestão 
de pessoas e ex-diretor da UnB Planltina, 
no período de 2012 a 2016.

Pasquetti destaca, ainda, a impor-
tância de políticas públicas de inclu-
são. “José Mário é exemplo a ser mul-
tiplicado mas, para que isso ocorra, 
é importante que haja políticas pú-
blicas, recursos para a educação su-
perior e também o acolhimento, ou 
seja, que as universidades acolham os 
estudantes e lhes dê o apoio necessá-
rio, como tivemos em período recente 
na história da educação pública bra-
sileira”, diz.

“O terceiro aspecto é um orgulho 
muito grande da pessoa de José Mário, 
que sempre continuou trabalhando, 
mesmo em funções mais simples, co-
mo no estacionamento, onde o visitei 

no dia em que saiu a notícia de que ele 
havia passado. Havia uma enorme apos-
ta, também por parte da sociedade, em 
relação a esse perfil de jovens e adultos 
que adentram a universidade pública.”

Pasquetti destaca, ainda, a impor-
tância das instituições de ensino ga-
rantirem uma trajetória de sucesso, de 

dedicação e de qualidade. “É isso que 
fazemos com os filhos dos trabalha-
dores que adentram na universidade a 
partir de novas políticas públicas, como 
as cotas sociais, tão importantes para a 
sociedade brasileira”, diz.

A professora Mônica Nogueira é mais 
uma a destacar a vontade e garra de José 
Mário durante sua passagem pela UnB. 
“Ele esteve comigo em diferentes disci-
plinas do curso de gestão ambiental. Foi 
sempre assíduo e participativo, inspiran-
do outros estudantes com a sua vontade 
de aprender e tornar-se um profissional 
bem preparado para atuar no mundo do 
trabalho”, afirma.

Nogueira lembra que a última disci-
plina que José Mário cursou com ela foi 
política e gestão ambiental em terras in-
dígenas. “Foi muito interessante, porque 
ele fez conexões com sua origem, negra 
e indígena, e o contexto no seu estado, 
o Maranhão, onde há povos indígenas 
envolvidos em intensos conflitos. Suas 
terras e bens naturais estão ameaçados 
por grandes obras e o avanço da fronteira 
agropecuária”, afirma, recordando que os 
relatos e vivência de José Mário enrique-
ceram muito os debates em sala de aula.

“José Mário encarna os resultados 
dos esforços de democratização do 
acesso ao ensino superior no Brasil e nos 
enche de esperança. A educação pode 
e deve ser um mecanismo de emanci-
pação das pessoas e dos povos e esse é 
o testemunho que ele nos dá”, conclui.

Arquivo pessoal

O mais relevante foi 
lapidar o meu social, 

não desistir das 
batalhas e seguir em 

frente. Não queria 
parecer um incapaz, um 

impotente”

José Mário Silva dos Santos

O ex-lavador de carros, durante a 
formatura na UnB: sonho realizado
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Estúdio Ricardo Hara/Divulgação

I
mpulsionadas pelos desafios da pan-
demia, diversas organizações passaram 
a testar os benefícios da economia de 
escala que os serviços de computação 

em nuvem proporcionam. A tecnologia, 
que tem sido amplamente utilizada por 
grandes empresas, permitiu acelerar o 
desenvolvimento e o lançamento de no-
vos produtos, com redução de custos de 
infraestrutura e complexidade.

A AWS Summit 2022, que ocorreu 
em São Paulo em 3 e 4 de agosto, reu-
niu milhares de participantes interessa-
dos no que há de mais moderno na área 
de tecnologias complementares e hí-
bridas. Ao longo de dois dias e mais de 
60 sessões, profissionais iniciantes no 
mercado de trabalho puderam se intei-
rar sobre o uso da tecnologia de nuvem 
para otimizar resultados e impulsionar 
o crescimento de startups.

O diretor-geral para setor público 
da AWS no Brasil, Paulo Cunha, conta 
que muitas instituições educacionais 
optaram por usar o armazenamento 
em nuvem para conseguir dispor de 
material aos alunos. O diretor lembra, 
também, que diversas edtechs — star-
tups que trabalham com o desenvol-
vimento e aplicação da tecnologia na 
aprendizagem — tiveram crescimento 
exponencial durante a pandemia. “Com 
uma tecnologia de identificação de ges-
tos faciais, elas compreendem se o alu-
no está ou não estimulado e percebe o 
tempo de retenção de conteúdo desse 
aluno. Ou seja, é possível maximizar o 
aprendizado com base nessa retenção e 
oferecer ao estudante um conteúdo di-
nâmico, reduzindo bastante os índices 
de evasão escolar”, afirma.

Para Gustavo Rabelo, CEO do Extre-
me Group, uma das patrocinadoras do 
Summit, os números apresentados no 
evento comprovam que o Brasil deixou 
de ser um mero consumidor de tecnolo-
gias globais para se tornar referência na 
área. “Um dos desafios, agora, é manter 
essa capacidade de inovar, de adotar tec-
nologias rápidas e gerar produtos locais 
para ajudar no impulsionamento do setor 

 » DIOGO ALBUQUERQUE*

Computação em nuvem é 
a bola da vez das startups

MERCADO

Atualmente, 94% das empresas utilizam o serviço e 66% contam com equipe interna, comprovando 
que o Brasil deixou de ser um mero consumidor de tecnologias globais para se tornar referência

Participantes 
em palestra 
principal da 

AWS Summit 
São Paulo

de TI no país. Podemos verificar que as 
grandes empresas estão apoiando essa 
estratégia. E os indicadores apresentados 
mostram que o Brasil e a América Latina 
estão, sim, em um caminho sólido de de-
senvolvimento tecnológico”, destaca.

Arquiteto de soluções para nuvem da 
Turing — unicórnio americano que co-
necta desenvolvedores de software do 
mundo inteiro a oportunidades de tra-
balho remoto em grandes empresas dos 
EUA —, Santiago Ciciliani destaca que, 
nos próximos anos, a expectativa é de que 
as organizações incluam cada vez mais 
volume de trabalho à nuvem. “Haverá um 
aumento no desenvolvimento de produ-
tos nativos da nuvem, ou seja, aqueles 
especialmente projetados para trabalhar 
nesse ambiente, além de um aumento 
substancial no uso de estratégias multi-
nuvem. Assim, o uso de vários provedores 
de computação em nuvem maximizará a 
redundância e a segurança dos ambien-
tes, otimizando seus custos”, diz.

O especialista em nuvem afirma que 
a percepção da liderança é o primeiro 

passo para as empresas se prepararem 
para esse novo mercado. “Essa conscien-
tização deve se aliar a um planejamento 
robusto e quebra de paradigmas para a 
redefinição de processo. Esse conjunto se 
traduz em investimento no desenvolvi-
mento de soluções inovadoras, como pro-
cessamento de dados e acesso universal à 
inteligência artificial”, ressalta.

Ciciliani afirma que 94% das empre-
sas já utilizam algum serviço em nuvem 
e 66% contam com uma equipe interna. 
Pesquisa da consultoria Gartner pro-
jetou que, neste ano, os investimentos 
em nuvem devem atingir a marca dos 
US$ 482 bilhões — cifra bem superior 
aos US$ 396 bilhões movimentados em 
2021. “Os benefícios de escala, produti-
vidade e eficiência já se mostram váli-
dos em várias empresas que entraram 
de cabeça na jornada da transforma-
ção digital de suas estruturas e cultura”, 
disz o especialista.

* Estagiário sob a supervisão  
de Jáder Rezende

Santiago Ciciliani: “Segurança de 
ambientes e otimização de custos”

Arquivo pessoal
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Kayro Carneiro, 23 anos, usou a criatividade a seu favor e conseguiu ser promovido em 5 meses

Arquivo pessoal

A 
demanda por profissionais dinâmi-
cos no mercado de trabalho cresceu 
nos últimos anos, e habilidades co-
mo a criatividade começaram a ser 

colocadas na balança por milhares de em-
presas, na hora da contratação e promoção 
de seus colaboradores. De acordo com a 
análise presente no Relatório do Futuro do 
Trabalho, publicado pelo Fórum Econômico 
Mundial (FEM), a criatividade será a quin-
ta habilidade mais valorizada no universo do 
trabalho até 2025.

Um estudo do FEM fez um ranking com 
as habilidades que mais crescem em 2022. 
No pódio, está pensamento crítico e inova-
ção, seguido por aprendizado ativo e estra-
tégias de aprendizado e, em terceiro lugar, 
criatividade, originalidade e iniciativa.

De acordo com o diretor da Box Ideias 
Raphael Oliveira, a criatividade desperta no-
vas soluções e ações diante de um desafio 
ou projeto. “Quem possui essa característica 
de criatividade no comportamento se desta-
ca pelas novas ideias favoráveis à empresa. 
Com isso, mantém a produtividade em um 
grau mais elevado e garante reconhecimen-
to de seus líderes e gestores, que acreditam e 
apoiam essas ideias. A criatividade está entre 
as principais características de empreende-
dores de sucesso. É a partir dela que pessoas 
se arriscam e criam ações para alcançar os 
seus objetivos”, diz.

Oliveira destaca que a criatividade pode 
ser tanto um talento como uma habilidade 
desenvolvida. “Segundo um dos maiores in-
ventores da humanidade, Thomas Edison, 
da lâmpada elétrica, ‘talento é 1% inspiração 
e 99% transpiração’. A criatividade é feito um 
músculo, quanto mais você exercita, mais 
forte ela se torna”, diz.

Segundo ele, a criatividade pode ser uma 
forte aliada para superar desafios e gerar no-
vas oportunidades, por envolver caminho 
mais curto, seguro e eficaz para atingir me-
tas. “Acreditamos que a criatividade é capaz 
de superar ações rotineiras e ir além do co-
nhecimento técnico, trazendo mais solidez 
e humanização a um projeto. Ser criativo 
provoca o inconformismo e o hábito de se 
reinventar todos os dias”, afirma.

Para o diretor, a diferença de um profis-
sional “normal” em relação ao criativo está 
na sua performance e maneira de pensar. O 
modo de agir durante uma reunião, na qual 
a pessoa que alimenta esse lado criativo, 
consegue apresentar suas ideias, como, tam-
bém acredita nelas, mostrando segurança. 

 » MARIANA ANDRADE*

Dando asas à imaginação
INSPIRAÇÃO

Até 2025, a criatividade será mais valorizada no mercado. Para especialistas, trata-se de uma 
estratégia que desperta novas soluções e ações diante de desafios e projetos

“Um profissional criativo é visto como uma 
pessoa antenada, curiosa e que sempre está 
em busca de novas informações, acompa-
nhando os mais diversos tipos de assuntos, 
sejam eles políticos, econômicos, sociais, 
geeks ou de entretenimento”, descreve.

“Profissionais criativos e motivados tor-
nam o ambiente de trabalho um lugar mais 
agradável e produtivo, influenciando no au-
mento da satisfação, resultados positivos e 
lucrativos para a empresa”, observa, conside-
rando, ainda, que as empresas responsáveis 
por fomentar a habilidade entre os colabora-
dores dentro do ambiente de trabalho alcan-
çam mais facilmente resultados lucrativos. 

O diretor aconselha que, individualmen-
te, cada profissional estimule a criatividade 
a partir de algumas ações, como investir no 
seu bem-estar físico e mental, ter persistên-
cia em um objetivo, lidar com a incerteza, 
aprimorar o aspecto intelectual, além do 
técnico, equilíbrio emocional, originalidade 
e, por fim, interação social.

Um dos profissionais que souberam usar 
a criatividade a seu favor foi o assessor Kayro 
Carneiro, 23 anos. O piauiense se mudou pa-
ra São Paulo com um grupo de amigos para 
cursar jornalismo no Centro Universitário 
Belas Artes, onde é bolsista. Depois de tra-
balhar na área de vendas, ele se encontrou 
na comunicação.

Dotado de bom-humor, o jovem 

Pensando nesse cenário, o especialista 
em marketing e diretor da Box 
Ideias Raphael Oliveira recomenda 
cinco práticas para desenvolver a 
criatividade no trabalho:

1- Leia mais sobre diversos assuntos

A criatividade se desenvolve por meio de 
conexões neurais do repertório que temos. 
Por isso, ler mais e eleger diversos tipos de 
tema nos faz mais criativos na resolução de 
problemas. Comece por 15 minutos diários 
e vá evoluindo no tempo a cada semana. 
Os clubes de assinatura de livros são 
ótimos para criar o hábito da leitura.

2 - Tenha um planner 

Um planner é diferente de uma agenda. 
Por meio dele, o indivíduo consegue 
monitorar sua evolução pessoal, indo além 
da agenda profissional. Como sabemos, 
o trabalho reflete a nossa rotina pessoal, 
logo, monitorando o que deu certo nos 
seus hábitos fora do trabalho, e também 
o que deu errado, ajudará a melhorar 
a cada mês, traçando metas tangíveis e 
respeitando o ritmo emocional.

3 - Tenha mais contato com a natureza

Para a criatividade aflorar, ter contato 
direto com o verde, mesmo que seja em 
um parque ou praça, acalma a mente. 
Logo, conexões mentais são favorecidas 
nos desafios do trabalho e a resolução das 
tarefas vem de maneira mais fácil.

4 - O ócio é importante

Tenha momentos de descanso, seja 
meditando, ouvindo uma música ou 
apreciando um pôr do sol. Para que a mente 
seja carregada de ideias boas, ela precisa 
descarregar. O descanso é necessário para 
que a criatividade aconteça.

5 - Cuide de uma planta, pet,  
ou filho humano

Ao cuidar de outro ser, a capacidade 
adaptativa aflora e a criatividade 
acompanha esse movimento. Com 
essa responsabilidade de cuidar do 
outro, habilidades como empatia, 
resiliência e amor são desenvolvidas. 
Precisamos dessas habilidades para que 
a criatividade ocorra.

* Estagiária sob a supervisão  
de Jáder Rezende

considera essa característica uma carta na 
manga para o seu crescimento profissional. 
Antes de trabalhar em uma assessoria de 
imprensa, Carneiro tinha receio de sugerir 
mudanças ou novas formas de trabalhar. Es-
se receio, segundo ele, ocorreu devido a pos-
sibilidade de suas ações serem interpretadas 
negativamente por colegas de trabalho.

Ele afirma que o ponto negativo de tra-
balhar com a criatividade é o de gerar situa-
ções mal-interpretadas, que escondem a 
atual intenção de ajudar a equipe.

Mesmo confiando no seu trabalho, ele 
confessa que quando ocorria lançar mão 
de sugestões de melhorias, pensava duas 
vezes antes de expor suas ideias. E que es-
sas intervenções ocorriam no momento em 
que se sentia confortável ou “alguém dava 
uma abertura”.

Na atual empresa, ele foi efetivado 
após um estágio de seis meses para o car-
go de assessor I. Em um período de cinco 
meses, Carneiro foi promovido para as-
sessor II, função na qual exerce uma po-
sição de liderança mais ampla. Por meio 
de otimização das tarefas, ele conseguiu 
elaborar novas formas de organizações e 
criar um sistema de pautas pontuais para 
os clientes atendidos pela agência. Para o 
futuro, Carneiro pretende concluir a gra-
duação e expandir suas habilidades “para 
sair da zona de conforto”.



D
epois de conquistar uma vaga no 
time de base feminino de futebol 
do Atlético Mineiro e disputar o 
Campeonato Brasileiro Sub-18, 

em 2021, a estudante brasiliense Vitória 
Carvalho Loiola, 17 anos, emplacou 
mais um golaço em sua trajetória, desta 
vez em terras mais distantes: conseguiu 
uma bolsa integral para estudar edu-
cação física no Central Baptist College, 
em Conway, nos Estados Unidos. A aju-
da de pais de alunos, que promoveram 
uma grande ação entre amigos, foi deci-
siva para que ela conseguisse dar o pon-
tapé inicial na tão almejada qualificação 
profissional. 

Filha de porteiro e de vendedora am-
bulante, Vitória estudou, desde o mater-
nal, como bolsista na Escola das Nações, 
considerada modelo de educação inter-
nacional. O pai, Antônio Gilson, 53, tra-
balha na escola há 31 anos. A mãe, Ana 
Cleide Carvalho, 48, ajuda no orçamento 
da casa vendendo pamonha nas ruas.

 Vitória conta que, inicialmente, co-
meçou a buscar por bolsas de estudo em 
universidades na Flórida, estado forte no 
cenário do futebol norte-americano. En-
quanto não atingia essa meta, buscou se-
guir carreira dentro do Brasil, sonhando 
em representar o país na Seleção Brasi-
leira e, por que não, brilhar em Copa do 
Mundo e também em Olimpíadas.

Durante sua passagem por Belo Hori-
zonte, que durou cerca de cinco meses, 
Vitória se dedicou a treinos diários na 
academia e na famosa Cidade do Galo, 
centro de treinamento e concentração do 
clube, um dos maiores e mais completos 
do mundo, até ser convocada para o gra-
mado, como atacante. “Vivi um sonho. 
Jogar pelo Atlético mineiro, em um cam-
peonato brasileiro, e conhecer outras me-
ninas que compartilhavam dessa paixão 
foi, realmente, surreal”, lembra ela.

Vitória conta que, ainda em BH, pas-
sou a buscar com mais afinco por possi-
bilidades de bolsas de estudo em institui-
ções que se enquadrassem em suas pers-
pectivas. Lá, contou com a colaboração 

 » JÁDER REZENDE Futebol leva 
brasiliense 
a estudar 

nos Estados 
Unidos

FILHA DE PORTEIRO E VENDEDORA AMBULANTE, VITÓRIA GOL DE PLACA /
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Arquivo pessoal



da Uai Soccer Academy, da Play Like a 
Girl e da Zest Consulting, empresas que 
ajudam jovens talentos conseguirem 
oportunidades em outros países. “Foi um 
processo longo, que envolveu muitas ho-
ras de gravações de vídeos. Mas, no final, 
deu tudo certo”, afirma.

Na Escola das Nações a ainda menina 
Vitória viu aumentar sua paixão pelo fute-
bol. Vestindo a camisa 7 dos Cougars, time 
da instituição de ensino, participou de três 
torneios do International Schools Sports 
League (ISSL), realizado entre escolas in-
ternacionais do Brasil, em Minas Gerais.

Vitória lembra que deu voz ao dom fu-
tebolístico desde cedo, jogando nos cam-
pos da escola. “Lembro, quando pequena, 
que costumava jogar partidas no recreio, 
nas aulas de educação física, e quando 
tivesse tempo vago. Por muito tempo, jo-
guei com meninos, até que a escola trouxe 
novas oportunidades, com a criação de 
um time feminino que logo passou a dis-
putar campeonatos escolares.”

No último torneio em que Vitória 
participou antes da pandemia, em 2019, 
foi eleita MVP (jogadora mais valiosa) 
entre as atletas da sua escola, levando 
para casa o ouro inédito na história da 
equipe feminina. Agora, pretende alçar 
vôos ainda mais altos. “Quero ajudar ou-
tras meninas a realizarem seus sonhos, 
terem um propósito na vida e acesso à 
boas escolas, sempre atuando na área 
esportiva”, destaca, revelando que sua 
meta, depois de formada, é aplicar seus 
conhecimentos no Brasil, ajudando, so-
bretudo, os menos favorecidos.

A futura integrante da equipe Lady 
Mustangs — time oficial do Baptist Col-
lege — desembarcou nos Estados Unidos 
em 11 de agosto, graças à colaboração de 
pais de alunos da escola, que promove-
ram uma vaquinha on-line e arrecada-
ram R$ 15 mil, dinheiro suficiente para 
arcar com os custos do passaporte, visto 
e da passagem aérea. “A escola foi funda-
mental para mim em todos os sentidos. 
Se não fosse pela direção, professores e 
colegas, não chegaria onde estou. Nem 
tenho palavras para expressar minha gra-
tidão e felicidade”, emociona-se.

A estudante confessa que o processo 
de adaptação à nova vida, longe da fa-
mília e dos amigos, não está sendo nada 
fácil, mas sabe que o tempo está a seu 
favor. Consciente de que essa fase é pas-
sageira, aponta a valorização do esporte 
naquele país como grande estímulo pa-
ra superar qualquer obstáculo. “É uma 
cultura completamente diferente, sem 
contar com o clima, muito quente e seco, 
bem mais do que em Brasília. Mas o es-
porte, por aqui, é muito mais respeitado 
que no Brasil.” 

A irmã de Vitória, Luana, 26, tam-
bém estudou como bolsista na Escola 
das Nações e hoje atua como secretária 
bilíngue em uma grande corporação 
em São Paulo. “A escola foi fundamental 
para as nossas formações, tanto moral 
quanto no aprendizado de uma segun-
da língua e a definição de nossas profis-
sões”, afirma Vitória.

Na Escola das Nações, o programa de 
preparação para a universidade dá ên-
fase ao desenvolvimento da proficiência 
acadêmica bilíngue em inglês e em por-
tuguês. A partir do Grade 9, os alunos op-
tam pelo programa de ensino médio in-
ternacional ou bilíngue. Os que cumprem 
os requisitos para graduação recebem o 
diploma internacional e o brasileiro.

Antônio Gilson, o pai de Vitória e Lua-
na, não esconde o orgulho das filhas e de 
suas conquistas. “Nem tenho palavras. 
Elas sempre foram muito estudiosas e 
dedicadas”, conta, lembrando que, desde 
pequena, Vitória já falava que seu sonho 
era ser jogadora e fazer faculdade nos Es-
tados Unidos. “Graças a Deus e também 
à escola, que é uma verdadeira família, 
elas alcançaram seus objetivos, estão rea-
lizando seus sonhos.”

A mãe, Ana Cleide, esbanja orgulho 
e felicidade pelas filhas. “Vitória sem-
pre quis ser uma jogadora reconheci-
da e fazer o quer ama, que é estar nos 
campos. Nunca entendi muito de fute-
bol, mas sempre a apoiei. Mais do que 
ninguém, ela merece essa conquista”, 
afirma, revelando que desde pequena a 
caçula demonstrava muita vontade de 
aprender e, com o tempo, essa garra foi 
aumentando. “É gratificante ver que seu 
empenho nos estudos está dando re-
sultados, sendo recompensado. Sempre 
vou torcer por ela”, afirma.

O professor de educação física e trei-
nador Kaio Vinicius Lamounier destaca 
a empatia e o espírito colaborador de Vi-
tória. “É uma menina iluminada, sempre 
foi educada, respeitosa e feliz. Costumo 
brincar com ela, dizendo que nasceu vi-
rada pra lua. Seu brilho natural a levou a 
essa e a muitas outras conquistas”, disse, 
destacando o talento de Vitória para o fu-
tebol. “Tenho esperança de que ela venha 
a ser uma grande jogadora no futuro e 
proporcionar muita alegria pra gente. É 
esse o objetivo de vida dessa craque na 
vida”, completa.

Lamounier observa, ainda, que a con-
quista de Vitória é fator preponderante 
para que ela amplie sua oportunidade de 
vida e, sobretudo, profissionais. “Ela sem-
pre manifestou vontade de se aprimorar 
em educação física e na escola sempre 
contou com o apoio e ambiente necessá-
rios para atingir essa meta.”

ÓRIA LOIOLA CONQUISTOU BOLSA PARA SE GRADUAR EM EDUCAÇÃO FÍSICA EM CONWAY
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Na foto maior, Vitória e o time Central Baptist. Na sequência, em 
momentos de descontração e na formatura na Escola das Nações

Vitória e a irmã, Luana, cercada pelos pais, Ana Cleide e Antônio 
Gilson, durante sua formatura na Escola das Nações 

Fotos: Arquivo pessoal
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LOCAIS — DISTRITO FEDERAL

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

Inscrições até 31 de agosto pelo site bit.ly/3B-
FjMdJ. Concurso com 40 vagas para professor 
visitante. Salário: R$ 16.591,91. Taxa: R$ não há.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO 
FEDERAL (SEEDF) 

Inscrições até 31 de agosto pelo site: bit.ly/3NRI-
w4W. Concurso com 4.254, sendo 812 imediatas 
para os cargos de professor de educação básica, 
pedagogo (orientador educacional) e gestor em 
políticas públicas e gestão educacional. Salário: 
entre R$4.223,76 a R$5.497,13. Taxa: entre R$ 56 
e R$ 83.

BANCO DE BRASÍLIA (BRB)

Inscrições até 3 de outubro pelo site bit.ly/3Qm-
vPAy. Concurso com 150 vagas imediatas, além 
de formação de cadastro reserva para o cargo 
de escriturário, da carreira bancária. Salário: 
3.764,66. Taxa: R$ 66,50.

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL (PC-
DF)

Inscrições até 8 de setembro no site: bit.ly/3P-
f850B. Concurso com 600 vagas para o cargo de 
agente de polícia. Salário: R$ 8.698,78. Taxa: não 
informada ainda.

NACIONAIS

MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO

Inscrições até 12 de setembro pelo site concurso.
mpt.mp.br/concurso/index.wsp. Concurso 
com cinco vagas para procurador do trabalho. 
Salário: não informado. Taxa: R$ 250.

ASSOCIAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS (APS)

Inscrições até 25 de agosto pelo site www.sarah.
br/editais/selecao-publica/processos-seletivos/. 
Concurso com 53 vagas para professor hospitalar 
(15); psicólogo hospitalar (20); nutricionista (14) 
e professor de educação física (4). Salário: R$ 
13.675,28. Taxa: R$160.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE CAMPO NOVO DO PARECIS 
(MT)

Inscrições até 23 de agosto pelo site www.portal.
agenciatubazul.com.br. Concurso com 18 vagas 
para agente operacional de saúde (3); auxiliar de 
saúde bucal; técnica em enfermagem (6); médico 
clinico geral (1); médico ginecologista/ obstetra; 
médico pediatra; médico usf (2); enfermeira (1); 
cirurgião dentista;assistente social;nutricionista; 
bioquímico (1); fisioterapeuta (1); psicólogo (1); 
fonoaudióloga (1); e farmacêutico (1). Salário: 
entre R$ 2.159,63 e R$ 23.991,74. Taxa: entre R$ 
60 e R$ 100.

PREFEITURA DE GOIANÉSIA (GO)

Inscrições de 24 de agosto a 26 de setembro pelo 
site www.encurtador.com.br/tDFKX. Concurso 
com 12 vagas e formação de cadastro reserva 
para auxiliar de serviços básicos (4); jardineiro 
(1); telefonista/recepcionista (2); motorista (2); 
auxiliar administrativo (2); e legislativo (1). 
Salário entre R$ 1.638,39 a R$ 3.640,88. Taxa: 
entre R$ 60 e R$ 120.

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA 
ELÉTRICA (DAEE)

Inscrições até 24 de agosto pelo site www.pp.ciee.
org.br/vitrine. Concurso com 89 vagas para 
estagiário ensino médio, nos cargos de técnico 
edificações (2); técnico em administração (8); téc-

nico em comunicação e marketing (1); técnico em 
contabilidade (2); técnico em gestão ambiental/
técnico em edificações (1); técnico em gestão de 
negócios (1); técnico em informática (7); técnico 
em recursos humanos (1); técnico em secretaria-
do (2). Já para os de nível superior, há vagas para 
nível superior, para Administração De Empresas 
(3); Análise E Desenvolvimento De Sistemas (2); 
Ciência Da Computação/ Tecnologia Da Infor-
mação (5); Ciências Contábeis (2); Comunicação 
Social /Jornalismo (1); Engenharia Ambiental (7); 
Engenharia Ambiental/Engenharia Agronômica/
Tecnólogo Ambiental (3); Engenharia Civil (11); 
Engenharia Civil /Engenharia Ambiental (8); 
Engenharia Civil/Engenharia Agronômica (1); 
Engenharia Civil/Engenharia Florestal (1); 
Geografia (1); Geologia (2); História (2); Letras / 
Secretariado (1). Salário: entre R$ 425,04 e R$ 
625,06. Taxa: não informada.

PREFEITURA DE IPIRANGA DO NORTE (MT)

Inscrições até 25 de agosto pelo site www.
metodoesolucoes.com.br. Concurso com 8 vagas 
e formação de cadastro reserva para agente de 
combate a endemias (4); professor com licencia-
tura em educação física (1) e auxiliar educacional 
de transporte (3). Salário: entre R$ 1.568,22 e R$ 
4.589,20. Taxa: entre R$ 40 e R$ 60.

CÂMARA DE CÁCERES (MT)

Inscrições até 25 de agosto pelo site www.ufmt.
br/. Concurso com três vagas para contador (1); 
auxiliar administrativo (1); e técnico em informá-
tica (1). Salário: entre R$ 2.492,69 e R$ 5.936,28. 
Taxa: R$70 e R$120.

PREFEITURA DE GOIANÉSIA (GO)

Inscrições até 28 de agosto, pelo site www.itame.
com.br.Concurso com 354 vagas, além do cadas-
tro reserva, para agente comunitário de saúde 
(37); agente de combate às endemias (9); agente 
de trânsito (9); assistente de educação infantil 
(100); assistente de gestão administrativa (30); 
atendente de consultório dentário (5); fiscal de 
edificações (2); fiscal de serviços públicos (4); 
fiscal de tributos (2); técnico em enfermagem 
(20); técnico em radiologia (2); analista de con-
trole interno (3); assistente social (3); cirurgião 
dentista psf (6); enfermeiro (1); enfermeiro psf (4); 
fiscal de vigilância sanitária (2); fisioterapeuta (1); 
fonoaudiólogo (3); médico clínica geral (6); mé-
dico clínico geral psf (9); médico veterinário (1); 
nutricionista (1); profissional do magistério (91); 
psicólogo (4). Salário entre R$ 1.212 a 17.015,27. 
Taxa: entre R$ 90 e R$ 110.

PREFEITURA DE NOVA OLÍMPIA (MT)

Inscrições até 31 de agosto pelo site www.
metodoesolucoes.com.br/informacoes/111. 
Concurso com 26 vagas para professor pedagogo 
(21) e professor de educação física (5). Salário: R$ 
4.326,31. Taxa: R$ 80.

PREFEITURA DE NOBRES (MT)

Inscrições até 5 de setembro pelo site www. 
Concurso com 147 vagas para arquiteto (1); 
assistente social (3); auditor de controle interno 
(1); contador (1); enfermeiro (4); engenheiro 
agrônomo (1); engenheiro civil (1); farmacêutico 
(1); farmacêutico bioquímico (1); fisioterapeuta 
(1); jornalista (1); médico (1); médico veterinário 
(1); nutricionista (1); odontólogo (1); psicólogo 
(2); agente administrativo (4); almoxarife (1); 
assistente de bibliotecário (1); assistente de 
informática (1); fiscal de meio ambiente (1); fiscal 
de tributos (2); fiscal de vigilância sanitária (1); 
recepcionista (1); técnico agrícola (1); técnico 
em contabilidade (2); técnico em enfermagem 
(7); técnico em higiene dental (1); técnico em 
laboratório (1); técnico em raio-x (1); técnico em 
secretariado; técnico em segurança do trabalho 
(1); ajudante serviços gerais (7); auxiliar admi-

nistrativo (4); auxiliar de odontologia (2); coveiro 
(2); fiscal de obras e posturas (1); gari; mecânico 
de veículos leve (1); merendeira (2); motorista 
de ambulância (4); motorista de veículos leves 
(3); motorista de veículos pesados (5); operador 
de máquinas pesada (4); e operador de moto-
niveladora (1); técnico em secretariado; técnico 
em segurança do trabalho (1); ajudante serviços 
gerais (7); auxiliar administrativo (4); auxiliar 
de odontologia (2); coveiro (2); fiscal de obras e 
posturas (1); gari; mecânico de veículos leve (1); 
merendeira (2); motorista de ambulância (4); mo-
torista de veículos leves (3); motorista de veículos 
pesados (5); operador de máquinas pesada (4); 
e operador de motoniveladora (1); professor de 
educação infantil/ ensino fundamental i - anos 
iniciais pedagogia (47); procurador municipal (1). 
Salário: entre R$ 1.212 e R$ 16.870,50. Taxa: entre 
R$ 70 e R$ 200.

CORPO DE BOMBEIRO MILITAR DE GOIÁS 
(CBM-GO)

Inscrições até 8 de setembro pelo site www.
institutoaocp.org.br. Concurso com 612 vagas para 
soldado combatente (500); cadete (60); soldado 
músico - flauta c (2); soldado músico - clarineta 
bb (9); soldado músico - saxofone tenor bb (2); 
soldado músico - saxofone alto eb (1); soldado 
músico - saxofone barítono eb (1); soldado 
músico - trompa f (1); soldado músico - trompete 
(6); soldado músico - trombone tenor (4); soldado 
músico - trombone baixo (1); soldado músico - eu-
phonium (3); soldado músico - tuba (3); soldado 
músico - bateria e percussão popular (3); soldado 
músico - teclados (1); soldado músico - contra-
baixo elétrico (1); soldado músico - guitarra (1); 
2º tenente oficial médico - clínica médica (4); 2º 
tenente oficial médico - ortopedia (1); 2º tenente 
oficial médico - psiquiatra (1); 2º tenente oficial 
odontólogo - clínico geral (3); 2º tenente oficial 
odontólogo - periodontia (1); 2º tenente oficial 
odontólogo - prótese (1) e 2º tenente oficial odon-
tólogo - endodontia (1). Salário: entre 6.353,13 e 
R$ 13.901,60. Taxa: entre R$ 110 e R$130.

PREFEITURA DE JAPORÃ (MS)

Inscrições até 12 de setembro pelo site ippec.
org.br/concursos/concurso/155. Concurso com 
87 vagas para auxiliar de serviços diversos (2); 
motorista i (2); motorista i - b (3); motorista ii - c 
(2); motorista iii - d (4); operador de máquinas (1); 
vigia (2); faxineira (8); faxineira - aldeia indígena 
(1); merendeira (5); pedreiro (2); tratorista (6); 
agente de inspeção e vigilância sanitária (1); 
assistente administrativo (1); técnico de enferma-
gem (4); técnico em contabilidade (1); técnico em 
agropecuário (2); agente comunitário de saúde 
(8); cuidador de idoso, criança e adolescente (4); 
auxiliar de consultório (2); assistente social (3); 
cirurgião dentista (3); contador (1); farmacêutico 
(2); psicólogo (3); engenheiro agrônomo (1); fisio-
terapeuta (1); nutricionista (1); professor língua 
portuguesa (2); professor de língua inglesa (1); 
professor de história (2); professor de ciências 
(2); professor de educação física (2); professor de 
matemática (1); e professor de artes (1). Salário: 
entre R$ 1.345,32 e R$ 2.692,06. Taxa: entre R$ 
45 e R$ 80.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO GOIÁS (Seduc 
GO)

Inscrições até 12 de setembro pelo site: www.ia-
des.com.br/inscricao. Concurso com 5.050 vagas 
para professor nível III diversas especialidades 
(5050). Salários: R$ 3.943,37. Taxa: R$ 100.

 » ESCOLA ITAÚ CULTURAL

TRêS NovoS  
CuRSoS oN-LINE

Três novos cursos on-line e autoformativos 
estão disponíveis na Escola Itaú Cultural  (www.
escola.itaucultural.org.br). Nessa modalidade, os 
cursos são previamente gravados e ficam disponí-
veis para livre acesso do aluno. São eles: Percurso 
nas Artes para Professores é voltado para docen-
tes do ensino fundamental desenvolverem novas 
abordagens de ensino. Dramaturgia pluriversal 2: 
negras narrativas, aborda o processo de pesqui-
sa na construção de dramaturgias baseadas em 
mitologias africanas, procurando compreender de 
que maneira elas contribuem para a reinvenção 
das narrativas no teatro e na performance e Entre 
a caixa preta e o cubo branco: uma introdução à 
cenografia e à expografia no Brasil, que aproxima 
essas duas áreas.

 » TRyBE

PARA QuEM BuSCA 
uMA CARREIRA EM 
PRoGRAMAção

A Trybe, escola de tecnologia, está realizan-
do uma série de eventos gratuitos e on-line para 
ajudar pessoas que se interessam ou que estejam 
começando uma carreira na área de tecnologia. Com 
apresentação de Cairo Noleto, senior tech manager 
e cofundador na Trybe, a escola traz especialistas 
com mais de 10 anos de experiência em tecnologia 
e recrutamento. A última live, que ocorrerá em 1º 
de setembro, às 20h, será destinada a quem quer 
conquistar o primeiro emprego. os conteúdos são 
exclusivos para os cadastrados no evento. Faça seu 
cadastro no site betrybe.com/eventos/in-tech.

 »  ORGANIzAÇõES SOCIAIS

FoRMAção GRATuITA 
PARA EDuCADoRES DA 
REDE PúBLICA

 os professores da rede pública de todo Brasil 
agora podem contar com uma plataforma on-li-
ne (especial.novaescola.org.br/recomposicao-
de-aprendizagem) com aulas ao vivo, banco de 
atividades, formações e planos de aula e avaliação 
que podem ser usados da educação infantil ao ensi-
no médio. Todos os materiais estão prontos e bem 
explicados. A iniciativa vem para ajudar os educa-
dores a enfrentar os impactos da pandemia, que 
atingiu mais de 1,5 bilhões de estudantes no mundo 
segundo a unesco. o conteúdo pretende alcançar 
mais de 154 mil professores e impactar mais de 3 
milhões de alunos. Chamado de “Recomposição da 
Aprendizagem”, esse programa foi desenvolvido por 
meio de uma parceria da organização de Impacto 
Social Nova Escola com grandes nomes da filantro-
pia associada à educação como Fundação Lemann, 
Instituto Credit Suisse Hedging-Griffo, Fundação 
Telefônica vivo e Instituto Chamex.

Lista de concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

30.773
vagas

Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 130 concursos e 30.773 vagas, além de cadastro reserva. 
No Distrito Federal, há quatro concursos abertos com 5.044 vagas. Para o Centro-oeste, há 22 seleções abertas com 6.910 oportunidades. Nos 
conselhos regionais, há quatro concursos com 20 postos vagos. Entre os nacionais, há dois certames abertos para 58 oportunidades. Há ainda 91 
seleções para outras regiões com 18.618 vagas. Nas universidades federais, são sete processos seletivos e 123 oportunidades. Nos institutos federais 
não há certames abertos.
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 1.011 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

154
vagas

ensino mÉdio - 7 vaGas

Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º/ Vagas: 1/ 
Local: Guará/ Bolsa: R$ 500 + AT/ Período: 
8h às 12h / Conhec. Exigidos: curricular/ 
Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111074.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º/ Vagas: 1/ 
Local: Guará/ Bolsa: R$ 500 + AT/ Período: 
14h às 18h / Conhec. Exigidos: curricular/ 
Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111075.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º/ Vagas: 1/ Local: 
Sia/ Bolsa: R$ 500 + AT/ Período: 14h às 18h / Co-
nhec. Exigidos: curricular/ Enviar currículos para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br assunto: 11119
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º/ Vagas: 
1/ Local: Esplanada/ Bolsa: R$ 600 + AT/ 

Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curricu-
los.iel@sistemafibra.org.br assunto: 111454.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º/ Vagas: 
1/ Local: Esplanada/ Bolsa: R$ 600 + AT/ 
Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curricu-
los.iel@sistemafibra.org.br assunto: 111454.
Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º/ Vagas: 
1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 500 + AT/ 
Período: 7h às 12h / Conhec. Exigidos: cur-
ricular/ Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 111514.
Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º/ Vagas: 1/ 
Local: SAAN/ Bolsa: R$ 600 + AT/ Período: 
9h às 15h / Conhec. Exigidos: curricular/ 
Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111520.

nÍveL tÉCniCo - 13 vaGas

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO

Empresa: Privada. Sem.: 2º ao 6°/ Vagas: 1/ 
Local: SIG/ Bolsa: R$ 1.516+ AT / Período: 
16h às 22h / Conhec. Exigidos; curricular/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111265.
Empresa: Privada. Sem.: 2º ao 6°/ Vagas: 
1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 1.000+ AT / 
Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos; 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 11142

TÉCNICO EM ELETRICISTA PREDIAL

Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 5°/ Vagas: 1/ 
Local: Asa Sul/ Bolsa: R$ 800+ AT / Período: 

8h às 12h / Conhec. Exigidos; curricular/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111242.

TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA

Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 5°/ Vagas: 1/ 
Local: Sobradinho/ Bolsa: R$ 1.000+ AT / 
Período: 6 horas diárias / Conhec. Exigidos; 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 111082.
Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 5°/ Vagas: 1/ 
Local: Sobradinho/ Bolsa: R$ 1.000+ AT / 
Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos; 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 111085.

No nível técnico há vagas em técnico em 
eletrônica (2); técnico em eletrotécnica (3); 

técnico em enfermagem (1); técnico em 
informática (1); técnico em segurança do 
trabalho (1). No nível superior há vagas em 
administração (44); agronomia (1), análise e 
desenvolvimento de sistemas (8); arquitetura 
e urbanismo (4); ciências contábeis (6); ciência 
da computação (5); ciências econômicas (1); 
design gráfico (1); direito (2); educação física 
(3); enfermagem (1); estatística (2); engenharia 
aeroespacial (1); engenharia de produção 
(1); engenharia de produção elétrica (1); 
engenharia civil (1); engenharia elétrica (6); 
engenharia mecatrônica (1); fonoaudiologia 
(3); jornalismo (6); logística (2); marketing (4); 
matemática (1); nutrição (2); pedagogia (5); 
psicologia (3); publicidade e propaganda (11); 
recursos humanos (3); relações internacionais 
(2) e secretariado executivo (3).

 » FeComÉrCio
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

506
vagas

jovem aprendiz - 54 vaGas

Cód.: 946423 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 854,04 + VT + VA 
/ Horário de: 12h às 18h / Local: Asa Sul / 
Assunto: 946423
Cód.: 527183 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, Con-
cluído / Salário: R$ 569,36 + VT / Horário 
de: 8h às 12h / Local: Recanto Das Emas / 
Assunto: 527183
Cód.: 520673 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, Con-
cluído / Salário: R$ 569,36 + VT / Horário 
de: 13h às 17h / Local: Recanto Das Emas / 
Assunto: 520673
Cód.: 522208 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, Con-
cluído / Salário: R$ 569,36 + VT / Horário 
de: 8h às 12h / Local: Recanto Das Emas / 
Assunto: 522208
Cód.: 822903 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 569,36 + VT / Horário de: 8h 
às 12h / Local: Zona Industrial (Guará) / 
Assunto: 822903
Cód.: 528309 / Vagas: 1 / Ano: Indi-
ferente / Salário: R$ 614 + VT + VA / 

Horário: a combinar / Local: Asa Norte 
/ Assunto: 528309
Cód.: 860599 / Vagas: 1 / Ano: Indiferen-
te / Salário: R$ 569,36 / Horário de: 8h 
às 12h / Local: Taguatinga Sul / Assunto: 
860599
Cód.: 416196 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, Con-
cluído / Salário: R$ 854,04 + VT / Horário: 
6h - a combinar / Local: Zona Industrial 
(Guará) / Assunto: 416196
Cód.: 941520 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, Con-
cluído / Salário: R$ 854,04 + VT / Horário 
de: 12h às 18h / Local: Taguatinga Centro / 
Assunto: 941520
Cód.: 415326 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 854,04 + VT / Horário de: 8h 
às 14h / Local: Área de Desenvolvimento 
Econômico (Local: Águas Claras) / Assunto: 
415326
Cód.: 410746 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 606 + VT / Horário 
de: 8h30 às 12h30 / Local: Zona Industrial 
(Guará) / Assunto: 410746

Cursos tÉCniCos - 75 vaGas

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO - 34 
vagas

Cód.: 37950848 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 850 + VT / Horário: 10hs às 16hs 
/ Local: Asa Norte / Assunto: 37950848
Cód.: 828459 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 800 / Horário de: 9h às 15h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 828459
Cód.: 522200 / Vagas: 5 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 800 / Horário de: 8h às 14h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 522200
Cód.: 826216 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 800 + VT / Horário de: 11h às 17h 
/ Local: Asa Norte / Assunto: 826216
Cód.: 947840 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 1.000 + VT / Horário: a combinar 
/ Local: Asa Sul / Assunto: 947840
Cód.: 940400 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 600 + VT / Horário de: 9h às 13h 
/ Local: Riacho Fundo I / Assunto: 940400
Cód.: 529265 / Vagas: 1 / Ano: 1º / Bolsa: R$ 

700 / Horário de: 10h às 17h / Local: Asa Sul 
/ Assunto: 529265
Cód.: 526564 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 700 + VT / Horário de: 8h às 14h / 
Local: Asa Norte / Assunto: 526564
Cód.: 947806 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º / Bolsa: 
R$ 800 / Horário de: 8h às 14h / Local: 
Riacho Fundo / Assunto: 947806

Ainda há 40 vagas para jovem aprendiz. 
No nível técnico há vagas em técnico em 
administração (21); técnico em comércio 
(2); técnico em contabilidade (10); técnico 
em enfermagem (2); técnico em estética (2); 
técnico em logística (10); técnico em recursos 
humanos (3); técnico em secretariado (12). 
No nível superior há vagas em administração 
(64); administração pública (2); agronomia 
(1), análise e desenvolvimento de sistemas 
(4); arquitetura e urbanismo (4); arquivologia 
(3); artes cênicas (2); artes visuais (2); ciência 
da computação (2); ciências contábeis (12); 
ciências econômicas (4); cinema mídias digi-
tais (1); comunicação propaganda e marke-

ting (4); comunicação social (3); comunicação 
social - cinema e mídias digitais (7); comu-
nicação social - publicidade e propaganda 
(4); comunicação social em audiovisual (2); 
comunicação - jornalismo (2); design gráfico 
(3); direito (2); economia (4); educação física 
(3); enfermagem (2); engenharia civil (8); 
engenharia da computação (1); engenharia 
elétrica (1); física (2); gestão comercial (2); 
gestão da tecnologia da informação (1); 
gestão de recursos humanos (4); gestão em 
marketing (1); gestão em mídias sociais (3); 
gestão financeira (2); gestão hospitalar (2); 
gestão pública (1); jornalismo (2); letras (1); 
licenciatura em matemática (2); licenciatura 
em química (2); marketing (11); marketing 
e vendas (2); matemática (2); nutrição (2); 
pedagogia (9); psicologia (1); pós-graduação 
em saúde estética (2); psicologia (1); publi-
cidade e propaganda (12); secretariado (14); 
secretariado executivo (7); segurança da 
informação (1); serviço social (1); tecnologia 
da informação (4); web designer (3). E no 
nível médio há 134 vagas de estágio.

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512351

vagas

jovem aprendiz - 351 vaGas

Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior cursando / Vaga: 
4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 3 / Bolsa: 
R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h / 14 a 
22 anos
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vaga: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior/ Vaga: 2 / Bolsa: R$ 569,26 
+ VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior/ Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 
22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 4 / 
Bolsa: R$ 991,64 + VT + VR + Assist. 
Odonto e Med. / Horário: 9h às 15h / 
14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT 
+ VR / Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos.
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 
+ VT + VR / Horário: 10h às 16h / 18 a 
22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT + Assist.Odonto / Horário: 
13h às 17h / 14 a 22 anos.
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 
22 anos.
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 569,26 + VT 
+ Assit. Odonto / Horário: 14h às 18h / 18 
a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: 
R$ 581,76 + VT + VA + Assit. Med. / Horário: 
11h às 15h /18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 733,33 + VT / Horário: 7h30 às 11h30 / 
14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
+ Assist. Odonto / Horário: 10h às 16h / 18 
a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou su-
perior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 853,90 + VT + Assit. 
Odonto / Horário: 12h às 18h . / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 
22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 

médio, técnico ou superior / Vaga: 3 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 
22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 22 anos

Há ainda outras 298 vagas para jovem 
aprendiz.
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Açougueiro 9 R$ 1.800 + benefícios

Agente de Coleta 8 R$ 1.275 + benefícios

Ajudante de Açougueiro 10 R$ 1.355 + benefícios

Assistente de Cobrança 1 R$ 2.500 + benefícios

Assistente de Prevenção de Perdas 3 R$ 1.500 + benefícios

Atendente de Cafeteria 1 R$ 1.800 + benefícios

Atendente de Lanchonete 10 R$ 1.986 + benefícios

Auxiliar Administrativo 5 R$ 1.250 + benefícios

Auxiliar de Cozinha 5 R$ 1.308,96 + benefícios

Auxiliar de Eletrônica 2 R$ 1.500 + benefícios

Auxiliar de Estoque 8 R$ 1.243,20 + benefícios

Auxiliar de Limpeza 5 R$ 1.212 + benefícios

Auxiliar de Linha de Produção 10 R$ 1.317 + benefícios

Auxiliar de Manutenção Predial 1 R$ 1.900 + benefícios

Barman 1 R$ 1.308,96 + benefícios

Carpinteiro 1 R$ 1.986 + benefícios

Cartazeiro 8 R$ 1.700 + benefícios

Confeiteiro 1 R$ 1.700 + benefícios

Consultor de Vendas 2 de R$ 1.350 e R$ 1.400 + benefícios

Copeiro de Hospital 5 R$ 1.250 + benefícios

Corretor de Imóveis 10 R$ 3.000 + benefícios

Cortador de Roupas 1 R$ 1.700 + benefícios

Costureiro de Roupas 2 R$ 1.400 + benefícios

Cozinheiro Geral 13 de R$ 1.355 e R$ 2.000 + benefícios

Empregado Doméstico nos Serviços Gerais 1 R$ 1.300 + benefícios

Fiscal de Loja 4 R$ 1.500 + benefícios

Fiscal de Prevenção de Perdas 6 R$ 1.565,20 + benefícios

Garçom 2 R$ 1.308,96 + benefícios

Gerente de Mercearia 14 de R$ 1.565,20 e R$ 2.445,64 + benefícios

Ladrilheiro 1 R$ 2.600 + benefícios

Locutor Comercial 10 R$ 1.355 + benefícios

Mecânico de Motor a Diesel 2 R$ 3.000 + benefícios

Montador de Acessórios 1 R$ 1.400 + benefícios

Montador de Automóveis 1 R$ 1.254 + benefícios

Motorista de Caminhão 1 R$ 1.901,18 + benefícios

Motorista de Furgão ou Veículo Similar 20 R$ 1.520 + benefícios

Operador de Caixa 75 R$ 1.355 + benefícios

Operador de Empilhadeira 20 R$ 1.565,20 + benefícios

Operador de Máquinas-Ferramenta Convencionais 2 R$ 1.900 + benefícios

Operador de Sistemas de Informática 1 R$ 1.800 + benefícios

Padeiro 13 de R$ 1.597,89 e R$ 1.760 + benefícios

Pedreiro 3 R$ 1.597,89 + benefícios

Pintor de Edifícios 1 R$ 3.000 + benefícios

Pintor de Veículos 1 R$ 1.800 + benefícios

Pizzaiolo 1 R$ 1.300 + benefícios

Polidor de Metais 1 R$ 1.254 + benefícios

Repositor de Mercadorias 127 R$ 1.355 + benefícios

Salgadeiro 1 R$ 2.300 + benefícios

Serrador de Pedra 1 R$ 1.800 + benefícios

Serralheiro 1 R$ 1.804 + benefícios

Servente de Obras 6 R$ 1.298 + benefícios

Supervisor de Telemarketing e Atendimento 1 R$ 1.800 + benefícios

Técnico em Segurança do Trabalho 1 R$ 1.500 + benefícios

Trabalhador Rural 4 R$ 1.212 + benefícios

Vendedor de Serviços 9 R$ 1.355 + benefícios

Vendedor Interno 1 R$ 3.500 + benefícios

precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » EMPODERA

40 VAGAS PARA 
ESTAGIÁRIOS 
NEGROS

A Empodera está recrutando talentos para o 
Programa de Estágio Gerencial da P&G. Este pro-
grama oferece dois  diferenciais. O primeiro é o 
envolvimento do estagiário em um trabalho signi-
ficativo e seu desempenho em projetos que real-
mente impactam os negócios da empresa, já que 
o intuito do programa é preparar os futuros líderes 
da companhia. O segundo diferencial do progra-
ma, é o foco na diversidade e a meta interna de 
55% das vagas serem ocupadas por pessoas negras 
(pretas e pardas). As vagas são para as seguintes 
cidades: São Paulo (SP), Louveira (SP), Seropédica 
(RJ), Manaus (AM), Salvador (BA) ou Brasília. E para 
se candidatar é necessário: estar cursando qual-
quer graduação, com previsão de formatura entre 
dez/2023 e dez/2024 e ter inglês intermediário a 
avançado. As inscrições vão até dia 4 de setembro 
e devem ser feitas pelo link, onde também há mais 
informações sobre o processo ou se inscrever comu-
nidadeempodera.com.br/edital/411.

OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: de 
segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem interrupção). 
No entanto, a Setrab orienta a todos os cidadãos e, em 
especial às pessoas do grupo de risco, para que evitem 
o atendimento presencial, realizando as solicitações de 
prestação de todos os serviços via atendimento remoto, 
pela Central Alô Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, 
inclusive seguro desemprego doméstico, que poderá ser 
solicitado pelo aplicativo da CTPS Digital e pelo APP do Sine 
Fácil, ou pela web por meio do Portal https://empregabrasil.
mte.gov.br.

 »

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, Praça 
do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 
3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II
Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 
Agência do Trabalhador 
Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837

Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 
Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

 » KRAFT HEINZ

TRAINNE 
INTERNACIONAL

A Kraft Heinz, multinacional do ramo de 
alimentos e detentora das marcas Heinz, Que-
ro, Hemmer e BR Spices no Brasil, está com 
inscrições abertas para seus dois programas 
de trainee em 2023. Nomeado “Experiências 
Plurais”, o processo seletivo terá duas fren-
tes, uma com foco em gestão, e que seleciona 
talentos para atuarem em São Paulo (SP); e 
outra com foco em operações, que recruta 
jovens para trabalharem na fábrica da empre-
sa, em Nerópolis (GO). As inscrições se encer-
ram em 12 de setembro. As inscrições para o 
programa Experiências Plurais estão abertas. 
Para se candidatar às vagas, basta clicar neste 
link e escolher as vagas para trabalhar em 
São Paulo (SP) ou em Nerópolis (GO). Todas as 
informações estão disponíveis no Instagram 
da Kraft Heinz: @eunakraftheinzbr.

 » ENFORCE

INSCRIÇÕES PRORROGADAS
As inscrições para o programa de Trainee da Enforce 

foram prorrogadas até 28 de agosto, aproveitando a alta 
temporada. Conduzido pela Share People Hub, o processo 
de seleção terá etapas on-line e presenciais. É possível se 
inscrever pelo site bit.ly/3c4dGZY. As vagas têm foco nas 
áreas de administração, economia, estatística, matemática, 
direito, agronomia, engenharias, arquitetura e tecnologia. 
Pessoas formadas em outras disciplinas também podem se 
inscrever, todos os cursos serão aceitos. Para se inscrever, 
os candidatos devem ter concluído a graduação entre 2018 
e 2022 e ter disponibilidade de atuar presencialmente pelo 
menos três dias por semana no escritório da Enforce, em 
Campinas (SP). A empresa busca trainees para diferentes 
áreas de atuação e, ao longo de todo processo seletivo, 
os candidatos serão avaliados e direcionados para áreas 
específicas de acordo com seu perfil e interesse de atua-
ção. O Programa de Trainee da Enforce busca talentos que 
sejam multidisciplinares e que tenham interesse de ter alto 
impacto na organização, colaborando com o crescimento 
da empresa e se desafiando no dia a dia.

455
vagas
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6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737

ARRUMADEIRA Park
Way R$1.700 seg à sex
exp/ctps 99458-0880

ATENDENTESORVETE-
RIA -AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA , Salgadeiro e Ven-
dedor.Samambaia.Envi-
ar CV: rhdnalimentos@
gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777

BABÁ - DomésticaNoro-
este seg/sex R$1.600
exp/ctps 61 99394-2627

BABÁ Águas Claras
R$1.500 seg a sex exp/
ctps 99394-2627

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4344
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CHAPEIROc/expnopre-
parao de carnes p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com

COZINHEIRA Domésti-
ca dormir 2.500 seg/sex
exp/ctps 99458-0880

EMPRESA CONTRATA
D I G I T A D O R /
DIAGRAMADOR Domí-
nio em Adobe Pho-
toshop, Adobe Inde-
sign, Illustrator e Paco-
te Office avançado. Ex-
periência na função e
diagramação em Affini-
ty Designer será um di-
ferencial. Enviar CV pa-
ra: processoseletivo.
unico@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRATO
CONTRATAPARAtraba-
lhar noGamaOeste salá-
rio R$ 1.300 + passa-
gens. Tr: 98622-6464.

DOMÉSTICA
ÁGUAS CLARAS. Seg
à Sex. Sal. R$1.300+VT
c/ exp. e referência na
CTPS. CV p/: contrata
2022bsb@gmail.com

DOMÉSTICAD. de com-
panhia 2mil seg/sáb dor-
mir ex/ctps 99458-0880

DOMÉSTICA Babá Ta-
gua.Sul R$1.800 seg/
sex ex/ctps 99394-2627

DOMÉSTICA p/trab.
Águas Lindas, de seg a
sábado (61)99948-8778

6.1 NIVEL BÁSICO

ESCOVISTA E 1 MANI-
CURE(80%)c/experiên-
cia, para Asa Sul.
ZAP: 99367-0220

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM, COPEIRO,
Barista e Confeiteiro
com experiência. Inte-
ressadosenviarcurricu-
lo para: rhdondurica@
gmail.com

MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

MANICURE CONTRA-
TO que trabalhe c/seu
material 80% salão Tag.
Norte 99253-3341

MANICUREECABELEI-
REIRA precisa-se 61
99139-9797/ 981401222

MANICURE Cabeleireir
e d.sob 98109-0495 tag
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

PINTOR E LANTERNEI-
RO precisa-se para ofici-
na no Sof Sul. Salário
R$2.500 + VT, Tratar:
99903-3085

PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VAQUEIRO casado c/ lo-
comoção df 999854141

6.1 NIVEL BÁSICO

VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp
VENDEDOR(A)EXTER-
NO Contrata-se p/ con-
domínios e obras com
experiência. Enviar CV
p/: 61 8374-7132 whats

AUTO PEÇAS PRECISA
VENDEDOR (A ) ,
ESTOQUISTA com ex-
periênciae habilitação
moto, para varejo. Envi-
ar CV: karnib@terra.
com.br 61 98294-9468
whatsapp

NÍVEL MÉDIO

CARRERA KART
CONTRATA

COZINHEIRO (A) E AU-
XILIAR de Cozinha com
experiencia e referência
para trabalhar de terça
a sexta das 15:30 as
22h; sábados, domin-
gos e feriados das
09:30 ás 21h. (o carro
da empresa leva na
Rodoviária). Folga ás se-
gundas, um sábdo ou
um domingo por mês.
Comparecer na terça-
feira das 13h as 17h, no
ParquedaCidadeEstaci-
onamento 11 Carrera
Kart.

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp

RESTAURANTE NA ASA
NORTE CONTRATA

AJUDANTE DE COZI-
NHA e Garçom Com ex-
periência em self servi-
ce. Enviar currículo pa-
ra: 61 98154-7126

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO So-
mente c/experiência
comprovadaemesqua-
drias para trabalhar
no SCIA. Enviar CV pa-
ra: kandera.industria
@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidade de cresci-
mento e ganhos. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ves t imen t o
@gmail.com

BOLOS DO FLÁVIO
ATENDENTE E MOTO-
RISTA Contrata. Envi-
ar curiculo 98107-2071
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

CONTRATO
AUXILIAR DE ESCRI-
TÓ RIO c/ experiência.
Ligar ou enviar CV pe-
lo Whats: 99148-8287

O NOVO RESTAURANTE
LE JARDIN BISTROT
SUDOESTE CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Atendente e Gar-
çom com experiência.
Enviar os currículos
via whatsApp (61)
98141-5106 ou e-mail:
servicoconsultoria
@yahoo.com.br
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHAECHAPARequisi-
tos: Disponibilidade
de Horário, com ou
sem Exp. e Ens. Fund.
completo. Local de tra-
balho: Asa Sul ou
Águas Claras. Benefíci-
os:Participaçãonagor-
jeta. Refeição no local.
VT. Para se candidatar
acesse o link: https://
cumarimrestaurante.
solides.jobs/

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA eChapeiro. Interes-
sados enviar currículo p/
: mariettarh@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE Cozinha
e estagiários. Currículo:
r.rany@hotmail.com

CADISTA
COMPERFILCOMER-
CIAL Auto Cad , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. regime CLT.
Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

DI LOURDES
CONTRATA

CAIXA. Enviar CV com
nome da vaga no assun-
to para: rh@dilourdes.
com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
goNorte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CAFÉ PARISIENSE
CONTRATA

CHEF DE COZINHA In-
ternacional para restau-
rante alto padrão. Envi-
ar currículo pelo Whats:
61 99232-8023
COMPRADOR Material
de Papelaria, escritório
e outros, licitação. CV:
curriculodocolaborador
@ gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

MALHARIA NA ASA SUL
CONTRATA

COSTUREIRA, CORTA-
DEIRA e Bordador com
experiência. Enviar currí-
culo: flora@e-colegial.
com.br

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
CUIDADOR(A) DE PES-
SOASVagaemprego. In-
teressados: humaniza.
adm@gmail.com

VAGA PARA
DEPARTAMENTO

FISCAL E CONTÁBIL
c/ exp.. EnviarCV: jnildo.
imperio@hotmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ESTAGIÁRIO(A) CUR-
SO de Engenharia Ambi-
ental e Engenharia Civil.
E nv i a r CV pa ra :
s eme n t e n o v a 2 0 2 2
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Na quarta,
quinta, sexta, sábado e
domingo, folga segunda
e terça. Lago Sul, Brasí-
lia. Entrevista somente
por msg WhatsApp 61
981228159.

ELETRICISTACOMEX-
PERIÊNCIAEnviar currí-
culocompretensãosalari-
al para: rh.adm.bsb
@gmail.com
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
ESTÁGIOEMdesenvolvi-
mento de softwares . In-
dispensávelconhecimen-
tos em PHP ou Phyton.
R$ 600,00 + VT 4horas/
dia. CV p/: estagio_prog
@sim.cim.br
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br

CONTRATA-SE
GOVERNANTA COM
EXPERIÊNCIA em cui-
dar de criança e saiba
cozinhar. Interessadas
entrar em contato: (61)
99654-9350

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR PARA TRA-
BALHAR lava jato. salá-
rio + passagem. Tr: Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

GRUPO
CONTRATA

MAITRE,GARÇOM,Bar-
man, Cumim, Atenden-
te, Cozinheiro(a), Gard
Manger, Aux. Serv. Ge-
rais. Enviar e-mail para:
novosta lentosgpsca
@gmail.com
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br

MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com

MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

SOMENTE COM EXPE-
RIÊNCIAcomprovadapa-
ra trabalhar em obras
na montagem de peças.
CV para: kandera.
industria @gmail.com

MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591

MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

PRECISA-SE
MOTORISTA c/exp. em
carregamento de mó-
veis 99979-8210 Zain

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

Cód. 017 - AUXILIAR PEDAGÓGICO

Cód. 174 - ASSISTENTE DE ATENDIMENTO

Os pré-requisitos das vagas e as orientações

para envio de currículo estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 28/08/2022.

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA E com experiência
comprovada em CTPS.
Local de trabalho: SMC
CeilândiaNorte.ValorSa-
larial: R$ 1.986,00, VT,
alimentação no local. En-
viar currículo p/ email:
dp.contato2@gmail.com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabrik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
SERVIÇOS GERAIS ,
Costureira e Vendedora
c/ exper. em vendas/
aluguel de roupas/ noi-
vas. Ág Claras Enviar
CV: contatoloja1405
@gmail.com

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucal contratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com

TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br

TÉCNICA (O) EM EN-
FERMAGEM Necessá-
rioexperiênciacomprova-
da em punção venosa e
soroterapia. Favor Envi-
a r c u r r í c u l o p /
ginecodf@uol.com.br

CONTRATA-SE
TELEFONISTA COM -
EXPERIÊNCIA Enviar
CV p: rh.lfcurriculuns
@gmail.com

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com

VAGA PARA FARMÁCIA
VENDEDOR DE DRO-
GARIA com experiência
em vendas de medica-
mentos . Enviar curricu-
lo: recruta.drogaria2022
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMOTICOVER CONTRATA:
VENDEDOR (A) PARA
LOJA Emo t i cove r
(acessórios para smar-
tphone e tablet) em shop-
pingsdeBrasília.Procura-
mos pessoas apaixona-
das por vendas e que
gostem de tecnologia.
Oferecemos fixo + comis-
são + VT + VR. Mandar
c u r r í c u l o p a r a :
rh@emoticover.com.br
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

COZINHEIRA FORNO
e Fogão. Para trabalhar
no sistema 12x36 (dia
sim, dia não) 08:30h ás
20:30h. Com experiên-
cia e referência. Tr: 61
98149-1338

GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

CABELEILEIRO(A), TE-
RAPEUTA CAPILAR ,
Colorista, Especialista
em alisamento e transi-
ção de cachos, Maquia-
dor, Designer de unha
c/ exper em cutilagem
russa e Designer de
unha comum. C/ disponi-
dade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s@gma i l . c om
99819-3322 whats

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR PARA: INS-
TALAÇÃO de Vidros Au-
tomotivos. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

ASSISTENTE ADM
COM EXPERIÊNCIA
Trabalhar em imobiliá-
ria em Taguatinga.
CV: recrutamento.
ramoscorrea@gmail.
com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIOEEstagiário. Es-
tágio cursosuperior: 4
horas por dia. Auxiliar
de Escritório: pacote
office,Excel,comunica-
ção, experiência e refe-
rências. Currículos pe-
lo e-mail: epmb400@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com

CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r CV :
adm@cetfisio.com.br

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina. segunda a sex-
ta. tenho referência e ex-
periência. 99334-1674

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências. Tr: 9503-4633

DIARISTA / PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços Tr: 98540-3095

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina. segunda a sex-
ta. tenho referência e ex-
periência. 99334-1674

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências. Tr: 9503-4633

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000
AULAS PARTICULA-
RES de reforço 61-
982933487
AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373
NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt
CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

BRISAS DO LAGO Alto
padrão 48m mobiliado la-
zer total 9924-9595
cj9422

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES
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ALAMEDA DOS EUCA-
LIPTOS Andar alto la-
zer vista livre mobiliado
44m 9924-9595 cj 9422

1.2 ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 1qto alugado
ou desocupado Zap:
99109-6160 c9417

VENDE, ALUGA Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 98525-3222 cj 4522

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 2qts alugado
ou desocupado. Zap:
99109-6160 c9417

E V N D A

AVDASFIGUEIRASHEN-
RIQUE BAETA, canto,
vistalivre,57,20mtspriva-
tivos, varanda goumert,
armários, 01 vaga de ga-
ragem, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

A V . S I B I P I R U N A
SMARTResidence,deso-
cupado, nascente, 53
ms privativos, vista livre,
armários, 01 vaga de ga-
ragem, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

R 31 SUL ED MOZART
65M2 DESOCUPADO
ReformadodeCanto+ la-
zer 99544-1337 c24340

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

E V N D A

RUAMANACÁREALPA-
RIS, canto, 59,00 mts pri-
vativos, suíte, armários,
01 vaga de garagem, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830zap /
CJ-1700

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QD 209 Art Life 3qts
(3stes) lavabo, banheiro
de serviço, 2vagas gar
c/ lazer completo. Refor-
madíssimo! 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

E V N D A

QUADRA 107 - PARK
BOULEVARD, vazado,
canto, nascente, vista li-
vre, 03 suítes, 02 vagas
soltas, armários, 143
mts privativos, 3326-
1717 / 99699-0830/zap /
CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

713 27 M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705

912- SGAN Ed.Master
Place Bl.J.Vendo kit por
R$220.000.Sala, qto, co-
pa, wc e gar. Saback
Imóveis 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

3 QUARTOS

R$ 1.300.000,00
104 3QTOS 112m2 ste
wc soc coz planej dce
gar 995441337 c24340

216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

1.2 ASA NORTE

109 PRONTO para mo-
rar. 3qtos sendo 1 suite ri-
co em armários 2vagas
garagem 3347-0115
/98525-3222 cj4522

303 SQN Anna Christi-
na 3sts 3vgs desocupa-
do 99986-7467 cj16950

711 vazado suíte armári-
os elevador 121m 9924-
9595 cj9422

PONTA DE PICOLÉ
QL 06 1941m2 na escrit
+ área verde. Venha con-
ferir 995441337 c24340

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

E V N D A

SQN303ANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE!
115 SQN 4 qtos suíte
DCE Varanda Garagem
170m2. Ac. Proposta.
Tr: 98413-8080 c8081

ASA SUL

QUITINETES

712/912 PAULO ALEN-
CAR Vde kit R$ 260
mil. Já alugada. Ed
Grand Viller. 3361-6464
99618-1744 cj6131
713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia Ed Golden Place.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

713/913 Kit de canto
mob.qualidade,bomgos-
to. Goldem 98400-1111

1 QUARTO

404 SQS Bloco "R". Ven-
dolindoapartamento.Pré-
dio e apto. todo reforma-
do. Sala , quarto c/ armá-
rio, wc, cozinha c/
a rmár io e fogão .
R$390.000 Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 CJ 3506.

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

1.2 ASA SUL

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!
106 SUL 3qts ste DCE
vazado nascente 6º an-
dar R$1.250 Ac. Prop.
Tr: 98413-8080 c8081

TULIO MARIANI C2146
R$920.000,00

203 NASCENTE 80m2

2qto dce vago garagem
982581011/985323333

OPORTUNIDADE!
408 SQS 2 quartos, refor-
mado, 2º andar, c/ pilo-
tis R$400mil Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE!!
515 SUL 2 qtos, wc soci-
al, sala, cozinha, nascen-
te. Excelente valor. Tr:
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

TULIO MARIANI C2146
1.650.000,00

102 NASCENTE 112m2

Lindo reformadíssimo
98532-3333 WhatsApp

TULIO MARIANI C2146
1.200.00,00

102 ORIGINAL 112m2

3qt Ste para reformar
98532-3333 WhatsApp

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 102 as 416
Sul 3qts pagto imediato.
99109-6160 Zap c9417

1.2 ASA SUL

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

TULIO MARIANI C2146
R$1.100.000,00

210 NASCENTE 104m2

3 qtos dce garagem vis-
ta livre Tr: 98532-3333

TULIO MARIANI C2146
R$1.380.000,00

306 ÁREA verde 169m2

Salão suíte dce canto
982581011/985323333

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

TULIO MARIANI C2146
R$1.800.000,00

311 REFORMADO 157
m2 3stes+ escrit garag
bloco refor 98532-3333

4 OU MAIS QUARTOS

113 Nascente 221m sui-
te c/ closet 2 vg dce
9924-9595 cj9422

OPORTUNIDADE!!!!
216 SUL 4qtos sendo
2stes. 213m2 util. Me-
lhor qd da Asa Sul. Tr:
99567-0883 c10859

307 DESOCUPADO! 6º
andar R$ 1.470.000,00
158m2 úteis vazado Tr:
(61) 99999-3532 c8165

E V N D A

BRASIL21-Saladesocu-
pada, dividida, reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos - 3326-
1717/ 99699-0830/zap/
CJ-1700

OPORTUNIDADE!!!!
216 SUL 4qtos sendo
2stes. 213m2 util. Me-
lhor qd da Asa Sul. Tr:
99567-0883 c10859

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 Baratíssimo
R$ 395mil 2qtos elev re-
for arms/coz. Oport úni-
ca 98124-7752 C/5.521

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

GAMA

3 QUARTOS

GAMAGGIORE 03 QTOS
QI 01 suíte vista livre, ga-
ragem, lazer completo.
98471-4749 c1944

GUARÁ

QUITINETES

QI 14 varanda, qto, ba-
nheiro e cozinha! Tr:
98471-4749 c1944

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830/
03326-1717

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

QI 22 Excelelente Apto
2 qtos DCE sala, coz. 2
banheiros,2ºandar,deso-
cupado. Aceito financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

3 QUARTOS

128M VAZADO
SQNW 111 lazer com-
pl 2vagas pronto p/
morar/ dosocupado
98498-9854 c27876

128M VAZADO
SQNW 111 lazer com-
pl 2vagas pronto p/
morar/ dosocupado
98498-9854 c27876

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 108 SAN FELI-
CE - Desocupado, can-
to, nascente, vista livre,
armários, 127,19 mts, co-
bertura coletiva, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717 / 99699-0830 sap/
CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
AV CENTRAL 2qts
1banh sala ar serv coz
original 1º andar Tr:
98413-8080 c8081

OCTOGONAL

2 QUARTOS

VAZIO!!
AOS 01 2 qtos, var., 2
banh gar. original. Tr:
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR apto 3qtos reform
vista livre 3361-6464
99618-1744 cj6131

AOS 08 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 3qtos sui-
te dep. empr. desocupa-
do TR: 3361-6464
99618-1744 cj6131

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QI 416 Apto Moderno!
56m2 suíte garagem. Ex-
celente localização. Infor-
mações: 98538-8293 /
98502-6999

QS411Oportunidade co-
bertura duplex 94m
9924-9595 cj9422

SANTA MARIA

2 QUARTOS

RESID DAS ACÁCIAS
planej 2 qtos 1 c/ closet
lado term BRT gar rotati-
va port 24h 99129-3905

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD02Vendoapartamen-
to Moderno com 3qtos 2
banheiros Garagem des-
coberta 99958-3595

SUDOESTE

QUITINETES

QMSW 04 Edifício Porto
Real Desocupado. Tra-
tar: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

QRSW 02 Particular!
2qts 2º andar reform
99989-4068 999748320

1.2 SUDOESTE

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154
QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/arms 2ºandar
coz amer. 3361-6464/
99618-1744 cj6131
QRSW072qtos reforma-
d o d e s o c u p
98401-3270/ 3327-0621
c472

3 QUARTOS

101 SQSW PAULO
ALENCAR Vde Excelen-
te apto 3qts sendo
3stes cobertura 2vg gar
138m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

4 OU MAIS QUARTOS

BELÍSSIMO
305 NASCENTE 4 stes
3vgs270m2.Oportunida-
de! 98199-6100 c12388

REFORMADÍSSIMO!!!
SQSW 300 4 suítes,
área de lazer completa,
5º andar, canto, 260m2,
3vgs gar separadas, Tr:
98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

QI 24 Top Life, de can-
to, vista livre, andar alto
2 qts sala cozinha, ba-
mheiro, armários na cozi-
nha e quartos. Aceito fi-
nanciamento! 3351-
9547 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

VENDO / TROCO
CSB 03 Ed Caravaggio
garag Ac troca por casa
99624-8852 c13499

QNL 15 Apto 2qts sl
coz banh c/ peq. saca-
da ót localiz , próx a tu-
do! 99966-1611 c8206

1.2 TAGUATINGA

E V N D A

CSA 02 - Ed. CRISTI-
NA, 58 mts privativo, de-
socupado, elevador, va-
randa - 3326-1717/
99699-0830/ zap / CJ-
1700

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

1 QUARTO

QD 77 Jardim Barragem
IV Vdo casa 1suite sala
coz garagem Lt 400m2

R$ 70mil 99150-9193/
99185-6323

QD 77 Jardim Barragem
IV Vdo casa 1suite sala
coz garagem Lt 400m2

R$ 70mil 99150-9193/
99185-6323

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa.R$1.500.000.ótes-
tado. C/2 pavim. Térreo
c/ salão 2 amb., lavabo,
copa / coz . c /a rms ,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., ste, wc e terraço.
Saback 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

1.3 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 03 PAULO ALEN-
CAR Vde ótima casa 3
qts c/ armários coz plan
garag. Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA NORTE
Casa 4qts 1ste c/ + 2
semi-suites, 1 sala conju-
gada c/copa e cozinha,
3banhs + 1 lavabo, chur-
rasq c/ área coberta, 2
piscinas, gar coberta p/
2 carros + 01 área p/ 8
carros + 01 linda área
de serviço, lt 800m2
99966-1611 c8206

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

3 QUARTOS

QL 32 V. Alvorada Lote
vazio 450 m2 R$ 900
mil. 98471-4749 c1944

QL 32 V. Alvorada Lote
vazio 450 m2 R$ 900
mil. 98471-4749 c1944

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

BELA MANSÃO
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

QI 27 R$2.300.000 Ca-
sa térrea 400m2 e outra
casa menor Lote com
3 . 3 2 0 m 2 .
99667-9551/99999-3532
c8165

E V N D A

SHISQI15-DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700



1º MÊS GRÁTIS
E 50% DE
DESCONTO NOS
3 MESES SEGUINTES

SALAS
NO TAGUATINGA SHOPPING

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

Aluguel

fiador
sem

www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
t o s , s e n d o 0 2 ,
condomÝnio regulariza-
do - 99619-2488/CJ-
1700

1.3 LAGO SUL

IMOB CONSOLIDA
SMDB CONJ 26
Cond. fechado. Vista
panorâmica p/ o lago.
Linda casa 2 pav.
636m2, + pisc área la-
zer. Casa c/ 15 anos
de construção. R$
4.980.mil . Aceito Apto
61 -98154 -6060 /
98164-1876 c 23017

VENDE, ALUGA, Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 98525-3222 cj 4522

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 5qts 851m2 Espe-
tacular lt 2.500m2
R$3.290mil 99270-4705

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

QD 13 5qts 851m2 Espe-
tacular lt 2.500m2
R$3.290mil 99270-4705

1.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 601 Predinho com 4
kits 1qto ót preço Ac car-
ro 99112-7270 c6627

QD 601 Predinho com 4
kits 1qto ót preço Ac car-
ro 99112-7270 c6627

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNM 36 2 casas Lote
250m2 de esquina
98471-4749 c1944

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2qtos,
wc, copa/coz. c/arms.,
Área e wc serv. área de
lazer + gar. R$550mil
99659-5010/99274-9527
c 12.189
QNM 36 2 casas Lote
250m2 de esquina
98471-4749 c1944

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2qtos,
wc, copa/coz. c/arms.,
Área e wc serv. área de
lazer + gar. R$550mil
99659-5010/99274-9527
c 12.189

1.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

QNL 08 Conjunto esqui-
não, excelente imóvel p/
morar ou investir, casa
3 qtos, 3 banheiros laje
varanda, colonial + pré-
dio nos fundos de 3 Ap-
tos. Cada Apto c/ sala co-
zinha banheiro. Excelen-
te renda. Entrada inde-
pendente. Faça hoje es-
se grande investimento.
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 TAGUATINGA

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS -
HENRIQUE BAETA, Lo-
jas desocupadas, de
90,72 e 111,86 mts, PA-
RA MONTAR SEU NE-
GÓCIO - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

1.4 ASA NORTE

ASA NORTE

COMPRO, PAGO À VIS-
TA Prédio na 702 a 706
Norte. Tr. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

COMPRO PAGO À VIS-
TA! CLS 102 a 316 Lo-
jas alugadas ou desocu-
padas Tr. 3042-9200
99109-6160 Zap cj9417
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VIS-
TA! CLS 102 a 316 Lo-
jas alugadas ou desocu-
padas Tr. 3042-9200
99109-6160 Zap cj9417

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.00000, Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl 216, 34m2, wc.
Desocupado R$170.000
Saback F/3445-1105/
99926-9766 cj3506

E V N D A

SMHNQD2-CentroClíni-
co Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl 216, 34m2, wc.
Desocupado R$170.000
Saback F/3445-1105/
99926-9766 cj3506

1.4 ASA SUL

ASA SUL

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala reformadíssima
56m2, 02 ambientes nas-
cente Ac carro 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SRTVS 701 Sala Centro
Empres. Brasília 35m2

R$169.000. 99602-2533/
99882-6887 c5963

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 99699-0830 /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

VICENTE PIRES

OPORTUNIDADE ÚNICA
R06Excelente lote.Fren-
te p/ avenida Ac carro
99624-8852 c13499

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

LUZIÂNIA GO terr.de
chác 5.000m2 St Chác
Marajoara próx Posto
IPê 99112-7270 c6627

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

SANTA MARIA DF chá-
cara 35km do P.Piloto
próx. Cond Alphaville e
DF 140 2 casas córrego
4hec. R$1.900.000. Tr:
(61) 99270-4705

CHÁCARA PARK WAY
SMPW 23 , perto do ae-
roporto, 12mil m2 com
cessão de direitos e
de fácil acesso, somen-
te 100 metros de estra-
da de terra, contento:
Pomoar ativo, 1 linda
sede com 3 quartos,
sendo 2 suítes, com
subsolo e área total
de 286m2 ( negocia-se
incluir móveis coloni-
as da sede no
negócio). 1 casa de co-
lono de 84m2 e 1 depó-
sito de aproximados
35m2 R$980.000,00. Tr:
6198304-8923

OUTROS ESTADOS

ITAUÇU GO chácara
de 5.000m2 rica em
água. Ótimo preço
50km de Goiânia (62)
9999-4343 c15295

PADRE BERNARDO-
GO Fazenda 427 alqs
a 100km DF e 220km
Goiânia. Vendo/perm.
Sede , 4 ca sa s
funcion., 3 corredores,
arame liso, rio, córre-
gos, 13 represas, 4 cur-
rais, 18 div pasto, co-
chos cob, 80 alqs pla-
no. R$85.000/alq. Tr:
(61)99802-7529 c/filho

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

2.1 APARTHOTEL

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

R 37 S divid 1qto 1vg
lazer compl R$ 1.380,
99555-1351 c10466

RUA DAS PITANGUEI-
RAS 1Q, sala, cozinha,
área de serviço, varan-
da,armáriosplanejados,la-
zer completo, 1 vaga.
3315-8587

RUA 31 NORTE 1 Q, sa-
la, cozinha, quarto e ba-
nheiro, armários planeja-
dos, vaga de garagem e
lazer completo. 3315-
8587
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

RUA 8 NORTE - 2Q, sa-
la, cozinha, áárea de ser-
viço, banheiro com blin-
dex e espelhos, armári-
os planejados, 1 vaga e
lazer completo ao lado
do metrô. WhatsApp
3315-8587

2 QUARTOS

R 24 NORTE Alg apto
2qts suite garagem, la-
zer completo, ao lado
do metrô 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGA, VENDE Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 98525-3222 cj 4522

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit
com 24m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

SHCGN 704 COBERTU-
RA de 1 quarto com
109m2, sala, cozinha,
área de serviço, cobertu-
ra com hidro e churras-
queira, armários planeja-
dos e 2 vaga. 3315-
8587

2 QUARTOS

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

314 SQN 2 quartos
65m2sala, varanda, cozi-
nha com armários. What-
sApp 3315-8587

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

311 SQN AP Ampla sa-
la, cozinha, 3 quartos, 1
suíte, vaga de garagem
e armários. WhatsApp
3315-8587

2.2 ASA NORTE

308 BL.K/307. R$
4.000. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

208 SQN - Ap 4Q 3 suí-
tes, sala, cozinha, área
de serviço, armários pla-
nejados, 2 vagasdegara-
gem. WhatsApp 3315-
8587

208 SQN - Ap 4Q 3 suí-
tes, sala, cozinha, área
de serviço, armários pla-
nejados, 2 vagasdegara-
gem. WhatsApp 3315-
8587

208 SQN- cobertura, 4Q
3 suítes, sala, cozinha,
área de serviço, armári-
os planejados, piscina,
churrasqueira, 2 vagas
de garagem WhatsApp
3315-8587

ASA SUL

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. R$
2.500. Sala, 2/4 arms.,
wc coz/arms., á. serv.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
208 SQS Bl D, pronto p/
morar 2qts, garagem.
3274-4021/ 98165-9373

3 QUARTOS

106 - BL "F" / 607.
R$3.400,00. Apto. refor-
madíssimo de 2qtos p/
3/4 arms., salão, wc coz/
arm., c/fogão (novo),
área e wc serv., Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1 su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamento com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

202 - BL. B/305. R$
4.200,00. Prédio e Apto.
reformados.nascente.Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.
215 SUL Apto c/ arms,
3qtos + DCE e gar. Par-
ticular 6198127-9698

306 SQS Lindo 161m2
3qts suite sala grande va-
zado c/armários nascen-
te 3042-9200 ZAP:
99109-6160 cj9417

2.2 ASA SUL

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 98131-4488 wpp

PROCURO
ASA SUL e Asa Nor-
te apts p/locação dire-
to c/proprietário 6anos
prazo medio p/ empre-
sa. Central de atendi-
mento 99806-5544
98498-9854 c27876

4 OU MAIS QUARTOS

102 SQS 4qts c/arms
DCE 170m2 excel loca-
liz 99117-6928 cj2556

GUARÁ

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

COND JARDIM Botani-
co VI R$ 1.700,00 Livre
de Condomínio! 80m2.
Tr: 99999-3532 c8165

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 02 Alugo kit 34m2 c/
armsgaragem, fogão, ca-
ma e geladeira. Particu-
la. Tratar: 99982-6379

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste Ap de 1 quarto
com 34m2, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com box em blin-
dex, armários planeja-
dos, 1 vaga. WhatsApp
3315 8587

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado com TV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

2.3 ÁGUAS CLARAS

2.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGA, VENDE Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 98525-3222 cj 4522

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 11 Alugo/Vdo $5.500
3/4, 2wc terreno 1.200m
s/ lazer. F/ 99971-7994

4 OU MAIS QUARTOS

SHIN QI02 4qt(1st)2sls
arm pisc +4vg Dce R$
7270 Próximo Iguatemi/
PãoAçúcar 983851590

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 602 conj 07. 2qts
(sendo 1 ste), área/serv.
2gar próx comercios R$
1.100,00 Tr. 98635-
3563 ou 98559-1509

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 3315-8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea com 21m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto.
3315-8587

SCN QD 01 Loja com
89m2, reformada, amplo
espaço, banheiro e óti-
ma vitrine. 3315-8587

2.4 ASA NORTE

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
Cléo Octávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

GUARÁ

PARTICULAR ALUGA!
POLODEMODASExce-
lente loja 450m2 ar
cond,trifásica,revestimen-
tos e divisórias.Tudo no-
vo. F: 98304-9815

PLANALTINA

AV INDEPENDÊNCIA
Planaltina-DF Alugo es-
paços de 100m2, 200m2

e 300m 2 . Excelente loca-
lização. (61)99963-8846

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIG Quadra 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

TAGUATINGA

C 12 P.Center esq. frent
vidro 3351-2929 cj454

2.4 TAGUATINGA

CNB 03 loja ampla com
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
3315-8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 3315-8587

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SCS QD 02 Ed. São Pau-
lo sala 309 a 310 98149-
6405/ 3254-3020

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

SIG Quadra 01 Sala
com 684m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

SIG Quadra 01 Sala
com 184m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587
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2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com 298m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
3315-8587

QND 38 Alugo sala em
salão de beleza Tag.
Norte p/estética/ massa-
gem etc 99253-3341

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

HR V 18/18 Exl Flex,
63.500km, couro, rev. au-
tom, único dono R$
105mil 61-984674270

HR V 21/21 EXL 2ºdono
17mil km garantia de fá-
brica Tr: 99110-8080

MERCEDES

COLECIONADORES
E 230 96/97 completa
azul marinho 2ª dona
120mkm originais Carro
Impecável!Superconser-
vado! Tr. 99975-0005

NISSAN

VERSA 20/20 16s pre-
to, 4pts, manual. R$
59.500 F/6199976-3908

RENAULT

DUSTER20/21Únicodo-
no! IPVA Pago! Garan-
tia até 06/2023, Multimí-
dia. 61-91413058

TOYOTA

COROLLA 17/18 XEI
2.0 branco 65.160km -
R$100.800 982511345

YARIS/19 R$ 70000
FlexPrata28000KMusa-
do 61-33885392

VOLKS

FOX 10/10 1.0 ar condici-
onado DH unica dona
brasilia tr: 99988-8988

3.4 MOTOS

FABRICANTES

BMW

R 1200/19 BMW GS
4500Km rod 996467333

HONDA

CG 125/18 R$ 9mil. Es-
tado zero. ún dono
IPVA pago.99982-6784

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670
CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna.Poucousado.Retira-
da local 996203247
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4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A P OSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249
BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISManicure-Alonguis-
ta - Nail Designer 61-
985511000

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

VENDO 20
MOEDAS COMEMORA-
TIVAS R$ 10.000. Tra-
tar: (71) 99720-8073

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

INFORMO O EXTRA-
VIO do título Nº 4910
da Estância Thermas
Pousada do Rio Quen-
te em nome de Shi-
gueiuki Hiramatsu

MÍSTICOS

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

AMOR E DINHEIRO
A MÃE JANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
lo combinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo .
Consulta grátis Tr.
98200-3641 Marque a
sua consulta.

5.2 MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

JAZIDO PERPÉTUO
VDO C/03 GAVETAS
Campo da Esperança
Asa Sul-Bsb Setor C
Qd 0220-2 Tatar c/ pro-
prietário 99662-3081 li-
gar só interessados.

OUTROS ESTADOS

MIRACEMA-TO Vendo
Hotel "12 qtos" Valor R$
160 mil. Tr: 61 99582-
0162. Oportunidade!!

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO DE SÓCIO Pro-
prietário Bsb Contry
Club Vendo 98134-7870

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

CALDAS NOVAS-GO
Sol das Caldas apto
7pes 8pisc 98269-1096

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade. Pacotes espe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com
VIAGENS MA, RJ, SP,
MG, PI, CE, PE, PB,
AL, SC, BA, TO GO MT
etc (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

APTO DAS AMIGAS loi-
ras morenas e ruivas.
Asa Sul 509 Bloco C Tr:
(61) 98528-1834

5.7 ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ANDERSON c/ mass
fazgostosoparafantasi-
as ele (a) casal Amb
vip 6198223-4443 A.N

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
gregoAnal s/ frescuraSu-
doeste 61 99464.1389

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

DÉBORA MASSAGEM.
Linda de rosto e corpo,
gosto de agradar. Moro
só! 24H 6199880-4593

COROA ADORO ANAL
LAURA LOIRA Safada.
Oral inesquecivel. Moro
só. Super malhada bron-
zeada 61 99447-9584

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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